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Vida, e acções do Grande D. Diniz 
VI. Rei de Portugal. | 


om Diniz, filho de D. Affonfo Era vulg; 
JII. fexto Rei de Portugal, abem juf- 1279 
to titulo, chamado o Liberal, e Pai 
da Patria, foi acclamado Rei a dezafeis 
do mez de Fevereiro com as folemni- 
dades coftumadas em agtos femelhan- 
tes. Teve huma educaçad digna Pi 
| eu 
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- Era vulg. feu nafcimenço, dada pelo feu Ayo Low 


renço Gonçalves Magro, terceiro neta 
do grande Egas Moniz, que teve o mef- 
mo emprego na criaçaó do Rei D. Af- 
fonfo Hemigacs + € com ella D. Di- 
niz encheo o Throno. Entrava nos 
defoitos annos de idade, e com a vi- 
veza do efpirito conheçeo tanto a gran- 
deza da fua' capacidade, que fe refol- 
veo a nað admittir, nem a fua Mäi, 
fócios no governo , fiando o ajuftador 
delle das idéas da fua dexteridade. Pa- 
ra formar o compotfto perfeito de hum 
Rei grande , D. Diniz efcolheo por 
attributos magnificos a verdade, a juf- 
tiça, a liberalidade. Ornou os acciden- 
tes apparatofos de outras qualidades 
menores na Sciencia das Bellas-Letras, 
que enfeitava com a Poefia: no poli- 
mento da lingua propria, que fazia 
brilhar pela erudiçaô ; na intelligencia 
das eftranhas , que o perfuadiað feu 
natural ; no amor dos Sabios, que pre- 
feria ás outras qualidades de gentes, 
e em todas as mais circunftancias , que 
coftumaô fazer nos Principes roflagan- 
tes as Purpuras, | 
En- 
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Entrou D. Diniz a dominar o Rei- Era vulg: . 
no focegado com a paz eftranha ; "mas 
inquieto com as diflenções domefticas, 
que dilemos no fim da vida de feu 
pai: Inquietaçaô que para haver de ter 
fim era neceflario vencer a difficulda- 
de de ceder juriídicções , que entre So- 
beranias independentes fad triunfos 
trabalhofos de confeguir. Florefcia en- 
taô Portugal em Prelados zelofos, em 
Fidalgos illuftres, em Cavalleiros brio- 
fos, e eftes ornatos luminefos. faziad 
a Monarquia refpeitavel , e deviaô pôr 
o Rei attento para nað excitar tað ce- 
do as defavenças com feu irmaó., .o 
Infante D. Affonfo , que fendo queftaõ 
fegunda fobre a primeira nað decidi- 
da , podia encher de nuvens eípeftas 
a esféra Lufitana nos principios de 
hum governo a todos Os juizos éfpe- 
gtavel. Ê 

Aflegura Duarte Nunes , que a 

Rainha D. Brites, querendo governar 
com fea filho em razaô da fua pou- 

ca idade, D. Diniz o nað confenti. 

= Fa, € que eftimulada fe retirára pa- 
=. Fa Caftella. Parte defta opiniao Ji 
e 


Eca vulg. 
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he certa; que a Rainha algum tempo 
eftevê na companhia de feu filho. A- 
outra parte poderá fer verdadeira 5. 
porque. dizem , que D. Affonfo o Sa- 
bio, para impedir a retirada da Rai- 
nha de Portugal, aonde'lhe era con- 
veniente; pedira a feu neto viefle a 
Elvas, fendo o fim occulto da: vifita,: 
concordar a D. Diniz com fua Mai: 
Que elle o percebêrą , e por nað con- 
deífcender com os intentos do Avô, 
fe elcufára de entrar em Badajoz. 
Quiz o Rei eftimar por bom prin- 
cipio do feu governo vifitar em pefloa 
as Provincias do feu Reino, e já ti- 
nha andado por algumas dellas, quans 
do lhe foi precifo interromper a jor- 
nada por caufa do importante nego- 
cio do feu cafamento: Negocio, en-- 
tre tantos venturolos da fua vida, q 
mais feliz de todos , que trouxe à 
Portugal huma Heroina , e nella a 
maior felicidade, que toda a Europa 
invéja a efte Reino , depofitario do 
Corpo incorrupto da Santa Rainha D. 
Iabel ; que 54 annos‘ foi honrado 
com a fua prefença-; que o gover- 
AR - -NOR 
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nou com acertos inimitaveis; que o Eta wulg. 

confolou com piedade rara , e o inf- 

trufo com os argumentos das virtudes 

mais fólidas. Nefté anno fe defpedi- 

rað para Aragaô os Embaixadores Joaô 

Velho , Joaô Martins, e Vafco Pi- 

tes, Fidalgos do Confelho do Rei, 

que achárað no Rei D. Pedro hum aco- 

lhimento , que naô lhes caufou mais 

eftranheza, que fer feito em Aragaô. . 

A propofta foi tað bem ouvida, que 

nað houve a menor dificuldade na 

condefcendencia, que o Aragonez man- 

dou ratificar pelos feus Embaixadores 

em Portugal. | | 

Encontrárað a D. Diniz occupa- 1231 

do em impedir com armas a feu ir- 

mað D. Affonfo a obra do Caftello 

de Vide; mas as fuas inftancias faci- 

litárað a compofiçaS , que requeria a. 

conjunétura. Tinha origem efta dif- 

cordia fobre a fuccefað , e dominio 

dos Lugares , que o Rei precedente 

deixára a feu filho, o Infante D. Af- 

fonfo : Principe pouco confiderado , 

que fobre atacar o nafcimento de feu 

irmao D. Diniz, lhe queria ni so 
Os 
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Erà vulg. Coroa, qne dizia eftar por elle ufure 


1282 


pada. Fundava D, Affonfo as fuas per- 
tenções lobre haver elle nafcido de- 
pois da morte da Condeça Matilde , 
e como tal de matrimonio legitimo ; 


ao contrario de Diniz , que nafcenda 


na vida da Condeça, devia fer reputa- 
do hum filho de adulterio , nað adver- 
tindo , que elle fora ligitimado. D, 
Diniz, que já havia girado as Pro- 
vincias do Téjo ao Minho , em razaô 
defta difputa com o Infante fobre Caf- 
tello de Vide, Portalegre , Arron- 
ches, e Marvad , de que o Pai lhe 
dera o dominio; examinou a da Alem- 
Téjo, aonde tomou hum pleno co- 
nhecimento das Praças fortes , e de 
tudo quanto podia contribuir para 
entreter a boa ordem nas economias 
efpiritual, e temporal dos feus Efta- 
dos. | 

Partidos os Embaixadores , que 
levárad a Aragad as convenções da 
ajute do cafamento , e os plenos Po- 
deres do Rei, foi celebrado o matri- 
monio com grande prazer de D. Pes 
dro , que da Cidade de pia 

a- 
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Patria da Santa Rainha , a veio acom- Era vulg. 
panhando até á fronteira de feus Ef- 
tados, aonde fez a entrega aos Em- 
baixadores. Em Caftella a efperava o 
Infante D. Sancho feu Tio, que qui- 
zera conduzilla a Portugal fenað lho 
embaraçafle o haver-fe levantado con- 
tra o Rei D, Affonfo feu Pai, Che- 
gou a Rainha a Trancofo , aonde D. 
Diniz a efperava com a fua Corte, 
e ao alvoroço do recebimento fe (eguio 
o brilhante das feftas, as mais magni- 
ficas, que em occafiões deftas fe has 
viad vito em Portugal. 

" Defta uniað feliz, nafcêrað a 3 
de Janeiro de 1290 a Infante Dona 
Conflança , que cafou com D. Fer- 
nando IV., Rei de Caítella, em 1302, 
e morreo a 18 de Novembro de 1313: 
ga 8 de Fevereiro de 1291 , o Infante 
D. Affonfo, que fuccedeo a feu Pai. 
Fóra do matrimonio teve D, Diniz 
filhos , a D. Affonfo Sanches , que 
foi feu Mordomo Mór, e cafou com 
D. Therefa Martins, filha de D. Joa 
Affonfo de Albuquerque, e de Dona 
Therefa Sanches, baftarda de Ra 

cho 
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ra volge cho II. de Caftella, e tiverad filho a 


D. Joaô Affonfo , Senhor de muitas 
terras , que lhe levou em dote fua 
mulher D. Ifabel de Menezes , filha 
de D. Telo, que era neto do Infante 
D. Affonfo de Molina: A D. Pedro, 
Conde de Barcellos, que nað teve fi- 
lhos de fuas duas mulheres, D. Bran- 
ca de Portel , e D. Maria Ximenes 


Coronel de Aragaô: A D.Joaó Affon- 


fo, cujo deítino fe ignora: D. Fer- 
nando Sanches, que jaz em S. Do- 
mingos de Santarem : A D. Maria, 
que calou com D. Joaó de la Cerda : 
E outra D. Maria, que foi Freira em 
Odivellas. 

El Rei que acabava de dar huma 
tal Rainha ao feu Reinc , applicou- 
fe ao negocio , que entaôd lhe pare- 
ceo o mais importante, e era reme- 
diar os abulos , que tað facilmente 
tinhaô fido tolerados no Reinado pre- 
cedente , pacificando os Ecclefiaíticos. 
Na Cidade da Guarda foi concluida a 
concordia entre os Prelados, e os Ri- 
cos-Homens del Rei , que entaô fe 
achava no Algarve , continuando a 

| si. 
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. vifita do Reino. Mas fabendo , que Era vuis 
os Bifpos o vinhaô bulcar para lhe 
dar parte dos Artigos do ajute, adian- 
tou-fe a efperallos em Evora : Lance 
de que os Ecclefiaflicos. fizerad alta 
eftimaçaS. D. Diniz, e os Prelados 
communicáraS a concordata ao Papa 
Martinho IV., e das dilações , que 
teve a fua ultima conclufad, nað foi 
“culpado o Rei, que nað pertendia 

- ufurpar as rendas da Igreja, como al- 
guns entendérað , nem coarétar aos 
feus Miniftros as juriídicções, que os 
Canones lhes concedem. De tudo fo- 
zaô próvas bem evidentes os Officios, 
que debaixo da firma do Rei foraô 
aprefentados ao dito Papa, que em 
fim pozeraô termo a hum negocio tað 
debatido. | 

Imitador de feu Pai na promul- 
gaçaoO de Leis convenientes, elle as 
fez publicar contra o luxo, contra os 
ociofos , acabou de alimpar o Rei- 
no de ladrões, e gente vádia ; regu- 
lou as formalidades, e procedimentos 
da Jufliça; fez huma averiguaçaô ex- 

acta Ífobig muitas peíloas de. o 

ou- 
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Era valg. Douro e Minho , que para (e alargai 
rem nas licenças, inculcavad a nobre- 
Za, que nað tinhaô , e mandou por 
Joaô Cefar examinar-lhes os titulos, 
Porque os Grandes , os Donatarios,, 
os Fidalgos abufavad da tolerancia do 
povo , dos dependentes , e vaffallos, 
refreou-lhes as exorbitancias , e coar- 
étou com os privilegios as demafias : 
Acções todas em hum Rei, que nad. 
lhe adquirem reputaçao menos bri- 
Jhante , que a de grandes victorias, 

“ou dilatadas conquiftas : Acções, que 
refreiad vicios , inimigos maiores dos 
Eftados , que muitos exercitos emar- 
mas. Ao mefmo tempo concedeo gra- 
ças aos Lavradores para promoverem 
a Agricultura , que fuftenta a vida, 
e faz felices as Monarquias , chaman- 
do-lhes os Nervos da Republica , lem- 
brado de que os Antigos lhes davað 
o nome de Companheiros da Nature- 
za ; e elle naô defeftimando, que o 
intitulafem Diniz o Lavrador, 

Com a revogaçaô das Doações, 
que fizera na fua menoridade , e as 
mais que nos Reinados precedentes 

T nao 
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að 'tinhad fido premio de ferviços ; Era vulg: 
mas graças que fe adquirirað por fa- 
vor, por induftrias , por intrigas: D. 
Diniz metteo no feu Erario groflas 
fommas , de que fenað fervio para fọ- 
mento da avareza, que nunca fez af- 
fento no feu animo real; mas para 
com ellas remunerar nos homens os 
ferviços, que erað notoriamente co- 
nhecidos, Huma ordem tað regular, 
quando fazia florefcer o Reino, per- 
Íuadia: feliz o novo Rei ; e os juizos 
do commúm , que fempre fað inter- 
pretes das caufas dos acontecimentos, 
já decidiaô , que as vantagens de D. 
Diniz lhe provinhaô de nað imitar 
a feu Pai nas controverfias com a lgre- 
ja , antes ao contrario por haver der- 
rogado as fuas Ordenações, e favore- 
cer abertamente as peffoas de ambos 
os fexos confagradas a Deos. À dex- 
teridade do Rei, que nada attendia 
menos que as vozes populares, regu- 
Jarmente. erradas , e falfas , mandou 
lavrar hum Decreto, em que prohibia 
ás Comunidades Regulares comprar, 
ou adquirir bens de raiz : Idéa bem 
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Era vulg. prudente, e politica no feu devido 


modo, com que fuípendeo no povo 
as interpretações , :e os rumores. 

Em Reino puderofo com idade 
avançada governava ainda D. Affonfo 
o Sabio a Caftella, que por eftes teme 
pos teve o deígofto da morte do feu 
primogenito D. Fernando. Naô lhe 


defpertaria a meíma fenfibilidade a do: 


Infante D. Fradique, tambem feu fi- 
lho, que elle matou, e ao Senhor dos 
Cameiros. D. Sancho , que com a 
morte de Fernando ficára immediato, 
e fe enfadava da vida larga do Pai, 
pretextou a tyrannia ufada com feu 
irmad Fradique para fe levantar com 
o Reino. Confideravel número de Ci- 
dades, e Villas, muitos Grandes, e 
Ricos-Homens tomað o partido de San- 
cho, que naô fe embaraçou com a 
juftiga dos fobrinhos , filhos de feu 
irma6 mais velho D. Fernando. D. Di- 
niz , com politica que ficou refervada 
para elle, na fituaçaô trite, em quê 
, feu Avô fe achava, nað fó lhe negoú 
os foccorros , nað fó fe efculou de to- 


mar o partido de feus primos, filhos de 


F GI- 
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Fernando , que tinhad huma juftiça Kra vulg; 
evidente, e hum direito indifputavel 
à fuccefað da Coroa; mas contra 
«OS primos, e o Avô fez alliança com 
-D. Sancho nas Cortes de Valhadolid : 
Refoluçaôd forte, que D. Diniz depois 
veio a faber com experiencia propria 
o muito, que temeridade femelhante 
culta a foffrer a hum Rei, quando feu 
filho D. Affonfo lhe fez o mefmo, que 
D. Sancho a feu Pai. Ro 
Ufando da mefma politica, D. 1283 

Diniz. nað embaraçou á Rainha D. 
Brites fua Mai a jornada de Caftella, 
que ella emprehendeo com corage vi- 
sil, acompanhada de fua filha a Infan- | 
te D. Branca; confentindo levafle as 
grofias quantias, que pode haver, è 
que a feguillem as pefloas, que a qui- 
geflem acompanhar , que foraô mui- 
tos Fidalgos, e homens de armas das 
terras dos feus Eftados , para foccor- 
yer ao Rei feu pai. Nefta conjuntura 
he que a Rainha D. Brites foi a Caf- 
tella , enaô quando o imaginou Duar- 
te Nunes: Fineza taô grata ao velho, 
e perfeguido Rei , que . entre outras 
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demonftrações de reconhecimento , qe 
deo a fua filha, entaô lhe fez a doa 
çao de muitas terras na Eltremadura., 
,e Andaluzia, em que entravaôd Serpa, 
Moura, e Noudar além do Guadiana. 
quando negocio tað critico moftrava 

o (emblante carregado, mudou de fa- 


-ce com a morte de D. Affonfo , que 


fe em outra occafiaô poderia fer hum 
evento fatal, nefta alguns o teriad por 
fucceflo feliz pela guerra civil, que 
evitava, pela eflufad de muito (angue, 
que fe poupou , e pelos efteitos do 
odio fulminante, que já ameaçava, € 
fe abateo. 

O Rej D. Diniz, que todo. o ans 
no precedente levou em jornadas de 
Coimbra para o Alem-Téjo , .deita 
Provincia para Lisboa , donde outra 
vez voltou a Coimbra, já a noticia 
da morte de feu Avó a recebeo em 
Lisboa. Aqui ordenou por fua alma 
muitos fuffragios , e feitas as exequias 
com magnificencia -folemne , ao 
duas Embaixadas : huma. a Sevill 1a pa- 
Ja dar os pezames a fua Mai D. Bri- 
tes, e a feus tios os Infantes D. Jais 
o i ME, 
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me; e D. Joað : Outra a Toledo ao Era-vulgr 
novo Rei D. Sancho , acompanhadas 
as expreflões feníiveis da jucundidade 
tlos parabens pela exaltaçad ao Thro- 
no, que fem injuítiça inteira, acaba- 
va de lhe dar mais de meia injuítica a 
prejuizo dos Infantes de La-Cerda feus 
fobrinhos, nomeados herdeiros no tef- 
tamento do Rei defunto. Para que as 
refultas , que para o futuro podiaõ 
nafcer deflas reprefentações , que ti- 
nhaô armado o theatro em Caftella , 
nað perturbaflem o focego de Portu- 
gal, D. Diniz prudente foi logo- to- 
mando. medidas tað ajuftadas , que acon- 
tecimento algum nað o achafle del. 
prevenido. 

= Como até eftes tempos tinha fi- 
do laftimofa a ignorancia „em Portu- 
gal, aonde nað fe eftudavaő mais dif 
ciplinas, que o. manejo das armas; 
quando D. Diniz principiava a abrir 
em Lisboa os fundamentos para hu+ 
ma Univeríidade , o Bifpo de Evora 
D. Domingos Jardo ,. bem vito do 
Rei , e que fora chamado para afff- 
tir ás Honras de D. Affonfo o Sabio 5 

| | B ii to- 
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tomou å fua conta edificar , € dotag 
na Freguelia de S. Bartholomeu da 
mefma Cidade de Lisboa o primeiro 


Collegio de eftudos, que houve entre 


nós. A mocidade Portugueza princi- 
piou entaô a faber com fundamento, 


-que coufa era Grammatica , Logica 


Medicina, Theologia, e Direito. En- 
taô foi refufcitando o gofto da boa 
Literatura, que mal nos deixára fen- 
tir a barbaridade das Nações do Nora 
te, que nos (ujeitárad , e que ultimas 
mente confundira a ferocidade dos 
Sarracenos , que nos cativáraôd. O 
meímo Bifpo D. Domingos formou 
os Eftatutos , que depois confirmou 
o feu Succeflor D. Joaô Martins de: 
Soalhães, e a adminiftraçaão do Col- 
legio a davað os Reis ao feu arbi- 
trio. | o 

D. Sancho, de cuja ne na- 
da pode confeguir fua irmã a Rainha 
D. Brites fobre a oblervancia de al- 
no das claufulas do teftamento de 
eu Pai, quando depois de Rei veio 
aviltar-fe com ella a Sevilha : Tam- 


bem. a {ua intolerancia nað quiz dif-. 


fi- 
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fimular por muito tempo a defplicen= Era vulgi 
cia, que caufava no feu animo à con- 
vençaõd , que a reípeito do Reino do 
Algarve fizera D. Affonfo o Sabio com 
feu genro D. Affonfo III., e com feu 
neto D, Diniz. Em agradecimento def- 
te feguir o feu partido na rebelliaô 
efcandalofa contra feu Pai; D. Sana 
cho , fem attençaô a D. Diniz , tos 
mou o titulo de Rei do Algarves 
como quem dava a entender nað fe 
efqueceria de reentrar na pofle dos 
direiros , que elle fe imaginava, Efta 
he a origem dos foccorros , que le 
prefume mandára D. Diniz contra elle 
a favor de D. [oaô Aflonfo o de Al- 
buguergue , filho do Povoador delta 
Villa, D. Affonfo “Telles de Menezes, 
e de fua mulher D. Therefa Sanches ; 
filha do Rei DÐ. Sancho I., quando 
elle quiz metter Badajoz no dominio 
do Infante D. Joað , que feu Pai dei- 
xára nomeado Rei de Sevilha, 

O titulo que D. Sancho ufurpa- 
va de Rei do Algarve , que indicava 
huma rotura; o efpirito inquieto. do 
Infante D. Affonfo de Portugal, eraó 
a dous 
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Eu vulg. dous affumptos, que fe reprefentavaS 


na idéa de D. Diniz motivos de cons 
fequencias funeftas , fe elle com tem- 
po nað as prevenifle. Como a arte 
de reinar enfina aos Principes , que 
meio algum he mais eficaz para evi- 
tar calamidades nas Monarquias, que 
tér os vaflallos contentes, attendidos , 
e beneficiados. D. Diniz nað efperou 
“a chegada da conjuntura, que o for- 
cafle a metter em ufo eftes expedien- 
tes; fenað que para os moftrar antes 
della voluntarios , por iflo mais infi- 
nuantes: Elle entrou a-tratar os ho- 
mens com agrados diftinđtos ; a alar- 
gar mais as enfanchas á fua liberali- 
dade natural; a fazer geral a acceita- 
aó , para que elle fofle do goíto de 
todos, e todos o ferviflem com gof- 
to. Elle pafla á Provincia do Além- 
Tejo, aonde o Infante era poderofo, 
e fecha todas as pórtas , por onde a 
fediçaô poderia ter entrada, novamen- 
te fentido da mórte de feu Sogro o 
Rei D. Pedro de Aragaõ , Íuccedida 
e anno antecedente no meio dos ne 
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| fos, e que poderia fer fatal aos feus Era vulg. - 
intéreffes. 

Sempre fe fizerað deftulpaveis pe. 1286 
los muitos exemplos os ciumes dos 
Reis em materias de Eftado. Os de: 
D. Diniz com feu irmaô D. Affonfo 
provinhaô de naô querer -confentir q 
que o Infante, Senhor de Villas con- 
fideraveis, as nomeafle nos póderofos 
genros , que tinha em Caftella:, ca- 
pazes de levantarem em Poitugal os 
| meímos nublados , que vieraó.a fo- 
E naquelle Reino. Em vida de feg 

ai cafára D. Affonfo com D? Vio- 
jante, filha do Infante D. Manoel 
que era filho de D, Fernando o Santo. 
Defte matrimonio nafceo uniço varað 
D. Affonfo, que morreo fem filhos. 
| As Princezas , que teve o Infante, 
e cafárað em Caftella, forað : D. Ifa- 
bel, mulher do Infante D. [odô o For- 
te, Senhor de Bifcaia : D. Conftança; 
que cafou com D. Nuno Gonçalves 
de Lara o Bom: D. Maria , mulher 
de D. Telo , neto do Infante. D. Af- 
fonfo de'Molina ,. que foraô Pafs de 
D. Ifabel , mulher de D.'foað - n 
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fo de Albuquerque. Homens tað granz 
des nað convinha a D. Diniz habili- 
tailos para fuccederem em Portugal 
nos Caítellos , e Villas de feu Sogro, 
nem a piedofa Rainha Ifabel o que- 


“ria confentir: que fe elles traziaô em 


fobrefaltos continuos a Caítella, com 
quanto maior razaô os devia temer 
Portugal, aonde era facil unir duas 
facções, huma natural, outra eftran- 
geira , fe ellas nað fe acautela fem 
com tempo, o 


CAPITULO IL 


Continua-fe com os negócios entre as 
"duas Cortes de Portugal, e Caf- 
` tella , e outros fucceljos dos an- 

nos feguinteso 


Nou tardáraô em moftrar os acon- 
tecimentos o meímo , que eù acabo 
de referir no Capitulo paflado. D. Al- 
varo Nunes de Lara, da grande cafa 
do feu appellido, malcontente com o 
Rei D. Sancho IV. que efcandalizára 
a feu Pai D, Joaô Nunes de ad, 

"e (70 
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elje fe paffou a Portugal. Era` D. Al- Era vulg. 

varo illuĝre , rico, cheio de mere-: 

cimentos, pratico em negocios, com, 

dereza para os conduzir, e com to- 

das eftas partes foi-lhe facil em am- 

bos os Reinos attrahir creaturas, que 

podeffem apoiar os feus interefles, e 

entrar no feu partido. Soube elle in- 

finuar-(e tanto na amizade do nofio 

Infante, que com calor indifivel fez. 

fua a queixa de D. Alvaro. Começou 

-a guerra nas fronteiras de Caítella pe- 

la parte de Riba-Coa com damnos 

iguaes do terreno, que a fazia, e do 

Paiz que a fopportava. Como. guer- 1287 

ra femelhante, nad íó inquietava am- 

bas as fronteiras; -mas o favor que O 

Infante dava para ella, podia fer cau- 

fa de revolver o interior de ambos os 

Reinos : D. Diniz marchou para a 

Provincia do Além-Tejo a reprimir 

as tentativas do Infante, e a atemori- 

far a gente dos feus Eftados para nað 

feguir a defobediencia dos moradores 

das terras do Infante, que.a favor de. 

D, Alvaro , inquietava dous Reinos. 
Dif- 


F . 
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Difpoftas afim as coufas , D. Di» 
niz foi paflar a Quarefma a Lisboa ; 
donde partio para Coimbra, e logo 
para a Cidade da Guarda , que era 
Governo do Infante , para focegar os 
póvos , que por aquella parte queria 
tomaflem as armas em foccorro de D. 
Alvaro. A fua primeira accad foi de 
politica , perfuadindo feu irmaõ lhe 
era mais vantajofo , em lugar do go- 
verno da Guarda, o de Vifeo ro | 
mego , e da Provincia de Traz-os- 
Montes. Nada: aproveitáraô eftas di- 
hgencias do Rei contra as demmafias 
do Infante, e do feu alliado D. Alva- 
ro » que foraô continuando com o 
mefmo empenho a guerra contra Leaô, 
e Galliza. D. Diniz , que via já fe 
nao curava o mal da teima com re- 
medios brandos , refolveo-fe a levallo 
com os de ferro, e fogo; e junto hum 
confideravel exercito, em que fe achou 
toda a nobreza do Reino , e os Ca- 
valleiros das Ordens Militares , mar- 
chou da Guarda fóbre a Villa de Ar- 


ronches, aonde o Infante fe fazia for- 


te, ct Sancho de Caítella com a gen- 
- te, 
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te, que tinha em Galliza, tambem Era vulg. 
veio affiftir ao fitio , que fe fez te- 
merofo aos dous alliados pela prefene. 
ta de dous Monarcas poderoíos , eef- 
timulados. - Por OO 
-. : À Rainha viuva D. Brites; e fua 
filha a Infante D. Branca , que efta- 
vaô em Burgos , com a noticia do 
fitio de Arronches, e do perigo do In- 
fante , partíraô para Badajoz a fer 
medianeiras na guerra de feus filhos , 
e irmãos. O Infante, avifado da fua 
chegada , pode huma noite enganar 
` as guardas de campo , e entrou em 
Badajoz a negociar com a mhi, eit- 
mã os ajuítes da paz com os- dous 
Monarcas. Ellas a confeguirad feliz- 
mente com as condições do Infante 
entregar a el Rei os Caftellos de Por- 
talegre , Marvað , e Arronches : de 
el Rei lhe dar em tróca a Villa de 
- Hermamar na terra de Lamego ; e 
de D. Sancho de Caftella perdoar a D. 
Alvaro a rebelliaôd , a fugida, e ad- 
mittillo á graça, que antes lhe fazia, 
Afim o cumprio D. Sancho com tan. 
to fentimento dø. feu Valido D. Lo- 
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Era vulg po Dias de Haro, irmaô de D. Dio= 


1288 


1289 


go Lopes, Senhor de Bifcaia , que 
apartando-fe delle inimigo declarado , 
lhe fez logo cruel guerra: cambio de 
valimento bem célebre, em que. D, 
Sancho fe congraçou com hum trai- 
dor, e adquirio outro, 

Como o Rei cpnfeguio a “paz, $ 
e nada defejava tanto como confer- 
valla com os feus parentes , e allia- 
dos : o feu efpirito adtivo, e inclina- 
do a fazer re(peitavel o Reino em re- 
galias, e formolo em fundações, con- 
feguio do Papa Nicolão IV. huma Bul- 
la para feparar a Ordem de Sant-la- 


go da obediencia dos Meftres de Cafe ` 


tella, e foi eleito primeiro de Portu- 
gal D. Joaô Fernandes , Fidalgo de 
tantas qualidades , que mereceo efta 
alta Dignidade por votos unanimess 


Depois fe applicou à fundaçaô de va- 


rios lugares, efpecialmente os de Vil- 
la Real, e Monte Alegre , que faô 
dous monumentos immortaes da mag- 
nificencia de D. Diniz. No mefmo an- 
no por determinaçaô daquelle Ponti- 
fice foi levantado o Interdiãa a no 

Gu 
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qkera6 caufa as revoluções pafladas ; Era vulg. 
porque o Rei, nað fó quiz regular 
as Juriídicções entre os Seculares ; mas 
ainda a dos Prelados. Para efte fimos 
fez convocar, e juntos elles , depois 
de muitas deliberações, fizerad ao Rei 
reprefentações refpeitofas concernen-. 
tes á obfervancia do poder Ecclefiafli- 
co, € á confervaçaô dos feus privile- 
gios. Com moderagað amigavel fe com- 
poz hum negocio tað œitico, e la- 
vrada a concordata, o Papa Nicolão 
IV. a confirmou por huma Bulla ex- 
preffa com tudo o mais que fe havia 
acordado na Junta, e afim foi intei- 
ramente reftabelecida a tranquillidade 
no Reino. 

Por eftes annos foraôd fundados a 
Convento de S. Domingos das Donas 
de Santarem , ao qual em vida do 
Santo Fr. Gil havia lançado funda- 
mentos humildes a devota Elvira Du- 
rães; e o de Almolter da Ordem de 
S. Bernando, que D. Berengueira Se- 
nhora illuítte, mulher de D. Ruy Gar- 
cia de Paiva, eftando viuva perfuadio: 
a fua filha D, Maria applicafle os. feus; 

bens, 
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Era vulg. bens, de que era unica herdeira ; pds 


ra efta fundaçaô no feu lugar de Al- 
mofter. Condefcendeo a religiofa Vir- 
gem com os rógos de fua Mãi, e con- 
feguida licença do Papa Nicolão , Máis 
e filha levantáraôd efte padraô gloriofo 
da fua piedade, Tambem entre nós 
houve hum Mofteiro de Freiras da Or+ 
dem Militar do Santo Sepulchro, fi- 
tuado em Aguas Santas na terra de 
Maia, que veio a arruinar-fe com a 
decadencia daquella Ordem. | 

Eu deixei dito, que D. Sancho 
de Caftella a inftancias de feu fobrinho 
D. Diniz admíttio á (ua graça a Ds 
Alvaro Nunes de Lara, e arrojou dels 
Ja a D. Lopo Dias de Haro. Elte ho- 
mem em todas as qualidades grande , 
que nað fentia em fi alguma para def- 
merecer os agrados de Sancho : elle 
fe foi queixar à Corte de Aragaô da 
injuíftiça , que acabava de receber na 
de Caítella. Alli foube elle adquirir 
hum bom número de amigos, e me- 
recer a protecçaô do Rei D. Pedro , 
cunhado de D. Diniz. , que lhe offe- 
yeceo as fuas armas para vingar a fua 

o in- 


mo mom E, e gaea 


A 


DE PORTUGAL. Liv; xv. 31 


dnjúria. Tanto além das medidas da ra- Eta vulg. 
zaô paflou efla vingança, que em ob- 

fequio a D. Lopo, o Rei de Aragad 

«declarou a guerra ao de Caftella, D. 

Sancho , que por attender a D. Dis... 
Diz, perdêra a D. Lopo, e agoraad- | 
quiria hum inimigo no Rei de Aragaõ, 
dhe reprefenta a conjuntura, em que fe 
acha; mas D. Diniz cumpre tað exa- 
tamente os feus deveres , que fem 
attender ao cunhado , ajata alliança 
efiteita com D. Sancho, Marchou de 
Portugal hum exercito luzido , que 
junto ao de Caítella formou hum cam- 
po de cem mil homens. Com igual 
número appareceo o de Aragaôd ; é 
forças tað monftruofas , que podiaõ 
alimpar de Mouros a Hefpanha , gal- 
táraô o tempo em elcaramuças, fem 
mais acçaô , que a tomada do Caf- 
tello de Moron pelo Rei de Ara- 

að. | 
e Ainda que D. Diniz dava a en- 
tender o feu grande empenho nella 
guerra , parece que a illuminaçaô do 
feu efpirito prevendo , que naô teria 
muitas confequencias: ella nað o em- 
7 ba- 
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baraçou para fazer a trasladaçaô dos 
oflos de feu Pai do Convento de 9. 


Domingos de Lisboa para o Motfteiro 


de Alcobaça com grande magnificen- 


“cia. Naô lhe fez ella impreflaô algu 
“ma para interromper o curío dos ne- 


gocios inteítinos do Reino , que lhe 
levavad applicaçao muito mais féria. 
Naô lhe impedio a célebre Ordena- 
çaô, que elle fez para a confervaçao 
dos privilegios, e ifenções de algumas 
Cidades , que foi approvada por quan- 


tas gentes haviaô no Reino interefla- 


das no bem, e gloria do Eftado. Sa- 
bendo , que neíta Lei unicamente fe 
lhe notava eftabelecer dentro nelle Gi- 
dades de refugio, que Íeriad occafiad 
de mortes, e homicidios voluntarios 4 
e continuos : Sendo já conkRantes os 
abufos, que ella caufava cada dia, e 
que todas as fórtes de criminofos fe 
refugiavad nas Cidades , aonde acha 
vað aíylo feguro contra a Juítiça: D. 
Diniz revogou nefta parte a Lei, dei 
clarando as fuas intenções , que erað 
por ete meio facilitar a povoaçaô das 

-o Pra- 
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Praças fronteiras, aonde havia falta de Era vulg. 
gente. 

Efe grande Rei, que na flôr da 
fua idade foi recebendo da razaô hu- 
ma illuminaçao fublime, ella o incli- 
nou ao conhecimento da verdade com 
que diffe Quintiliano, que nað podia 
haver Monarquia feliz fem fer orna- 
da de muitos Sabios , e começou logo 
a moítrar hum afeãdo grande ás Le- 
tras. Ou nafcefle defta inclinaçaô do 
Rei , ou de ver os progreflos, que 
fe faziaô no Collegio eftabelecido pe- 
lo Bifpo de Evora D. Domingos Jar- 
do: Elle funda a Univerfidade de Lif- 
boa, primeiro Licéo, que illuftrou a 
noffa Monarquia , e foi approvado pe- 
la Bulla, que nefte anno paflou o Pa- 
pa Nicoláo IV. a 13 de Agofto. O fi- 
tio, que o Rei efcolheo para a fun- 
daçaô , foi o bairro de Alfama á Por- 
ta da Cruz, aonde até hoje fe confer- 
vað cafas, que foraô da Univeríidade 
na rua chamada as Elcólas geraes jun- 
to a Santa Marinha., Antes defta fun- 
daçaô o Magiftral das Cathedraes ti- 
nha a feu cargo a = da moci- 


TOM. IV. da. 
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Era vulg. dade, 4 qual dava as primeiras tintu= 
ras da Lingua Latina, depois da Filo- 
fofa; e aflim a punhad habil para ef- 
tudar pelas livrarias , que entaô erað 
públicas, ou avançarem os conheci- 
mentos pelos generos de applicaçaô, 
que lhe parecefle mais conforme. 

Na Corte de Lisboa fe confer- 
vou a Univerífidade até o anno de 
1308, em que o mefmo Rei D. Diniz 
a mudou para a Cidade de Coimbra, 
aonde exifle , reformada os mezes paf- 
fados dee anno de 1773 por deter- 
minaçaô do Rei, que com o feu il- 
luminedo difcernimento arrancou della 
Os abufos inveterados , com que di- 
zem a havia corrompido o efpirito Je- 
fuitico. Os motivos que teve D. Di- 
niz para a mudança foraô os diverti- 
mentos da Corte, que faziaô romper 
o fio da applicaçãõ com damno’ grave 
dos Elludantes, e de feus Pais, que 
difpendiaô para fuftentar ociofos. O 
Papa Clemente V. concedeo ao Rei 
o poder de anrexar á Univeríidade 
feis Igrejas do Padroado Real, ear- 
bitiar ordenatlos aos Lentes , que até 

- .. ; en: 
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entaS coftumavad pagar as rendas dos Era vulg. 
Bifpados , por ferem os Bilpos os pri- 
meiros, que com ella condiçaõ fize- 
1aô a fúpplica ao Papa Nicoláo IV. 
Tambem ordenou D. Diniz, que nos 
Conventos de S. Domingos , e S. Fran- 
cifco fe lefe Theologia, e accrefcen- 
tou os Mefires de Canones , Leis , 
Logica, e Grammatica, que avançá- 
rað em Portugal os conhecimentos das 
Sciencias, em que florefcérad homens 
eminentes , que deraô aflurpto aos 
groflos volumes da Biblioteca Lufita- 
na , que compoz o erudito Abbade 
de Sever Diogo Barbofa Machado. 
Ainda que eftava em feu vigor, 1291 
e inteira obfervancia a Lei de 1282, 
que D. Diniz publicou para impedir aos 
Corpos de Maôd-morta a acquifiçao 
de bens de raiz nos feus Eftados : A go- 
ra, em confequencia do C oncelho. de 
Eflado , a confirmou por hum novo 
Decreto ,. com Jurifprudencia taúto 
mais equitavel , quanto ella tem de 
mais bem fundada fobre a Lei infer- 
ta no Codigo de Theodofio por or- 
dem do Papa S. Damalo : Meio ne- 
Cii ` cef- 
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Era vulg. ceffario para remediar dous abufos s 
hum, que confentia fahirem os bens 
das cafas dos Particulares para fe fe- 
pultarem nos Clauftros das Communi- 
dades, e Ordens Religiofas ; outro, 
que privava ao público dos direitos 
das compras , e vendas, que fenað fa- 
ziaô daquelles bens perpetuamente en- 
terrados. Efles , e outros prejuizos 
confideraveis fentem as Monarquias , 
quando fenað impede o número ex- 
ceflivo de Ecclefiaíticos Seculares, e 
Regulares , que ordinariamente nað 
bufcaô eftes eftados por vocaçaô , fe- 
nað por cóúmmodo , como eu tratei 
no V. Tomo da minha Aula da No- 
breza , quando propuz as razões por- 
que os Eftados crefcem, fe confervaõ, 
e diminuem. 

Cortados por efta Lei os interef- 
fes dos Ecclefiaílicos, e muito mais 
pela prohibiçaô dos Officiaes públi- 
cos , que nað lhes podiaô lavrar as 
cartas de venda : elles fe valéraS da 
inveêtiva de comprar por interpoítas 
pefloas, que foflem aptas para fazes 
rem trocas, dcações , cambios, que 

os 
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0$ fegurava das penas da Lei : Inve- Era vulg. 
iva, que teve ufo até ao tempo do 
Rei D. Fernando, que probibio igual- 
mente com as cartas de venda as de 
doaçaô , etroca. A alguns efpiritos de- 
Jicados com demafia lhes parece falta 
de piedade , que fe ponha taixa aos 
bens das Igrejas ; que fe embaraflem 
as heranças aos Ecclefiafticos, e que 
fe lhes coarétem as doações. Iflo he hu- 
“ma falta de difcernimento , que nað 
- pondera , que naquelle eftado fó fe 
nota o número excefivo , tanto nos 
Seculares, como nos Regulares : nos 
primeiros , quando ajuntad riquezas 
enormes para fauto pompofo ; e dee 
pois as vað perpetuando em fucceffo- 
res da melma profiffaő , que com el- 
las nað utilifad o commum : nos fe- 
gundos , quando a quantidade monf- 
truofa de individuos faz neceflaria ou- 
tra quantidade (emelhante de cabedal 
para afua fuftentaçaô , com duas per- 
das grandes da República , huma de 
homens, outra de dinheiro. Efes ex- 
ceflos (16 os que a prudencia nota, 
nað o número devido de Conventos , 
e 
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Era vulg. e pefloas, que he muito jufto fe con- 

- fervem com.a decencia correfpondente 

ao Senhor, de que elles fað Cafas , e 
Miniflros. 

Quizerad alguns dos noffos Hif- 
toriadores , que nefte anno fe aviftaf- 
fem os Reis de Portugal, e Caflella , 
e ajullafem cafar a nofla Infante D. 
Conflança com D. Fernando, filho de 
Sancho, e D. Affonfo , filho de D. 
Diniz, com D, Brites, irmã de D. 
Fernando. O cafamanto da Infante he 
certo , que fe tratou nele anno dé 
1291; mas o de feu irmaô D. Affon- 
fo com D. Brites ao meímo tempo 
he hum erro į porque D. Brites naf- 
ceo em 1293, e nað fe podia ajuítar 
hum cafamento imaginario. O Rei, 
fempre defvelado pela felecidade pú- 
blica , fez avançar muito a agricaltu- 
ra com a grande obra no paul de Ul- 
mar, € chobreceo a Cidade de Ta- 
vira com o Caftello, que fundou no 
alto, aonde eftá a Igreja de Santa Ma- 
ria, que ainda hoje arruinado moíftra 
a fua grandeza, 


O 
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O Infante D. Joaô., que fizera Era vulg. 
grandes ferviços a feu irmad o Rei D. | 
Sancho no fitio de Tarifa, malquifa- 
do pelos feus emulos, e remunerado 
com huma perleguiçao por premio, 
fe paflou a Portugal , aonde recebeo 
os maiores obfequios de feu amigo D. 
Joaô Affonfo, Senhor de Albuquerque. 
Nefta retirada prendeo o Infante a D. 
Joaô Nunes de Lara, que o feguia 
mandado por D. Sancho. O Rei D. 
Diniz, que fobre os Laras lhe ferem 
gratos , naô queria dar motivo de 
queixa a D. Sancho feu tio, álem 
de fazer foltar a D. Joaô Nunes, e: 
de fe fentir da guerra, que na frontei- 
ya dos feus Eltados o Infante fazia a` 
Caftella, nað o quiz confentir nelles, 
e mandou que fahifle do Reino. Elle 
fe embarcou para paflar a França ; 
mas arrojado por huma tormenta em 12y; 
Tangere, acceitou o convite de Aben- 
Jacob , Miramolim de Marrocos , 
que o mandou com huma armada po- 
derofa fitiar Tarifa, que pouco tem- 
po antes fora troféo do feu valor, 
agora efcandalo da fua perfidia. Ra 

uc- 
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fuccedeo o cafo gentil de D. Affonfo. 
Peres de Gufinaô , que arrojou do: 


muro o punhal para lhe matarem o 
filho , quando o Infante o ameaçou 
lhe daria a morte, que recebeo def- 
humana, fe elle feu Pai nað lhe en- 
tregava a Praça. 

Se aos Reis podeffem fazer emu- 
laçaô as obras dos feus vaflallos, nós 
direinos , que a grandeza com que o 
Bifpo de Lisboa D. Joad Martins de 
Soalhães principiou a fundar o Con- 
vento de Santa Clara , que foi defpo- 
jo miferavel da furia do terremoto do 
primeiro de Novembro de 1755 , ef- 
timulou ao Rei D. Diniz para man- 
dar fundar o Mofteiro de Odivellas 
para as Religiofas Bernardas, que he 
fem difputa hum dos mais magnificos 
das Hefpanhas , debaixo dos auípicios 
do Santo do feu nome. Alguns prefu- 
mem, que a origem defta fundaçaS 
fora , porque andando o Rei á caça 
no termo de Béja para as partes de 
S. Pedro de Pomares o atacára hum 
urlo , que o defmontou do cavallo, 
e quando hia a fazello paífto da fua 
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voracidade , lhe apparecêra, dizem Eta vulg. 


que S. Diniz, ou S. Luiz de Tolofa, 
advertindo-o tirafle do punhal , que 
tinha ao cinto, e matafle a féra, co- 
mo na realidade executára. De hum 
cafo 'taô grande fe conferya a me- 
moria no padraô immortal de Odi- 
vellas. 


CAPITULO II. 


Da guerra que o Rei D. Diniz teve 
com Cajftella. 


Qro D. Diniz fe occupava em 


obras tað grandes; quando repri- 
mia a ambiçaô de huns , e a avareza 


“dos outros ; quando dava huma nova 


fórma ao feu Eftado para o fazer fe- 
liz ; a morte do Rei D. Sancho de Caf- 


tella de tal fórte mudou a face dos 


negocios, que elles fe faziaô dignos 


das fuas attenções. Deixava D. Sancho | 


tres filhos $ e duas filhas da Rainha 
D. Maria ; mas porque efta , como 
filha do Infante Senhor de Molina, 
era muito parenta do Rei D. Sancho, 
Ra e 
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Era'vulg. eo Papa nað quiz difpenfar no impe- 
dimento ; os partidarios do Infante D.. 


Joad, irmaô do Rei defunto, entrá- 
rað a perfuadir, que feus fobrinhos , 
como baítardos, erað inhabeis para a 
fucceflao. Deixado o direito, que en- 
tað allegáraô outros muitos pertenden- 
tes á Coroa de Caítella : D. Diniz, 
que previo a fatalidade das confequen- 
cias, que haviaô refultar daquella mor- 
te, marchou para a Cidade da Guar- 
da, poz-fe preítes para qualquer con- 
tingencia. Logo D. Diniz moftrou a 
fua inclinaçaô favoravel ao Infante D. 
"Joaô, nað obftante o ajue do cafa” 
mento de fua filha D. Conftança com 
D. Fernando , nem o direito, que 


elle algum dia reconheceo nos Infan- 


tes D. Affonfo , e D. Fernando de La- 
Cerda, filhos do Infante D. Fernan- 
do, irmaôd mais velho de D. Sancho, 
que havia dez annos eftavad prezos no 
Caftello de Xativa para lhes impedi- 
rem com iniquidade fegunda a primei- 
ra injulliça da privação do feu di- 
Teito, 


Fei- 
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Feita a liga de Portugal com o Era vulg. 
Infante D. Joaô , e declarada da nof- 
fa parte a guerra contra Caítella; D. 
Fernando impoffibilitado para fe de- 
fender, envia á Cidade da Guarda o 
Infante D. Henrique feu tio, e feu 
tutor , para feparar a D. Diniz da al- 
lisnça de D. Joaô. Efta negociaçaõ 
era tað delicada que nað neceflitava 
de peffoa menos habil , que D.Henrique 
para produzir effeito , ou ao menos' 
para confeguir do Rei o manter-(e 
neutral, D. Henrique, que entranha- 
velmente defejava coroar o feu pupi- 
lo, ulou de tantas dexteridades, que 
foube adquirir entre nós hum parti- 
do vantajolo , e infinuar no efpirito 
dos Confelheiros de Eftado , que o di- | 
reito de D. Fernando á face fe mof- 
trava fuperior ao de todos os outros 
pertendentes. A eftas difpoligões tað 
favoraveis fe feguio negociar com o 
Rei, e pôr no “rofto dos Oficios a 
promefli em nome de Fernando de 
lhe reftituir as Praças de Serpa, Mou- 
ra, feus Caflellos, e termos, que os 
Re predeceflores de feu Pai jo 

ur- 
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Era wulg. ufurpado a Portugal. A meíma pros 
mefla fez (obre as demarcações dos 
Reinos, e entrega de Aroche , e Ara- 
cena, que nós haviamos conguiftado, 
e por ete modo cunfeguio o fim das 
fuas pertenções, que ficáraô firmadas 
pelo mefmo Infante. 

Em cumprimento da fua palavra, 

D. Fernando mandou entregar as Pra- 
ças a Nuno Fernandes Cogominho, 
que era Almirante Mór do Reino, 
muito valido de D. Diniz. Foi pou- 
co duravel a concordia , porque D. 
Fernando, depois que fubio ao Thro- 
no; além da entrega das ditas Praças, 
eíqueceo quanto D. Diniz obrára pa- 
ra chegar a elle, e lhe faltou á pala- 
‘vra na execuçaô dos mais Artigos do 
Tratado , efpecialmente o cafamento 
com fua filha D. Conftança. D. Di- 
niz picado defte procedimento , fe 
ligou com D. Affonfo IV. , Rei de 
Aragað , que protegia os direitos do 
Infante D. Affonfo de La-Cerda , e 
ambos declarárad a guerra contra D. 
Fernando. Ainda D. Diniz nað tinha 
fahido de Portugal, quando o — 
e 
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de Aragaõ, eo Infante de La-Cerda, 
entrando no Reino de Lea6, fizerad 
reconhecer ao Infante D. Joaô por feu 
Rei, juntamente com Galliza , e Se- 
vilha. Immediatamente entrando em 
Sahagum, foi tambem juado D. Af- 


fonfo de La-Cerda Rei de Caftella, 


Toledo, Cordova, e Jaen, na fórma 
antes ajuftada a reípeito defta divifaõ 
dos Reinos. Continuava o obítinado 
cerco de Mayorga, quatro leguas de 
Leaô, por parte dos Aragones , quan- 
do D. Diniz entrou com as fuas trópas 
por Caftella. 

Na raya fe ajuntáraô com elle o 
Infante novo Rei de Lead, e D. Joað 
Nunes de Lara. Aqui lhe veio fallar 
fua tia a Infante D. Margarida com 
feu filho D. Joað de Ledefma , que 
fe fez vaflallo de D. Diniz, queixofos 
Mai, e filho de D. Fernando de Caftel- 
la. Foi o exercito talando com furor 
defmedido quarenta leguas de Paiz, 
e chegou a Simancas, vifinha de Va- 
Jhadolid , aonde determinava fitiar a 
D. Fernando , que eftava com fua 
Mai naquella Cidade. Elle feria a 

uc- 
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 fuccefo bem vantajofo fe o nað im- 


pedifem os principaes do partido do 
Infante de La-Cerda , que mudárad 


com a vontade a refoluçad primeira, 
Efta novidade derrotou as medidas de 


D. Diniz , que determinado a voltar 
para Portugal, veio ganhando á for- 
ca de armas a Comarca de Riba-Coa, 
que até hoje fe conferva no noflo do~ 
minio. Às Villas , que ella compre- 
hende , pertenciad a D. Sancho de 
Ledeiíma, que recebeo outras do Rei 
de Caftella para haver de ceder as de 
Riba-Coa a Portugal. D. Fernando 
que refiftia a toda a equidade, antes 
que o obrigafle á força fe refolveo å 
formaçadS do Tratado, que depois de 
ter por bafe o feu cafamento com a 
Infante D. Conftança, e a perda do 
dote eftipulado no ajufte ; em virtude 
delle largou para fempre as Praças de 
Olivença, Campo Maior , e Ouguel- 
la no Alem-Téjo : na Beira muitas 
Villas, Lugares, e a Comarca con- 
quitada de Riba-Coa em cambio de 
Ayamonte, Valença, Efparragal, e 
Ferreira, que lhe cedeo D, Diniz. 
Em 


ep im aaea 
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Em huma fó campanha, que du- Eta vulg. 

Tou tres mezes , fez elle conquillas | 
confideraveis, talou Caftella até Si- 

mancas, entiqueceo todo o exercito 

com deífpojos, e fez huma paz com 

tantas vantagens, que ainda hoje Por- 

tugal recolhe o fruto das fuas con- 
fequencias. Logo que tomou poffe 
das terras inftruio os novos vaflallos 
no direito por que os dominava, guar- 
neceo os Caftellos , e fortificou as 

Villas: Rei nað menos providente na 
paz , que corajofo na guerra. Mas ao 

tempo que os ajuítes fe tratavaõ, os 
Fronteiros do Alem-Téjo , que ha- 
viaô rendido a Campo Maior, e Al- 

valade , faziad grandes damnos em 
Caftella. Cobráraõ alentos os Cafte- 
lhanos com as fuas mefmas ruinas; e 
fe nað podéraõ reparar as perdas, 20 

menos reftituirad as duas Praças, que 
depois fora entregues pelo fegundo 
“Tratado feito em Alcanhifes. 

Á tranquilidade eftranha fe fe- 1297 

uio huma conhideravel difengað do- 
meftica. O Infante D. Aftonfo havia- 

cafado com D. Violante , filha do In- 

| | fan- 
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Era vulg. fante D. Manoel , fua parenta em 
grão probibido. Como o Papa nad 
difpenfou nefte impedimento , e a 
fucceflaô dos filhos do Infante fe en- 
tendia no eftado de difputavel pela 
falta de ligitimidade ; o Rei D. Di- 
niz fe refolveo a fanar efte defeito de 
feus fobrinhos por cartas de legitima- 
çaô. A prudente, e Santa Rainha Ifa- 
bel, que previa as refultas, que po- 
deria ter O beneficio ; com todas as 
forças fe oppoz ás pertenções de D. 
Aflonfo , para que via tað inclinado 
a feu marido. Nada produziraõ as de- 
monitrações refpeitaveis da Rainha pa- 
ra obrigarem o Rei a mudar de re- 
foluçað; mas o feu efpirito illumina- 
do , que a movia a zelar o interefle 
de feus filhos , a encheo de alentos 
para reclamar por hum proteto fo- 
lemne a determinaçaô de (eu efpofo. 
Para que elle fenað fizefle reprehen- 
fivel a alguns juizos delicados em 
interpretar , dedufho no mefmo ÁAdto 
todas as razões, as caufas juíftas, os 
motivos mais principaes, que a obri- 
gayað a fazer huma oppofiçaô tað ei 

mal, 
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Hal. Entre ellas nað fe eíqueceo de Etá-vuls; 
-allegar a mais tocante, e era, que a 
fazer-fe a graça da legitimaçaô., os fi 
lhos do Infante no tempo futuro pof- 
fuiriað muitas terras , das quaes a pros 
priedade devia pertencer aos feus fi 
lhos , que tambem o erað de D. Di- 
niz , elles nas fuas rendas teriaô hu- 
ma grande diminuiçaõ. - | 
-~ Mais poderofa que os rogos, € 
proteítos da Rainha foi a politica do 
Rei em occafiaôd, que elle .prefumio 
fer neceffario : preferilla ao mefmo 
amor paternal. Elle entendeo ., que. 
devia evitar efta conjuntura de efcan- 
dalo ao Infante (eu irmaô., primeiro 
que .a de condefcender com a vonta- 
-de da Rainha , e talvez com a fua 
mefma vontade. Como os Reis nem 
fempre pódem obrar o que querem, 
bem páde fer, que D. Diniz temeflé 
por confeguencia do defprazer de feg 
irmaô, que elle fe pafiafle a Caítellas 
aonde tinha hum partido forte de pa- 
yentes muito poderofos , e caufafie 
aos feus filhos prejuifos maiores . para 
o futuro, de que erað os intereftess 
AV, BD que 
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Era tulg. que da legitimação podiaó tirar os fiè 


lhos do Infante. D. Diniz , que nada 
defejava tanto como a concordia 4 


veio a confeguilla nas meímas pare 


tes , que davað materia para os fuf- 
tos. 

Paflára para o feu ferviço, e fe 
fez feu vaflallo D. Joaô Affonfo de 
Albuquerque , que depois foi creado 
por D. Diniz feu Mordomo Mór , e 
Conde de Barcellos. Efte Fidalgo, pas 
rente tað proximo da Rainha D. Ma- 
ria de Caftella, foi na fua Corte dif- 


pondo os negocios com tanta dexte-. 


ridade , que fe eftreitaífle a alliança , 
nað íó pelo cafamento de D, Fernan- 
do com a nofla Infante D. Conftança 3 
mas pelo de feu irmað D. Affonfo 
com a Infante D. Brites, irmã de D. 
Fernando. Paflados os avifos particu- 
lares a ambas as Cortes, dados os 
confeitimentos, depois as Embaixadas 
públieas , e coltumadas em atos fes 
melhantes. ; ficárad ajuítadas as viítas 
dos Reis fobre a fronteira, O de Por- 
tugal com a fua Corte brilhante mar- 


chou para- Miranda, e a de Caftella. 


pá 
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| ce Alcanhifes. nad menos luminofa. 

efta Praça fe celebrou novo Trata- 
do de paz, que compoz todas as dus 
vidas. precedentes, e fucceflivamente 
fe celebraô os cafamentos, D, Fernan- 


do , que tinha onze annos, fe def. . 


poíou com D. Conftança , que fazia 
“oito: D. Affonfo, que contava fete , 
e a Infante D. Brites quatro, fe déf- 
pofáraô por Procuradores : Alliança 
dobrada., agora mais refpeitofa por 


fer fellada com a prefença augufta das | 


Mageftades, e Altezas de Portugal, € 


Caftella, que ratificiraô por fi mefe 


mas as condições, que enchêrad y é 
antes convencionáraô os feus Minil- 


tros Ro 
O Infante D. Joad para quem oš 


cafamentos, € pazes das duas Coroas 
eraó hum tropeço invencivel para já 


mais .cingir a de Caítella como preten- 
dia ; elle projectou defaflogar a mes 
lancolia com a declaraçaô de guerra 


contra D. Fernando. Seu Sogro, que 
recebe efte avifo, a manda foccorrer | 


com hum reforço de trópas commane 
dado pelo feu Mordomo Mór D. 
D ii Joaô 
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Rya vulg. Joa -Affonfo de Albuquerque , que 


a 


fe ajuntou com o- bravo D. Affonfo 
Peres de Gufmað. A reputação de 
“dous homens tamanhos, junta aos ef- 
tragos , que fizeraô nas terras do In- 
fante , baftou para lhe abater as idéas, 
e enfinar o reípeito , que devia ao 
Rei de Caftella feu fobrinho, D. Di- 
niz, que antes de defpofar fua filha 
com D. Fernando , foccorria a D, 
Joað. ; agora que elle he feu genro 4 
abandona a D. Joað , e foccorre a D: 
Fernando : Mudanças do tempo, e 
dos interefles , que fazem as razões 
de Eftado fer tað jornaleiras como a 
fortuna das armas. E ep. 5 

Como a opiniað de D. Diniz ens 
tre os Principes do feu’ tempo fe ou- 
via com hum tom alto: de fuperiori- 
dade; {feu cunhado D. Pedro de Ara- 
gaô, baftardo do Rei D. Pedro, que 
fe vio na fituaçaô de na6 poder af- 
fiftir na Corte de feu. irmað , veio 
amparar-fe debaixo da protecçað de 
D. Diniz. Efte o recebeo com des 
moniftrações de grande amizade, «e O 
cafou com D, Conflança Mendes Pes 

aa a a tite a 
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tite ; Senhora illuftrifima , “da qual Era vulgo: 
naíceo D. Aflonfo de Aragað , que 
calou com D. Maria Nunes Cogomi+ 
nho, filha de Nuno -Fernandes ' Co- 
gominho., progenitores da Familia dos 
Aragões de Portugal , que indicaô nọ 
apellido o tronco Real donde proce» 
de. | | 
:- O efpirito ardente do Infante D. 1298 
Joaô , que naô lhe foffria perder as 
efperanças de fer Rei de Caftella, ou 
Lead, e os Infantes de La-Cerda;, 
que tinhaô pertenções ao primeiro. 
daquelles Reinos : A fua adtividade 
nað perdoava a meio algum , que 
podefle. fazer valer o feu direito. Ca- 
da qual da fua parte levantou trópas 
de novo; attrahirad amigos, e troue 
xeraô,á fua devoçaô o Rei de Aragað. 
D. Fernando , vendo-fe rodeado de 
tantos inimigos, convocou Cortes em: 
iValhadolid , aonde fe refolveo , que: 
em feu nome, da Rainha D. Maria, 
.e dos Póvos. de Caftella fofem. mans 
-dados a Portugal em qualidade de Em- 
tbaixadores Affonfo Miguel , e Joad. 
Fernandes de Lima para pedicema $ 


tas 
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Era mlg. D, Diniz ajudaffe aos intereffes da fi- 


lha, e do genro. Em Santarem rece- 
beo elle as cartas dos Reis , e dos 
Eftados , que em voz ċommua cla- 
mavað acudife ao Throno de fua 
filha, que tantas mãos poderofas in- 
tentavaô deitar por terra. Menos ex- 
prefiões baftavaó para a magnanimi- 
dade de Diniz fazer os esforços, que 
lhe mereciaS a gloria, ao męfmo tem- 
po que de Pai jufto , de libertador es- 
forçado. Elle promette quanto fe lhe 
yoga; que para dar mais pezo á guer- 
ra a quer ir fazer em pefloa; que fi- 
ca apreftando todas as fuas forças pa- 
ra moftrar á Hefpanha, que nað tem 
que temer Caftella com hum alliado 
como elle, que fobre fer tal Rei, he 
tal Pat; mas as execuções nað corref- 
pondêrað ás palavras. . | 


- Rompeo D. Diniz a marcha im- | 


petuofa pelo Riba-Coa, efoi parar a 
Salamanca , aonde os Reis o efpera- 
vað. A efta Praça havia chegar o Ín- 
fante D. Henrique com as trópas de 
Caftella para fe abrir a campanha. O 
Infante D, Joad, que conheciá ag 
Qr- 
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dominava a D. Diniz como a fua po- Era vulg. 


litica ; temerofo de que defembainħaf- 
fe a efpada, aproveita aquelie inter- 
vallo, e manda da fua parte fallar-lhe 
pelo eloquente. D. Rodrigo Alvares 
Oforio. Ee Fidalgo metteo tanta 
Nobreza nos penfamentos, tanta for- 
Ga nas palavras, tal fublimidade nas 
ideas , que perfuadio a D. Diniz : Co- 
mo as pertenções do Infante , cuja 
juítiça elle naô ignorava, e algum 
tempo protegêra , nað erað fobre o 
“Throno de Caítella ; mas a reípeito 
do de Galliza , e de algumas terras 
no de Leað , que lhe eftavad intli- 
nadas : Que elle devia fazer neíta pro- 


 pofiçað huma féria reflexa6 , qué pa- 


ra o futuro lhe viria a fer tað vånta- 
jofa como ao mefmo D. Joaó : Que 
penfafle bem os fuítos, de que: nað 
fe poderiað elcufar os Principes vifi- 
nhos: com a uniaô dos Reinos de Hef- 
panha em hum fó -Chéfe, e que en- 
fraquecidos elles pela divifad, à ne- 
nhum lhe ficava que temer. 

- Tanto fe deixou tocár D. Diniz 


. delta perfuafað de Oforio , que já os 
Ne 
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Erg vulg, interefles de D. Joaó lhe parecâfas: 
os feus proprios, eaflentou mudar o 
furor das armas em negociações de 
tranguillidade, que ao mefmo tempo 
deixafle Reis a Joaô , e a Fernando, 
Tað poderofa he huma imaginaçaô 
fimples fobre as idéas de reinar, que: 
obriga a romper pelas relações mais - 
eftreitas da natureza ! D. Diniz move 
no Confelho de Eftado a propofta da .. 
divifað acompanhada da fua authori- | 
dade rodeada de forças: a Rainha Mãi | 
de Fernando fe altera, e nað condef. 
cende: D. Diniz, que nað he attens - 
dido. em huma demanda tað eftranha 
ao fim que o trouxe a Caítella, elle : 
fe diífpoem para voltar a Portugal. Tu- - 
do fe affombra , tudo muda de face, 
fó D. Diniz prefifte conftante na re- 
foluçad fegunda, tenaz em nãô execu- 
tar a primeira. Naô tinha de que fe 
queixar os feus parentes defta volta: 
pacifica do Rei para Portugal picado: 
de fenad feguir o feu diame; que 
feria muito mais funeito aos interels - 
fes de Caítella , fe elle em razaô a 
i a o o eis... 
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eftimulo fe unifle aos feus inimigos ,: Eta vulg- 
e lhe fizefle a guerra. | 
Quando menos o penfava Portu-- 1299 

gal vio dentro em fi ao feu Rei com 
o meímo número de gente , que les 
vara. Hum dos mais admirados foi 
feu irmaô o Infante D. Affonfo, que 
neta occafiaô defcubrio o rancor re- 
concentrado, que rompeo em culpar. 
a D. Diniz de impermanente nas re- 
foluções , já inclinado a D; Joað , já 
a D. Fernando : que nada era mais 
odiofo em hum Principe, que nað ter 
firmeza nas fuas refoluções: depois del- : ; 
las ponderadas : que no Rei tudo erað 
tranífportes de politica , a que rendia - 
toda a liberdade, quando os dominan- 
tes dos Soberanos deviad - fer (empre ' 
a razaô, a juítiça, a equidade , e a | 
conftancia. Sentimentos femelhantes 
no Infante, que era amigo intimo de 
D. Joaô, e já tratavaô entre fi o ajul» : 
te do cafamento de feus filhos, elles 
forad difpondo o theatro para Ícenas 
triftes , que nað diftinguiriad o de 
Portugal do de Caflella. Em huma, 
e putra Monarguia foi o Infante en+' 

ORE grol» 
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~ Queria o Infante a (ua filha conde- 
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groffando o feu partido com hum 
grande número de defcontentes , que 
o podeflem fervir no meio das defa- 
venças entre ellas como: veremos no 
Capitulo feguinte. > 


CAPITULO TV. 
Continua-fe com os fucceflos de D. Di- 


nix , e trata-fe da guerra com 
feu irmaô o Infante D. Af- 
fonfo. | 


o el Rei D. Diniz a fua 
grande piedade na fundaçað das céle- 
bres Capellas em várias partes do Rei- 
no, que até hoje fe confervað debai- 
xo do feu notne, quando feu irmað 
o Infante D. Affonfo tratava -de cafar 
huma de fuas filhas com hum filho 


-do Infante D. Joað , pertendido Rei 


de Galliza, Efte projecto já avançado 
era hum eftimulo, que picava o In- 
fante para foffrer mal a neutralidade 
de (eu irmaôd a reípeito das defaven- 
ças entre D. Joaô, e D. Fernando. 


co- 
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corada-com a Dignidade de Rainha Era vulg. 
de Galliza , e defejava gue D. Diniz 
efquecefle a razaô de Sogro para fuf- 
tentar as pertenções de D. Joað , co- 
mo antes o-fizera. Com mais. razad 
fe queixava D. Fernando, de que feu 
Sogro o abandonãra pela inclinaçaõ , 
que fempre.tivera a D. Joa6; e ad- 
vertindo o Infante, que efte ciume de 
D. Fernando lhe ataria as mãos para 
foccorrer a D. Diniz : denodado, e 
affouto principiou a fazer hoftilida- 
des nas terras do Senhorio Real. 

O Rei que previa as confequen- 
cias defta revolta, determina fitiar O 
Infante em Portalegre : Cerco penofo, 
que com damno da propria Patria, 
furor , e mortes defapiedadas , levon 
do dia 15 de Maio até 16 de Outu- 
bro em hum exercicio continuo das 
atrocidades , que trazem comíigo as 
"guerras civis. D. Diniz, que tinha a 
obftinaçaô dos fitiados por huma in- 
júria enorme da fua Mageftade , foi 
em pefloa ao fitio, impaciente da re- 
fitencia contra hum exercito , que ti- 
nha dado todas as. próvas de valor ex- 
a tree- 
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Era vulg. tremo. Em fim, cedeo a opiniað ao: 
esforço, e com terror dos póvos vi-. 
finhos, o Rei rendeo Portalegre. Ao. 


Infante valêrað as inftancias da Rai- 
nha Santa, de fua Mãi D. Brites, e 


de fua irmã a Infante D. Branca, que. 
eftava entaô em Portugal , e confe+. 
guiraô officiofas congraçallo com ọ ` 


Rei. Os moradores valentes -merecê- 
rað por iflo os agrados do Conquifta- 
dor, que determinou nað fole dalli 
em diante Portalegre Praça de Infan- 


te, ou Rico homem , fenað da Cos 


yoa : determinaçad que depois con- 
firmárao os Reis D. Joaô I., e D. A6 
fonfo V. | | o 

Saô os calos os meftres dos acer- 
tos. À defordem trabalhofa., que aca- 
bo de referir, defconftipou a D, Di- 
nig para reparar , quanto lhe convi- 
nha, huma amizade verdadeira com 
Seu genro D. Fernando , e fez ceflar 
algumas das noflás armas que fe occur 
pavaô em combater os feus interefles. 
E Sd Fernando prender a D. 
Joaô Nunes de Lara, que trouxe ao 


feu partido ; facilitou - a reducçaS dø- 


In- 


Cam 
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Infante D. Joað ;.e o de La-Cerda Eta vulg. 
conveio nos arbitrios de compofigaõ , 
“que depois lhe forað propoftos. To- 
“dos eftes fucceflos foraô eftimulos 
para D. Diniz conhecer a facilidade, 
com que fe rendeo ás perfualões de 
D. Rodrigo Alvares Oforio; e como 
D.Joaõ já nað podia confeguir a def- 
membraçaôS do Reino de Galliza, el- 
“e cuidou feriamente na paz com Caf- 
tella. Para efte fim foi a Palencia, 
“aonde fe aviftou com os Reis:, e aon- 
“de fe renovou o cafamento de D. Fer- 
nando com fua filha D. Conftança, 
que o defprazer da Corte de Caítella 
tinha, quafi desfeito. Aqui fe ajuftárao 
as mais. condições da paz, e comple- 
tamente goftofo D. Diniz, veio exa- 
minando o eftado das Praças do Ri+ 
ba-Coa, donde fe recolheo para Coim- 
«bra. A Rainha fua efpofa gratificou 
tantos bons :officios com a. mercê da 
Willa de Leiria, e depois com a da 
Arruda, que poíluio em fua vida, ..; 

: Concluirad-fe os fucceflos dete 
anno, e defte fecula. com as boas dif« 
pofições para as pazes, que no primo 

Em Cl- 
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Era wulg. cipio do feguinte vierað a effeituar 


pela mediaçaô de D. Diniz os Reis 
de Caftella, e Aragaô: Com as tro- 
cas de terras entre o meímo D. Di- 
niz , e D.Joaó Fernandes de Laras 
Com a doaçaô, que elle fez da Villa 
de Campo Maior a fua irmã a Infan- 
te D. Branca: Com as difpenfas, que 
o Papa Bonifacio concedeo para os 
cafamentos dos Infantes feus filhos: 
Com a compenfaçaô , e fatisfaçaõ , 


que deo ao Santo Varað Fr. Garcia - 


Martins, Meftre da Ordem de S. Joaõs 
Com as mortes da Rainha D. Conf 
' tanga de Aragaô fua fogra, e de fua 
cunhada a Infante D. Violante , filha 
da meíma. Rainha. Mas o fuccefio 
maior foi ver-fe aos lados do Rei de 
Caftella por feus intimos validos o Ins 
fante D. Joaó, ea D.Joað Nunes de 
Lara : Succefo , que os Grandes. do 
Reino viað, e nað podiaô crer; mur- 
muravaó , e naő fe continhaô , até 
que o efpanto chegou a fazer a im- 
preffaó mais fenfivel no animo do In- 
fante D. Henrique, antes Tutor , e 
columna de D. Fernando, agora mes 


nos . 


cr a e 
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mos-attendido, e os feus inimigos tað Era vulg, 
eftimados. Efte he o eftado da perma- 
nencia do homem , nunca permanecer 
no meímo eftado. . | 
O Infante cahido nað deícubrio 1303 
outro expediente para disfarçar o def- 
gofto , fenað o de fe alliar com D, 
Aflonfo de La-Cerda contra Fernan- 
do , que fora feu pupilo, e ajudallo 
nas pertenções , que tinha á Coroa 
de Caftella. Por outra parte Jaime de 
Aragab ,. que era cunhado de Fernan- 
do , guardava razões occultas para en- 
treter as idéas de D. Henrique , e o 
foi lifongeando com a efperança de 
Spa fucceflos nos feus defignios, 
a frente deftes partidos fe poltáraõ 
os Navarros , e-Francezes. Diziad os 
primeiros , que huma vifinhança tað 
poderofa como a de Caítelia, era pa- 
xa elles muito arriícada: os fegundos, 
depois do cafamento do feu Rei Fi- 
lippe o Formofo , com Joanna, Rai» 
nha de Navarra, lhes refpondêraS aos 
éccos ameacando ao de Caftella, que 
metteriad todas as forças no feu jPais 
para o fazerem refpeitar aos Navar- 
TOS. 
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Era vulg. ros. D. Fernando ameaçado de tema 
-peftade tað grande, de que já lhe pas 
-Tecia experimentava os .effeitos , cuis 
dou em trazer D. Diniz a feu favor 

vo “antes que o Aragonez o attrahifle , 
ou lografle deixallo neutral. o 

Entráraô os efpiritos a tragar as 
-máquinas. O Infante de La-Cerda foi 
ia França follicitar os foccorros , :e 
ibrindou ao Rei de Aragaô com a 
promefla do Reino de Murcia. O In- 
fante D. Joad , e D, Joað Nunes de 
Lara, já difpenfado D. Fernando da 
dua illegitimidade , e para celebrar as 
vodas ultimamente ajuíladas , apreflá- 
að a confummaçao do matrimonio 
para obrigarem mais a D, Diniz. Jai- 
me. de Aragaõ feu cunhado lhe mans 
dou Embaixadores : os Infantes de 
La-Cerda enviárad com o mefmo ca- 
raéter nað menos que hum Infante; 
D. Diniz, que era o menos interef- 
fado , a nada fe declarava em quanto 
pefloalmente nað tratafle negocios tað 
delicados com feu genro, e para ifs 
jo ajuftárad aviftar-fe em Badajoz. - 


E 

* agh $ 

ba + 
D, 
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* - D. Fernando reprefentou a feu Era vulg. 
fogro o eftado trifte a que fe via re. . 
duzido , cercado de inimigos domef- 
ticos, e além deftes, já fobre elle as 
efpadas de Aragaô, Navarra, e Fran- 
ga. D. Diniz fe deixou vêr tað fenfi- 
vel ás expreflões vivas de D. Fernan- 
do, que nað fó lhe aflegurou mandar 
em feu foccorro todas as (luas trópas ; 
mas lhe forneceo groflas quantias de 
dinheiro para huma guerra , que fo- 
bre longa, naô podia deixar de fer fa- 
tal. Depois foube D. Diniz por avi- 
fos do Infante D. Joaô , que prova- 
velmente viria elle a fer o arbitro, 
ém quem fe comprometteriad as par- 
tes interefladas em negocios de tanta 
delicadeza ; e com efta noticia foi dif- 
pondo as coufas de maneira , que quan- 
do chegafle a occafiad , para os mo- 
vimentos eftranhos , eflivefle inftrui- 
do, para os do Reino , tudo focega- 
do. Foi eutaô . feníivel a falta do feu 
Mordomo Mór D. Joaó Affonfo de 
Albuguerque , que elle criára Conde 
de Barcellos. Seguio-os tambem a mor- 
te da Rainha D, Brites, Mãi de D. 
“LOM IV. B Di- 
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Diniz , que foi occafiao mais forte 
de fentimento para hum filho tağ refa 
peitofo, que a Mageflade nað q pris 
vou do exercicio da obediência. ; 

Com effeito os intereflados já des 
fejofos da concordia , refolvêras que 
nað foflem as armas quem decidifle 
as fuas queftões ; mas que compro- 
mettendo-(e em juizos arbitros de pros 
bidade notoria , eftivefem pelo que 
elles determinaffem. As controverhas, 
entre Caftella, e Araga6 erað a refpei- 
to da repartiçaô do Reino de Murcia, 
e os feus Reis clegérad para Juizes a 
D, Diniz, ao Infante D, Joa6, e 30 
Bifpa de Caragoça D. Ximenes de 
Luna. A dos Infantes de La Cerda ti- 
nha por objecto os Reinos de Leaõ, 
e Caftella , ẹ elles efcolhéraô arbitros 
aos Reis D. Diniz, e D. Jaime. Elle. 
fahio de Portugal com hum fequito 
brilhante, e numerofo de muitos Gran- 
des, e Fidalgos Ecclefiaílicos, e Se-. 
culares, e chegou a Tarragona. Aqui 
foi decidida: pelo feu talento illumi- 
nado huma das mais trabalhofas dif- 
putas, gue teve Hefpanha , fem ef- 
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fufad de fangue , e poupando às vidas Era vulg. ; 
de muitos milhares de homens. D. 
Diniz regulou o número de. lugares, 
que haviaô ficar. pertencendo ao Rei 
de Aragaô , e reftabeleçeo a paz en- 
tre elle, e o de Caftella; logo o Tra- 
tado de; liga offenfiva , e defenfiva , 
em que elle tambem foi parte con- 
tratante , e que depois a ratificou o 
Papa, Da mefma fórte forað regula- 
das as pertenções dos Infantes de La- 
Cerda , que le a efperança até entaõ 
os tinha lifongeado fem já mais lo- 
grarem lance de fortuna vantajolo, 
ainda que [empre defcontentes, tive- 
rað. de accommodar-fe com os Ellados, 
que hoje formað a grande cafa de Me- 
dina-Celi. | 
Nefta jornada deo D. Diniz com 
mað tað liberal, que a todos deixou 
goftofos , e da fua profufað naíceo di- 
zer-fe no feu tempo-: D. Diniz fez 
quanto quiz. Eile voltou com a Sans 
ta Rainha pará o feu Reino , e feu 
irmaô o Infante D. Aflonfo com D. 
Violante {ua mulher ainda fe demo- 
ráraô por Caflella em razað das Vil. 
de E ii “las 
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Ers vulg. las de Elda, e Novelda , de que- ellã. 
era Senhora ; e como agora ficárad 
na repartiçaô do Reino de Murcia ao 
Rei de Aragaô , pedia hum equiva- 

' lente, que fe lhe deo na de Medel- 
lim, e feus termos no anno feguinte, 
D. Diniz na fua chegada a Portugal 
remunerou os ferviços de D. Martim. 
Gil, Aio do Principe D. Affonfo, 
com o Condado de Barcellos , que 
vagára por mórte de D. Joað Affonfo 
de Albuquergne; e pela educaçaô do 
mefmo Principe, fez outra (emelhan-. 
te mercê de terras , e lugares ao Are ` 
cebifpo de Braga D. Martinho , que 
de tudo inítituio o Morgado de Oli- 
veira. qu 

Pelo mefmo tempo veio a Por- 

tugal D. Pedro Fernandes de Caftro 
pelo feu muito esforço chamado o da 
Guerra, que foi Pai da Rainha D. Ig- . 
nez de Caflro ; e defgoftado com a 
=- Corte de Caftella pela injuítiça, que 
recebêra do Infante D. Filippe na ufur- 
paçaô de hum Caftello , demandou a 
protecça6 de D. Diniz. Defte grande 
Fidalgo defcendem todas as Familias 
> do 
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do” appelido de Catro em Portugal, Era vulg. 
e Caftella; e feu Pai D. Fernando de 
Cafiro, que foi morto pelo dito In- 
fante , quando vinha foccorrer o Caf- 
tello, que elle: tinha cercado , cafou 
com D. Violante , filha do Rei D. 
Sancho , de- quem nafceo D. Pedro. 
Ao noflo Principe D. Affonfo deveo 
elle em Portugal eftimações diftinêtas, 
que lhe foube remunerar na batalha 
do Salado, quando deixou o corpo de 
que era Chéfe em Caftella , para obrar 
infeparavel da fwa peflua as gentilezas 
em armas, que lhe deraó a devifa hon- 
rada :,, com que fe diftinguia de to- 
dos os :Pedros mais. valerofos nel- 
lass tos a e f 

' Å grandeza do animo de D. Die 1305 
niz convidava os maiores homens de 
Caftella para-virem dar focego aos ef- 
piritos em Portugal. O Infante D. 
Fernando de La-Cerda a havia expe- 
rimentado em Aragaõ : agora defgof- 
tado dos novos rompimentos entre o 
Rei D. Fernando, eacafa de Lara , ` 
e opprimido toda. a fua vida de tan- 
tos mãesfemblantes da fortuna, nað 
a quiz 
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quiz nelles tomar parte , e fe pafiowb 
para Portugal , aonde refidio alguns 
anhos tratado com a correfpodencia 
devida "á fua alta qualidade. Quando 
fernelhantes- eftaturas fe vinhaô coms 
municar com as noffas em trato , €e 
relações, D. Diniz fe applicava em 
abater as que entre nós fe levantavað, 
nað a benefício: do- nafeimento , mas. 
por milagre do favor , ou do dinheis. 
ro. Para a qualidade verdadeira nað- 
andar confundida com- a afectada 3 
nem a arte fe involver: de miftura com 
a natureza, álem das Leis faudaveis 5 
que elle já publicára , para que os 
homens fe. confervaflem nas- fuas claf- 
fes : Agora para o meímo fim, mané 
dou Commiffarios por todas: as Pro- 
vincias, que applicando-fe com hum 
fidelidade digna da recommendaçao do 
feu Rei, forçáraS cada hum a viver 
dentro da ordem , ou da Nobre» 
za , ou do Mecanifmo, que lhe tos 
cava. = e do í 

Hum ardor bem femelhante ao 
de D. Diniz para confervar a Nobres 
za do Reino, moltrava:o Papa Cle: 
o meil= 
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mente V, no Conéilio de Vienña do Era vulg. * 
Delfinado para manter a inteireza da 
Religiaô, e probidade dos coftumes, 
Hum! dos objectos principaes, que le- 
You as atténções deta Aflembléa ves 
beravel foi a Ordem dos Cavalleiros 
Templarios atácada nelle pela juítiça, 
uu pela avareza de Filippe ó Formo: 
fo , Rei de França. Eu tratei da ori- 
vem , progreflos , e deftruiçao dela 
Ordem no II; Tomo da minha Aulá 
da Nobreza, aonde fe pódem inftruit 
os curio(os. Deviá Portugal a eftes Ca- 
valleitos huma boa parte dá fua ref- 
tauraçað, e como tað iritérefiados à 
toffo favor na guérra dos Mouros 
sós às tinhamos por homens muito 
benemeritos, e os tratavamos com ef- 
timaçao diftinôta. Quando foi anni- 
guilada a Ordem nó dito Concilio , 
era Grað-Meftre entre nós D. Vaíco 
Fernandes, que tinha acabado de fa- 
zër com D: Diniz huma compofiçad 
amigavel, toda a favor dos Cavallei- 
tos. Nete anno que vou tratando 5 
tete principio a cóntenda contra a 
Ordem, que veio a concluir-fe com 

A a. 
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Eravulg. a fua extinção em 1312. No fobredi. 
to anno fe congregou em Salamanca 
hum Concilio particular de doze Bif- 
pos fobre efta materia, e pelle, fenað 
defcubrio crime, que maculafle a boa 
reputaçaô dos noflos Cavalleiros; mas 
os que a verdade, ou a calúmnia -im- 
putou aos Francezes , fez geral a rui- 
na fem excepçaô. | 

Separando-nos dos procedimen-. 
tos, que com a determinaçaó Pontie 
ficia fez Caftella , e contrahindo-nos a 
Portugal : O efpirito iluminado de D. 
Diniz, que contemplava em Clemen- 
te V., hum Papa Francez ; a Sede 
Apoftolica no centro de França; q 
feu Rei Filippe , pouco efcrupulofo, 
e muito avarento, na téfta: dos perfe» 
guidores da Ordem : Quando nefte 
Reino fe recebêraô os mandados Apol- 
tolicos , fortes , e terminantes, que 

| atemorifáraO ao Meftre D. Vafco Fer- 
nandes, e elle com os feus Cavallei- 
ros defertáraô do Reino para irem juf- 
tificar na Curia a fua innocencia: D. 
Diniz nað feguio os movimentos rá- 
pidos de Caítella, e fem faltar com a 
à obe- 
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obediencia aos’ Deçretos Pontificios , 
foi caminhando -s:'paflo lento contra 
os açcufados, afim no fequeftró , co- 
mo em todas -as.outras diligencias. 
Como elle previra antes, que.o Pa- 
pa poderia ter osintentos de adjudi- 
car á fua: Camara; corno Ecclefiaíticos 
os bens da Ordem , 'de-acordo, com 


feu genro D, Fernando de. Caftella 5. 
ajuítáraS entre fi por convençað fo-. 


Jemne nað. confentirem na alheaçad 
das terras, e bens dos “Femplarios : 
Prevençao prudente, que depois mof- 
-trou o fucceião verdadeito, o :feu te- 
mor , quando o Papa: quiz dar'a Vil- 
la de "Tomar aq Cardeal. Bertrando s 
e o Rei nað o confentio.. .... 

- Finalmente como toda a Chrif- 
tandąde fez executar a Balla: de ex- 
tinçaô , o melmo fez Portugal; mas 
advertido. dá: probidade , com que fem- 
pre vivêra, o Meftre D, Vafco , -e os 
feus Cavalleiros , que voltárad. como 
innocentes a bulcar a Patria: Elle os 
teve por nað comprehendidos nos cri- 
mes. verdadeiros., „ou fuppoftos., . que 
por: toda a parte imputaya aos feus 

, l Ir- 
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irnãos O elo, Ow a lifonjas Nai fóre 


 mæ-da: Balla hia elles “paflando como 


particulares , e nós ifiutica deixárros de 
os tefpeitar: pelo que tera6-,! estinhad 
fido © antes «exemplares é! depois eui< 
ficantes. Alim torno páffândo -: “apita; 
do mundo -infelices nektes ` Linuúlacros 
= Erandesa: paflada ";º efperando: que 
dore? os entetrafiê cdadaveres no 
Menuero dafua Ordem , que enchê- 
rá o mundo de tåntos luminolos-efpi- 
ritos. Mas as fpàs fombras , que tu 
do ieftondem , ellas ña- pódem “tifeat 
as memorias de hum cafo taófuneftos 
nem efiurecer a fama de huns hos 
mens , que a bem da-Religiad mati- 
záraô com o feu. fangue' as Campa- 
nias do Univerfo ; que 'efcalpirad com 
at fuás proezas inferipções immortaes 

em laminas eternas, cs 

- Afim refunido efte: lcci g 

continaardo com os mais ña ea 
tia nófla Chronologia: D. Diniz, que 
vivia comi huma boë intelligencia à 
refpèitó dos Reis dẹ Caftella , € Ara- 
gað ,-¢ amigavelmente'os conduzia em 
todas" as occafiões ; -foi fecolhendo nq 
E in- 
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intérior do feu Reino os fru&tos “de Erè vulg- + 


tað. efpeciofa paz; Elle deo à Rainha 
a Villa da: Atouguia, que o: Rei- D. 


Affonfo Henriques havia doado: a D. 
Guilherme La:Cornt; que o ajudára: 
no fitio de Lisboa, e atégora fé con- 
fervava o fenhório:em feus deftenden- 
tes na pefloa de D, Joanna Dias, mu- 


lher de Fernaô: Fernandes Cogominho. 


Com Leis prudentes regulou o direi-: 


to dos Padroados des: Mòfleiros ,” fo~ 
bre que fe biað. introduzindo muitos 
abuíos.. A fua filha D. Coñftanca , Rai- 
nha de Caftella é a fua neta D. Lede 
nor, que por parte de D. Fernando 
feu Pai, e marido vieraô a Portugal 
pedir-lhe dinheiro para (uftentar a 
guerra contra D; Joaó Nunes de Lara, 
que tinha fitiado na Villa de Torde- 
humos, deo com mað tað liberal co- 
mo fua. 

Os Mouros obftinados de Gra- 
nada erað flagellos inexoraveis dos 
Chriftãos de Hefpanha. Contra elles 
fe alliáraô os Reis de Caflella, e Ara- 
gaô. D. Diniz lhe enviou hum foc- 
corro cunfideravel de trópas comman- 
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Era vulg. dadas. pelo Conde de Barcellos D. Mar- 
tim Gil de Soufa , e prefume-fe que 
a fua: armada naval, de que enta6 era 
Almirante Nuno Fernandes Cogomi- 
nho. Foi. jornaleira eia: guerra, que 
teve ą vantagem do: rendimento de 
Gibraltar ; mas ella foi contrapezada 
com a perda do famñofo D. Affonfo 
Peres de Guíimab , que paffando de- 
pois ao cerco de Algezira , e atacando 
na Serra de Guafin'. hum reforço con- 
fideravel de Mouros , que vinha foc- 
correr a Praça , no ardor do. comba- 
te perdeo a vida efte Heróe digno de 
fe lhe confervar a memoria nòs bron- 
zes immortaes pelo zelo , e corage 
inimitaveis com que. defendeo a Chrif- 
tandade , Ífervio os' Reis , honrou à 
Patria, é | 


+. 
pa 
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CAPITULO V., 


Continuaçað dos mais Juccellos no go- 
verno de D. Diniz. 


J 


E. quanto as noffas armas avxilia- 
yes ajudavaô aos Reis de Aragaõ, e 
Caftella na guerra de Granada, Portu- 
gal fe entrezinhajicom a magnificencia 
das feflas pela occafiad do cafamento 
do nofio Principe D. Affonfo com D. 
Brites de Caftella, o que atégora efpe- 
yára pelos annos da puberdade. Acom- 
panhou efle prazer .a chegada do Car- 
deal de Oflia, que o Papa Clemente 
V. mandava para reprimir abufos re- 
novados , de que o Cléro Portuguez 
fe queixava. D. Diniz , que naô os 
queria , nað os approvava , nem os 
fabia , fe deixou penetrar das fuppli- 
cas do Cardeal, e fem abatimento da 


Eca i vulg. : 
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fua authoridade temporal , ordenou” 


que aos Miniftros do Altar fe defem 
as liberdades, e honras , que lhes eraô 
devidas , e remetteo á Curia a concor- 


data, que entaô fe lavrou. 
He 


Era vulg. : 
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He memoravel nefte Reinado, 
como no de D. Fernando o Grande, 
a refoluçaô, que teve o Papa Vido 
H. de lhe mandar em nome do Con- 
cilio de Florença , que fe abftiveffe de 
ufar do titulo de Impersdor; que pa- 
gaffe tributo ao Imperio Romano, e 
o defembaraço com que fe houve o 
Cid Ruy Dias de Bivar na Juntas 
que o Rei convocou para decidir ef- 
te ponto. Na defftio o Imperio de 
Alemanha dca pertençaô fobre os 
Reinos das Hefpanhas. Agora hum tal 
Beltraô , com feu Notario Imperial 
ao lado , fe apprefentou no nofio Rei- 
no , e entrou a exercitar nelle actos 
jurifdiccionaes em nome do Imperios 
D. Diniz apenas foube defte attenta- 
do, ordenou a Pedro ERtevet de Bé- 
ja, que na prefença do Arcebiípo de 
Braga, e do Bifpo de Lisboa notifi- 
cafe ao Beltraô a independencia do 
feu Reino , que lhe dera Deos, e a 
eípada dos feus Maiores fem favor, 
foccorro, nem authoridade do Impe- 
rio; e fulminando as ameaças merecia 
cidas pelo fcu attrevimento , affugens» 

E tou 
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ton de Portugal efte fantafma. Ainda Eta vale. 
depois foi renovada a porfia em Caf 
tella, reinando D.: Aflonfo Xi. que :':: 
nas Cortes de 1319 derrotou. eftas per» 
tenções Imperiaes, 

-  Affonfo Sanches , lho baftardo 1310 
de D. Diniz, poflvia veles tempos a 

Villa de Albuquerque, e della difpoz 

a favor da fucceliao de feus irmãos y 

€ tio Aflonfo Diniz na falta da fua, 

e por iffo incluida nos limites de Por- 
tugal. D. Martinho, neto de Aflunfo 
Sanches , pofluio a mefma “Villas 

mas fendo elle injultamente morto por 
ordem de D. Pedro o Cruel de Caf. 

tella , efte Rei com a mefima juftiça 
anexou Albuquerque à fua Coroa con- 

tra a difpofiçao de Affonfo Sanches, 
quando feu. neto D. Martinho deixava 

hum filho, e de feus irmãos havia fuc- 
ceflao dilatada. Depois que aquelie Rci 

foi miferavelmente aflafinado por feu 
irmað baflardo Henrique o Magnifico, 

efte deo o Senhorio de Albuquerque 

& feu irma D. Sancho , que cafou 

com D. Brites , filha do noflo Rei 

D. Pedro, e de D. Ignez de M E 
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Era vulg. ficando -aflim feparada da Coroa dé 


1311 


Portugal. . 

Continuava a guerra de: Granas 
da, em-que ferviaô as noflas trópas ; 
e D. Fernando falto de dinheiro pa- 
ra deípezas tað exorbitantes; pedio a 
feu fogro D. Diniz 3600 marcos de 
prata , dando por penhor as Praças 
de Alconchel, e Brugilhos , de que 
tomaria pofle , afim como já tinha a 
de Badajoz por outro empreftimo de 
13%) marcos. Efte Principe (empre 
prompto para fervir os feus Alliados, 
condeícendeo com quanto Fernando 
lhe pedio , e conveio na claufula ex- 
prefla de lhe ficar a propiedade das 
Praças, fe no tempo convencionado: 
a divida nað fofle fatisfeita. Elle fer- 
viço foi acompanhado do gofto das 
duas Cortes pelo nafcimento do In- 
fante D. Affonfo , primeiro varað, e 
fucceflor de D. Fernando ; Iris, que 
acalmou as turbulencias , em que já 
fludtuava Caftella pela falta de fuccel- 
faô viril para occupar o Throno de: 
hum Rei, que naô promettia vida lar- 
ga. Com efle temor , e porque pou~ 

co 
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co depois morreo a Rainha D, Conf; Era vulg: 
tança, mái do novo Infante, nas Cor- 
tes de Sahagum fe determinou, que 
a Rainha Mai D. Maria criafle a feun 
neto, e que os Infantes D. Joaó, e 
D. Pedro feus tios foflem. os Tuto- 
res na fua menoridade. 
. D. Diniz nað menos atténto ás 1312 
obrigações de Pai zelofo, que de ami- 
go fiel, quiz tomar conhecimento das 
differenças entre feu filho Affonfo San- 
ches, e D. Martim Gil a reípeito da 
fuccefiaô da Villa de Albuquerque, e 
mais bens da herança do Conde de 
Barcellos D. Joaô Affonfo., (ogro de 
ambos os litigantes. Cada qual delles, 
fobre ter partido grande de parentes, 
e amigos, a nada perdoava para fa- 
ger valer a fua juítiça. Suppofto fe 
havia refolvido y que na falta da fuc- 
: cefað de. huma das irmãs , a heran- 
ça pafiafle toda á da outra , e que O 
Conde de Barcellos D. Martim Gil 
eftava viuvo de D. Violante fendo 
ainda viva fua cunhada: D. There- 
fa ; o Rei fez, huma repartiçad tað 
igual, e prudente de tantos Eftados , 
TOM. IV. F o que 


N 


N 
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Era vulg. que deixou ambas as partes fatisfeix 


tas. a, gh p é . - : 

Muito pezado fe hia pondo o fem- 
blante dos: negocios de Portugal com 
Caftella, fe a-morte naô os atalhára, 
D. Fernando que havia recebido de 
feu Sogro tantos beneficios, publica- 
va a leza6, que lhe fizerad os Tu- 
tores na fua menoridade com a entre» . 
ga a Portugal de Riba-Coa , de Ser- 
pa, Moura, e Noudar , de Oliven- 
ca, Campo Mayor , e Ouguella, O 
Rei a quem fe fez a propofta , nað 
Tendo de condiçaô para largar as Pra- 
ças, que entendia lhe pertenciaô por 
hum direito pleno , pouca. duvida tes 
ria em fultentar com as armas a pof- 
fe , quë nelle recahíra -por juítiça, 
Ambos os: Reis para prevenirem à 
guerta, que os amtaçava , fim defe 
javað expedientes -menos : violentos ; 
que o das atmas para. o$ accommo- 
dar, e convieraõ na decifað z: que nef- 
te negocio tomafle o Rei: D. Jaime 
de Aragad. Mandáraô os Reis Embai- 
xadores à efta Corte, e delta veio à 
de Portugal: o “Infante D. Joað infor- 

` +... Male 
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mar-fe com feu cunhado D. Diniz da Eta vulg.: 
força do feu direito na caufa, em que 
feu irmaő Ds, Jaime na6 duvidava fer 
Medianeiro. 

ı  Inftruida ella, o Rei de Aragað 
eltimava. por hum ponto de honra ; 
fem precederem cohvenções, nem el- 
le fe deixar prevenir, fentenciar a fa- 
vor de hum: dos dous Soberanos ; e 
pelos mais habeis dos feus Confelhei- 
ros de Eftado fe fez inftruir no mere- 
cimento: das pertenções de cada hum, 
Mas quando efte Rei fe apreflava a 
. terminar as diferenças, tudo ficou in- 
decilo pela morte de D. Fernando, 
que eu refiro. Elle continuava a guer- 
ra com os Mouros de Granada, € 
tambem naó lhe faltava a domefiica , 
que deígoftou a D. Joa6 Nunes de 
Lara para vir a Portugal, aonde fe 
fez vaffallo do Rei D. Diniz. Seu ir- 
mað o Infante D. Pedro fitiava no 
Reino de Jaen a Villa de Alcaudete 
fobre os Mouros. Foi D. Fernando 
vêr o fitio, e eftando nelle poucos 
dias por fe fentir indifpofto , voltou 
para a Cidade de Jaen, aonde morreo 

Rio ul F ii de 
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Era vulg. de repente na idade de vinte e quatro 
annos. | RE + 
Como no dia da fua morte fe 
completava os trinta , em que elle 
havia aparecer no Tribunal Divino 
com os dous irmãos Pedro , e Joaô 
Aflonfo do Carvajal , que forað mór- 
tos por feu mandado , e o emprazá- 
rað para dentro naquelle termo com- 
parecerem todos tres no Tribunal tre~ 
mendo : Os interpretes dos juizos de 
Deos, que na ordem dos ignorantes 
fempre houverad muitos , entrárað a 
paímar da força, que o emprazamen- 
to teve na acceitaçaô Suprema. Ou- 
tros de efpirito na menos delicado 5 
attribuiraS a morte, e o modo della 
á injufliça rigorofa com que elle an- 
tes defapoflára a feu primo o Infante 
D. Affonfo de La-Cerda das terras, 
que lhe foraô adjudicadas na conven- 
“çaô de Tarragona; e a outra femelhan- 
te tambem ufada com feu primo D. 
Sancho de Ledeífma, que foi privado 
das que lhe havia dado por equivalente 
das de Riba-Coa, que foraô cedidas a 
D. Diniz. a 
Pou- 
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Pouco tempo depois morreo em Era vulgs 
Portugal o Infante D. Affonfo , irmaôd 
do Rei, que nað lembrado das inquies 
tações movidas por efte Infante, con- 
cedeo aos filhos .o dominio. das mef- 
mas terras ,. que pofluíra feu Pai, e 
nas fuas pefloas confirmou todas as 
doações , que lhe haviad fido feitas, 
O Conde de Barcellos D. Martim Gil, 
defnatularifado. de Portugal, e vaffallo 
de Caftella, aonde tinha Eftados con- 
fideraveis , morreo naquelle Reino em 
- defagrado do (eu Soberano. Ellas tres 
mortes todas trouxeraS. confequencias ; 
mas para D. Diniz era a mais impor- 
tante a confervaçao da authoridade 
de fua filha D. Conftança , viuva de 1313 
Caftella., a reípeito da tutoria de feu 
filho o. Principe D. Affonfo., que ex- 
.cedia pouco. de hum anno. de idade. 
Elle. intentou confervar. na fua pefloa 
“a Regencia, e a tutela do Rei meni- 
no , que combatiaô os Infantes feus 
tios, inclinados á Rainha Mai D. Ma- 
ria. Pertençaô femelhante, oppofta á 
lei natural, ás refoluções antes toma- 
das em, Caftella. nefes. cafos, o a 
l E ens. 


Era vulg. 


314 
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fente para D. Diniz todo foi de hon- 
ya, que determinou Íuftentar a todo 
o riíco. 

Nada mais fe via em Portugal y 
que aliftar gente, nada mais fe ouvia, 
que fallar em guerra, ou fofle que o 
Rei fe refolvia a fazella, ou que ques 
ria eftar prevenido para a defenfa 
contra feu mefmo filho D. Affonfo , 
que já principiava a dar moítras de 
pouco obediente com a pretexto do 
affeto demafiado , que o Rei mof- 
trava a Affonfo Sanches feu filho baftar- 
do.. Nele intervallo morreu a Rainha 
D. Conftança, .e fe tomou a reípeita 
da Regencia, e Tutoria o expediente 
que eu difle nas Cortes de Sahagum, 
Com a morte da Rainha mudárað 
de face os negocios de Portugal, e D, 
Diniz naô fe embaraçou em mais, 
que tomar conhecimento do Tefta- 
mento de fua filha, que o nomeou 
Teftamenteiro, 

Se os acontecimentos de Caítella 
trouxeraô a Portugal a paz eftranha , 
a domeflica principiou a perturbar-fe 
entre o Rei, e {eu filho ns D 


-e 


e re 
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Affonfo , que induzido pelas peffoas Era vulg» 


que o governavað , e muito mais por 
fua fogra a Rainha D. Maria de Cal- 
tella , maquinava. aflumptos para ter 
cuidadofo a feu Pai, D. Diniz, que 
nað ignorava’ as „más difpofições da 
Rainha para com elle ; as vifitas que 
feu filho lhe fazia; o dominio, que 
ella tinha no Infante ; as idéas ocçul- 
tas , que elle entretinha no Reino: 
Querendo por meios prudentes ata- 
lhar as divilões domeífticas , fez pu- 
blicar huma Lei geral, em que pro- 
hibio com pena de morte fautorifar 
parcialidades , levantar bandos, feguit 
partidos , como entaô era coftume 
entre as familias. Já no principio dos 
movimentos do Infante elle os quiz 
atalhar por elle meio na defnaturali- 


façaô do Conde D. Martim Gil, que 


fora Mordomo Mór do mefmo Infan- 
te. Como a inclinaçaó a feu filho Af- 
fonfo Sanches era o pretexto das del- 
avenças , tambem determinou D. Di- 
niz fazer por feus filhos huma diftri- 
buiçaô tað conforme , que moftrafle. 
nao fe inclinava para alguma part à 
| 2- 
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Ers vulg, balança da juftiga. Por iflo ao Infante 
além de outras mercês , deo as Vil- 
jas de Viana , e Terena; a D. Pedro 
Affonfo feu filho baftardo , que fe- 
guia as partes do meímo Infante, fez 
Conde de Barcellos , e Alferes Mór 53 
ao Affonfo Sanches , que antes tinha 
criado feu Mordomo Mór, e era o ef- 
candalo do Infante , e dos feus par- 
ciaes, fez que fe contentafle com efte 
emprego. 

© Nada baftou para focegar o fn- 
fante , que rodeado de lifongeiros, fé. 
entregou aos movimentos da fua am- 
biçaõô, fem efcutar mais que os con- 
felhos perniciofos dos feus Aulicos. Da 
{ua falta de refpeito ao Rei naíceo o 
defejo defordenado de reinar. Elle o 
abandonava ao capricho dos Fidalgos 
“de bom humor ; elle o movia para 
attrahir ás fuas idéas a grofla quanti- 
dade de individuos fem difcernimen- 
to, que refpíirað fediçað , e nada ef- 
timað tanto como a rotura da focie- 
dade; elle o traníportava a offerecer 
a fua protecçaôd a homens carregados 
de crimes , que mereciaó , naó o am~ | 
Pás | 


+ 


meo Es 


e 
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paro, mas o furor dos Principes. D. 
Diniz, que entendia a tempeftade de 
Portugal movida pelos fopros de Caf- 
tella, com o pretexto da boa criaçaõ 
do neto mandou a fua irmã D. Bran- 
ca, que das Hueigas de Burgos paflaí- 
fe á Corte, fe fizefle infeparavel da 
Rainha D. Maria, e obfervafle as fuas 
reípirações. Por ontras partes fe valeo 


' de eípias fieis , e derramando dinheiro 


em Caftella, e mercês em Portugal, 
foi difpondo os animos para promove- 
rem os feus interefles. 

Os bens que tinhaôd fido dos Tem- 
plarios extintos , e as ifenções que in- 
tentavad os Mouros moradores entre 
nós até ao tempo do Rei D. Manoel, 
foraô nefta occafiaô dous negocios de 
importancia. Em quanto ao primeiro, 


Era vulg. 


D. Diniz queria adjudicar á Coroa os . 


' bens, que a Ordem recebêra de D. 


Affonfo Henriques , e mais Reis, que 


fe lhe feguíra6. Cedellos á Sede Apol- ' 


tolica nað convinha ao Reino. Con- 
fervar os Cavalleiros , eftimados en+ 
tre nós innocentes , nað havendo já 
Mouros, que combater, era fuftentar 
a em 


Era vulg. 


1315 


1316 
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em cafa hum corpo muito poderofo 
de Sociedade diflinêta, que no futu- 
turo podia dar que fentir. Os Mou- 
ros fubmettidos, faceis em prometters 
duros de pagar , faltavad a todas as 
convenções. Como toda a contenda 
vinha a parar na fórma da foluçað da 
tributo , que os Mouros queriaô de 
huma, e os recebedores de outra, o 
Rei regulou efta formalidade por huma 

nova Lei. | 
Naó fe efquecia D. Diniz dos ne- 
gocios efpirituaes com a occurrencia 
dos temporaes. Elle fez prover as Igre- 
jas vagas , e foi nomeado para Bra- 
ga o Bifpo de Lisboa D. Joaô Mar- 
tins de Soalhães , para Lisboa D. Joað 
Eftevad, que o era do Porto ; para 
Coimbra D. Elftevad Annes Bochar- 
do ; para o Porto D. Giraldo Domin- 
gues; em Lamego governava D. Af- 
fonfo das Afturias , e em Sylves D. 
Joaô Soares Alaô. Na Igreja Univer- 
fal fuccedeo Joaô XXII. a Clemente 
V. que tanto. elle , como o Rei de 
França Filippe o Formofo morrêrad 
dentro do tempo pedido pelos Tem- 
o E pla- 
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plarios juítiçados, que os .emprazáraõ Era vulg. 
para nelle prefixo irem dar contas a 

Deos das iniquidades, que contra el- 

Jes ufáraô. Ao novo Pontifice mandou 

a Rainha Santa -Ilabel huma Embai- 

xada folemne, pedindo os feus bons 
oficios para o ajuíte da paz entte (eus 
irmãos. A meíma Senhora no anno fe- | 317 
guinte fundou o Convento de Santa 

Clara de Coimbra, aonde defcanga o 

feu Cadaver veneravel ha tantos fecu- 

los incorrupto. | 

Reinava a piedade nos noflos 1318 

Reis com tanto Imperio, como elles 

nos feus Eftados, Ella moveo a D. 

Diniz para fazer a peregrinação de 
Sant-Iago de Galliza, na qual fe en- 
contráraôd dous extremos, hum de ve- 
neraçaô naquelles póvos , outro deli- 
beralidade no Rei. Entaô tomou a 

Corte hum ar de devoçaõ para fe re- 

gular pela dos Principes , e della fa- 

rað as muitas efmolas o primeiro fru- 
cto, Naô feguio a feu Pai o Infante 

D. Affonfo , que fez huma materia 

de ciume acompanhallo o filho que- 

tido D. Aflonfo Sanches. Efte , quê 
NE en- 


Dai 
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Era vulg. entre outros Senhorios tinha o de Vil- 
la dé Conde, na volta da jornada fun- 
dou nella o Convento de Santa Clara 
com emulaçaô pia á Santa Rainha fua 
madrafta , que entaô edificava o de 
Coimbra. 

Parece que nefta jornada de Gale 

liza fe ajutou o cafamento de D. 
Maria , filha natural do Rei, com D. 
Joaôd de La-Cerda , filho do Infante 
D. Affonfo de La-Cerda, que foi hum 
lance da alta politica de D. Diniz. 
Elle que já fentia fobre fi os primei- 
-Tos golpes da pena de Taliað na rotu- 
ra manifeíta de feu filho o Infante D. 
Aflonfo , que fó teve femelhança no 
efcandalo com a de Sancho de Caftel- 
Ja contra feu Pai Affonfo o Sabio, 
que .D. Diniz promoveo inconfiderado 
a favor do filho rebelde : Como o In- 
fante era favorecido de fua fogra a 
Rainha de Caftella, e della eftava def- 
contente o Infante de La-Cerda D. 
Aflonfo, entendeo D. Diniz, que efta 
calamento de D. Joaô, filho do In- 
fante , com fua filha D. Maria elle 
havia fer hum obítaculo , que fizeflb 


pav 
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patar todas asidéas da Rainha contra Era vulg. 
elle. Afim o difcorreo a boa politica; 
mas nað o moftráraô afim os mão 
fuccefios, - eo 


CAPITULO VL. 


Da fundaçaô da Ordem Militar de 
Chrifio , e das difcordias do In- . 
fante D. Affonfo com feu Pai 
o Rei D. Diniz. 


E. efcrevi no II. Tomo da minha 1319. 
Aula da Nobreza a Hiftoria de todas 
as Ordens Militares, entre ellas a de 
Jefus Chrifto em Portugal, e no IV, 
formei hum Catalogo de todas as Dig- 
nidades do Reino , aonde remetto os 
meus Leitores para fe inftruirem mais 
a fundo neítas materias. Agora fó di- 
rei, que confiderando-fe o Rei D. Di- 
niz muito embaraçado com a.appli- 
caçað dos bens, que os Templários 
pofluiraô no Reino, e nað podiaô dei- 
Xar de fer aflumpto dé controverífias 
pezadas : Difcurfo já bem fundado na 
refoluçad do Papa Joa6 XXII. , que 


fem 
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Eta vulg. fem guardar a fórma do Decreto Rei 
fervatorio , deo a Villa de Thomas 
ao Cardeal Bertrando ; o Rei D. Diniz 
tomou por pretexto honefto para pre- 
venir o Papa, fundar a Ordem Mili- 
tar de Chrifto para a oppôr aos In- 
fieis na falta dos Templarios.. | 

. Com efta refoluça6, e para me- 
lhor cobrir a idéa, publicou o Rei, 
que além das Villas, e rendas perten- 
centes áquelles Cavalleiros; elle doa- 
va á nova Ordem a Villa de Caftro- 
marim para aflento della, que por fer 
forte, e bem murada, na fronteira de 
Andaluzia, e 40 leguas apartada do: 
Efreito, tinha as proporções necefla- 
Yias. para fazer guerra. aos Mouros por 
mar, eterra. Com eflas, e as mais 
inttrucções: defpedio elle para AvinhaS 
ao Cavalleiro de fua Cafa Joaô Lou- 
renço de Monfarás, e o Conego de 
Coimbra Pedro Pires, que reprefen- 
táraô ao Papa as intenções do Reis 
Forað ouvidas, e pezadas todas as ra- 
z0es em Confiorio , e concedida a 
graça com as claufulas , e condições, 
que fe contém na Bulla da Ipítituis 

gad. 
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@að. Publicada ella , fe procedeo à Era vulg. 
formaçaô da Ordem , verdadeiramente 
Real, porque os noflos Reis a profef- 
{a50 , e foi eleito primeiro Grad- 
Mefre D. Gil Martins, Fidalgo qua- 
lificado , que entad o era da de 
Aviz. ' : 

= Tomárað o habito na nova Or 
dem todos os Cavalleiros Templarios, 
próva a mais fignificante da fua inno» 
cencia , e com elles outros muitos em 
Caftromarim , que foi a Cafa do pri- 
meiro Noviciado. À mudança da Or» 
dem feria , como dizem, para Caf- 
tello de Vide no Reinado de D. Af- 
fonfo IV.; mas a troca de huma, por 
outra -Villa foi no de D. Fernando, 
fendo Meftre no tempo da mudança 
D. Eftevaôd Gonçalves Leitað, e na 
occafiaô da tróca D. Nono Rodrigues 
. Freire de Andrade. Depois da mudan- 
ça de Caftromarim , o Convento fe 
eftabeleceo com formalidade em Tho- 
mar : Villa , que o Rei D. Affonfo 
Henriques deo aos Templarios eftan- 
do deferta ; que elles povoárad; que 


fundáraóô. o feu Caítello 5 e is “a 
Er as 
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Era vulg. Capella, que hoje he o Convento dos 
Religiofos da Ordem. Mas já o ef 
trondo das armas do Infante movi- 
das contra feu Pai, convida as nof» 
fas attenções para efte aflumpto. 

Sempre elle prefiftia nas intrigas 
occultas em Caítella , e nas meímas 
difpofições contra o Pai, movidas pe- 
las influencias de fua fogra, que efte 
anno foi vifitar a Valhadolid. Neftas 
conferencias ajuftárað. ambos os mo- 
dos mais fortes, com que haviað fa» 
zer a D. Diniz infopportavel o pezo 
do governo. À Rainha , que fufpirava 
por vêr a fua filha aflentada no Thro- 
no:, tomou por expediente cheio de 
honeftidade efcrever ella mefma a Ds 
Diniz, c emalto tom de laima ex 
agerar-lhe o horror de huma guerra 
civil, que era melhor evitar, abdi- 
cando elle em vida , por acçaô da 
vontade propria, o Reino , que. feu 
filho, ainda que forçado , lhe podia 
arrancar das mãos com violencia. Que 
bella perfuafað de huma Rainha, que 
fabia- por experiencia quanto. he deli- 
cado o Sceptro para fe deixar cahir 

` a a 


rem 
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à vozes duras! O Rei, em quem tø- Ers vulg:: 


da efta narrativa nað fez a menor . 
impreflaô , proporcionou a reípofia 
com a Carta, e bem longe de diffe- 
rir aos intentos da Rainha , nem de 
fe moftrar fenfivel ás pertenções do 
Infante , a aconfelhou prudente gover- 
nafle a fua cala , fem (e embaraçar 
com as alheias. 

Defconcertárad-fe as medidas de 
Caftella, e do Infante com a refpofta 
de D. Diniz ; mas elle tenaz em mo- 
ver a revoluçaô do Reino, fez publi- 
co por hum modo de manifefto, que 
precede aos rompimentos : Como el- 


' Je, fem o aballar o efpirito de revol- 


ta, nem o arrebatar o impullo de def- 
obedecer , fe via reduzido á extremi- 
dade de nað poder efcufar-fe a huma, 
e outra infelicidade : Que feu Pai o 


“fingia inhabil para fucceder no Reino | 


com o fim , fobre abominavel, ef- 
candalofo , de legitimar feu filho baf- 
tardo D. Affonfo Sanches para Rei, 
como objecto, que era unico das fuas 
attenções : Que em tal aperto, as 
Leis Santas o delculpavaõ .para ufar: 


Fi QOM. IV. G das 
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Era vulg. das armas, e fuftentar com ellas o di- 


reito, que recebêra de Deos , e da 
natureza. Sobre a apparencia deftes fun- 
damentos, que fez infinuar ao Papa, 
e nas mais Cortes , elle prefume en- 
contrar hum favor geral para apoio 
das fuas máquinas. D. Diniz da fua 
parte, nas mefmas Cortes, e em to- 
da a parte , com certidões authenti- 
cas dos Eftados do Reino, com razões 
folidiflimas fundadas em evidencias , 
de tal fórte defmentio as propoítas do 
Infante , que fó os feus faccionarios 
poderiaô contradizellas. 

Todo Portugal, toda Caftella fa- 
biaô, que o Infante fe portava com 
feu Pai por hum modo , que forjava 


cadeias de defordens fucceflivas. Nin- 


guem ignorava , que elle influia o ef- 
pirito de (ediçaô nos vaflallos mais 
fieis ao Rei, aconfelhando-os fe paf- 
faflem para Caftella, que abertamente 
protegia os defcontentes, e chamava 
ao feu partido os criminofos : que nas 
moleítias de feu Pai o nað viltava , 
indignidade eftranha em qualquer fi- 
lho, quanto mais em hum Principe: 
Ee que 


—— — 
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gue zombava de todas as fuas Orde- Era vulg. 
nações, e Decretos para.a boa fórma 
do governo do Reino, como fe fof- 
fem hum tecido de Novellas; e que . 
em tudo , quanto dizia relaçaô ao 
Rei , deixava vêr huma tal indiffe- 
renga , como fe fofle para elle o ul- 
timo , e o mais eftranho homem do 
mundo. Semelhante conducta , que po- 
dia confundir outro efpirito , que nað 
fofle o de D. Diniz, elle a fez valer 
para nefta conjunêtara fe elevar a fi 
fubre fis Entaó , para roftrar a tan- 
tos inimigos, que nað os teme, elle 
faz elquipar huma grofa armada de 
nãos commandada pelo Almirante Ma- 
noel Peçanha , que aflolou as Coftas 
de Africa, e impedio aos Mouros a 
paffagem do Eftreito para darem calor 
á guerra de Granada. Ao mefmo tem- 
po deípedio Embaixadores ao Papa, 
que foraô o meífmo Almirante na volta. 
da campanha, e o Deaô do Porto D, 
Gonçalo Pereira. | | 
Informado o Pontifice do defpra- 
zer do Rei com o Infante, do fev 
zelo na guerra da Religiad ; em quan- 
| G ii to 
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Eta vulg.. to à primeira parte, elle a tomou 


nas fuas intenções, que teve por jufa 
tas, e louvaveis ; em quanto á fegun- 
da , lhe mandou huma avultada quane 
tia de dinheiro, e concedeo por tres. 
annos a decima das rendas Ecclefiaf- 
ticas para fuftentar huma armada de 
galés , que fizefle a guerra aos Moue 
ros. Por outro lado o Infante, ani- 
mando cada vez mais o efpirito fedi- 
ciofv , fe foi pondo em eftado de fa- 
zer entrar na fua obediencia algumas 
Praças fortes, humas levadas por for- 
ça, outras por induftrias, e interefles.: 
O primeiro que fe deixou corromper, 
e com infamia lhe entregou a Villa, 
foi o Alcaide Mór de Leiria, cégo da 
eífperança vã de melhorar de fortuna.. 
Elle a recebeo bem completa da mað 
de D. Diniz , que o caftigou como 
merecia a fua perfidia , quando fem de- 
- mora fe lançou fobre a mefma Pra- 
ça., que rendeo; e moftrando-fe a to-. 
dos os moradores vencedor humano , 
fobre o Governador inconfidente fe 
deixou vêr Juiz fevéro, 


Nos 3. 


„e 


Şul- E 
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“> Sufpendia-fe o Ret na dúvida dos Et vulg: 
meios de que fe valeria o Infante para 
ajuntar as fommas neceffarias a tantas 
- defpezas, e para fahir della, quiz ou- 
vir os do feu Confelho. Houverað nel- 
- Je juizos tað pouco efcrupulofos , que 
perfuadiraô a D. Diniz, que tanto os 
- avilos, que o Infante recebia, como 
o cabedal, que gaftava, tudo lhe hia 
da maó da Rainha fua Mäi » que O 
fautorifava. Sem mais exame D. Di- 
niz fegueltra os bens da fua Santa , 
e auguíta Efpofa , que derramava o 
efpirito na prefença de Deos para fo- 
licitar a paz, ea defterra para Alem- 
quer com guardas à vifta. Efte cafo 
he bem femelhante ao do falfario fa- 
crilego, que fez crer ao meímo Rei; 
como a Santa Rainha com hum feu 
criado lhe faltava á fé conjugal. Sem 
mais reflexad, nem lembrança das he- 
róicas virtudes , e Ífublime qualidade 
de Iíabel, D. Diniz pafla pelo fítio, 
aonde em Coimbra: cofem os fórnos 
de cal. Diz ao metre, que no dia ' 
feguinte lhe ha de mandar hum cria- 
do ça Rainha com buma carta ; que 
“em 
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' Eravulg. em chegando com ella , o meta em 


hum forno ardendo , por fer afim 
conveniente ao feu ferviçgo. Parte o in- 
nocente Urias para o lugar do fup- 
plicio ; mas ouvindo tocar á Mifla 
em huma Igreja, na fórma do feu cof- 
tume afitio a quantas fe difleraô. O 
Rei manda o falfario ao forno faber 
fe a diligencia eftava concluida, e em 
reípolta da pergunta foi arrojado às 
chammas. Ao innnocente, que che- 
gou pouco depois, diffe o meftre, que 
podia aflegurar a Sua Alteza que ti- 
nha obfervado as fuas ordens. Quan- 
do D. Diniz vio diante de fi o ho- 
mem, que julgava feito em cinza, 
e foube ficava queimado o que levan- 
tou o incendio do teltemunho , ado- 
rou os juizos de Deos, e pedio per- 


daô à fua Serva a Rainha Santa, que. 


afim padecia as perfeguições necefla- 
rias aos que piamente vivem em Jefu 
Chrifto. 

O procedimento ufado com a Rai- 
nha efpantou o Reino, que venerava 


as fuas virtudes. Todos os feus vaffal=. 


los fe lhe offerecêrað para a defaggras 
var 
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var com as Armas, e'ella lhes pedio , 
em lugar de maior difcordia , orações 
para applacar as começadas. Nem o 
defprazer de fua Mai moveo o In- 
fante para defiftir da empreza de fu- 
jeitar Lisboa, Como feu Pai o feguia 
mais piedofo , que guerreiro, elle o 
nað pode confeguir , e fe retirou a 
Cintra, O bem gerál do Reino nað 
quizera a D. Diniz nefta occafiad com 
tanta bondade para com feu filho; 
que nað fó deixou de o prender, mas 
publicava, que nað o feguia a elle, 
{fenað aos criminofos , e defterrados , 
que trazia comíigo para os caftigar. 
O certo he, que D. Diniz mais en- 
vergonhado de vêr a feu filho com 
femblante de defobediente rebelde, 
que elle de o ter, fe retirou a San- 
tarem, e o Infante a Coimbra, gonde 
cítava fua mulher, a difpôr os meios 
para continuar: na rebeldia, e defobe- 
diencia. 

No meio deflas efcuridades quiz 
Deos illuminar a Portugal com o ef- 
tabelecimento da Fefta da Conceiçad 

Immaculada de Maria : Titulo É de- 
E AL“ 


Era vulg. 
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Em vulg. baixo do qual Ella he hoje adorada 
por Padroeira Augufta de todo o Rei- 
“no. O primeiro que folicitou ee el 
tabelecimento de feu patricio o Papa 
- Joað XXII. foi o Bifpo de Coimbra 
D. Raymundo de Cahors, que na Sé 
de Lisboa encontrou logo imitador do 
feu exemplo ao Conego Joaó Elco- 
la, e logo feguiraô os meímos vef- 
tigios todas as povoações de Portu- 
al. | 

a Por eftes tempos eftava elle ala- 
gado de Miniftros , e Emiffarios das 
“duas facções, que aliftavaô gente, fap 
ziaô partidos , derramavaô promefias, 
e nos encontros huns , e outros: com- 
mettiað mortes, e atrocidades inaudi- 
tas. Nunca efquécerá a do eltimavel 
Biífpo de Evora D. Giraldo, que an- 
dando .na vifita das fuas ovelhas, e 
promovendo a caufa do Rei , de quem 
era vaflallo fiel , dous Fidalgos do 
Infante, indignos de tal nome , cha- 
mados Affonfo Novaes, e Nuno Mar- 
tins. Barreto, com gente armada o in- 
veftiraô em Eftremoz , e facrilegamen- 
te o matárad, Tantas defordens tocá- 

E h rað 
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yað o efpirito do Rei D, Jaime de Ara- Eta vulg. 
gad, que fendo irmaôd da Santa Rai- 

nha , entendeo poderia abrandar a 
“obftinaçaô do Infante para o reduzir 

aos feus deveres. Para negocio tað 
preflante nað elegeo elle Miniftro de 

menos caraéter , que feu irmas D. 
Sancho. 

Elle entra em Portugal; fallaao 1321 

Infante, que o ouve attento ; offere- | 
ce a mediaçaô de D. Jaime para hum 
ajute, que para elle , e o bem do 
Reino feja conveniente. A reípofta de 
--D. Affonfo foi difpor-fe para fe fazer 
Senhor de Coimbra, afim como o ef- 
tava já dos feus arrabaldes. Inftava-o 
a efta empreza feu irmaô, e parcial 
© Conde de Barcellos D. Pedro, ago- 
ra duas vezes baltardo de D. Diniz; 
e os moradores divididos entre as vio- 
- Jencias do fucceflor , e a fidelidade de- 
vida ao Reinante , nað fabiaôd refol- 
ver-fe, até que o brio eftimulado os 
animou para a defenfa. Elles a fizeraõ 
.corajofa ; mas nað fendo acautelados 
-aos eftratagemas do Infante ; Coim- 
bra foi entrada, Daqui paflou a Mon- 
T" | te- 


-> 
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Era vulg. te Múro Velho, que governava Con: - 


| 
| 


çalo Pires Ribeiro, e duvidofo fe ha- 
via, ou nað refiftir ao Infante; efque- 
cido da honra , tomou por partido 
mais feguro o menos arrifcado ; vil- 
mente entregou a Praça, e depois o - 
Caftello de Gaya, de que tambem fi- 
zera omenage ao Rei. Com igual vi- 
leza rendeo a Feira Gonçalo Rodri- 
gues de Maçada; o Porto fe fubmet- . 
teo por naô ter defenfa; em Guima- 
rães fe portou Fidalgo, Mem Rodri- 
gues de Vafconcellos, e com aquel- 
las cinco conquiftas já elle fe imagi- 
nava fenhor das Provincias da Beira , 
e Minho. 

A defenfa gentil, que em Guima- 
rães fazia Mem Rodrigues , e levava 
as attenções de todos , muito mais 
depois que viraô o Infante levantar o 
fitio , fez tal impreffaô em algumas 
pefloas , efpecialmente no Conde de 
Barcellos D. Pedro, que o períuadio 
a hum ajufte razoavel com feu Pai, 
Fez-fe D. Affonfo defentendido; mas 
D. Diniz, que fentia agora os effei- 
tos da fua bondade em naô fe ter 

hd Uia 
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aproveitado da occafiad de Cintra , 
determinou-fe a marchar na tefta das 
trópas, que tinha promptas , e pof- 
tar-fe fobre Coimbra. O Infante vem 
com todas as fuas forças a foccorrel- 
la, e quando os exercitos eftavað for- 
mados para romper a injuiriofa bata- 
Jha, pela frente de ambas as vã-guar- 
das entra montada em huma mula a 
Rainha Ifabel: Iris da paz, que vem 
de Alemquer efquecida dos aggravos, 
fó lembrada do amor, toda attrahi- 
da da caridade. A Rainha, Mai, e 
Santa, com mageftade, com ternuras 
com eficacia fe volta para o filho, 
e lhe moflra em fi a origem donde 
nafcéra. Ella fe inclina para 'o mari- 
do, e lhe perfuade, que alli tem a 
carne da fua carne, e os ofios dos feus 
oflos. Dá outra volta para o lado de 
Affonfo , e lhe lembra, que he filho, 
Diniz Pai, ella Mäi. Faz outra incli- 
naçaô para D. Diniz, e lhe deíperta 
a memoria, de que elle , e ella fab 
Pai, e Mãi de Affonfo, e Affonfo a 
ametade da alma de ambos. À prefen- 
ça, as palavras, as lágrimas da no 
nna 


Era vulg, 


Era vulg. 
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nha fizerad fobre os efpiritos do Reis 
e do Infante mais progreflos, que to- 
das as perfualões precedentes dos ou~ 


“tros Reis, de todos os Grandes, dos 


genios mais activos , eloquentes , e 
patheticos.. | | 

Ella accommoda .os dous Princi- 
pes , que ajuíftad huma tregoa em 
quanto a fua dexteridade nað difpoem 
os preliminares para a paz, que tras 
balha , e confegue. Pelo refpeito da 
fua mediaçaO D. Diniz augmenta as 
rendas do Infante , admitte-o à fua 
graça , e ao Conde de Barcellos , com 


- condiçaô de entregar á fua juítiça os 


réos , que o feguiad. O Rei parte gof» 
tofo para Leiria, aonde foi o Infan- 
te beijar-lhe a mað, render obediencia 
de filho, pedir perdãô como vaflalto ; 
e fe elle :dá demonftrações de arre- 
pendimento ; e humildade, .o Pai nad 
póde occultar as evidencias da ternu- 
ra, e do amor. De Leiria foraô to- 
dos para Lisboa, aonde o Infante ef- 
teve algum- tempo em fociedade ami- 
gavel com feus Pais, e fe recolheo pa- 
+ Ta - 
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ra: Coimbra, aonde tinha a fua Corte, Eta vulg.. 
e fua mulher a Infante D. Brites o ef- 

perava. ne , 
- Negocios tað graves nad impe- 
diraô ao Rei mandar ao Almirante 
Peçanha com a armada de galés fazer 
a guerra aos Mouros , efpecialmente 
pelas cóftas de Hefpanha ; porque de- 
pois do catháftrofe da Veiga de Gra- 
nada , aonde forað mileravelmente 
mórtos os Infantes de Caftella D. 
Joað , e D. Pedro, os Granadinos 
com os bons fucceflos andavað info- 
Jentes. Nefta .occafiad da perda dos. 
Infantes deo D. Diniz as próvas mais 
conftantes da grandeza do feu ani- 
mo , quando da Rainha D. Maria 
eftava mais offendido. Elle lhe man- 
dou os pezames acompanhados da - 
offerta de todas as forças dos feus, . 
Reinos , dos feus thefouros , e da - 
propria pefloa para defaggravo da mor- 
te dos Infantes , fegurança da Monar-, . 
guia de feu neto ; que de tudo po- - 
dia difpôr conforme as neceflidades 
de Caítella, | j 


Wi 


A 
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A Santa Rainha , depois que 
confeguio a paz entre feu marido, 
e filho; depois que fez participar 


-della a nofla Igreja, que a fentia 


perturbada , ella fe applicou toda a 
avançar os progreflos das Ordens Re- 
ligiofas , e a difpender as fuas ren- 
das em beneficio dos pobres. Ella 
ás primeiras augmentou os interef- 
fes , para os fegundos edificou Hof- 
pitaes , entre elles o de Leiria pa- 
za os Nobres neceflitados , que o 
pejo de pedir fazia duas vezes infe- 
lices. Nefte tempo fe affligio a Cor- 
te com o perigo de vida, em que 
efteve o Rei, e com a morte da 
Rainha D. Maria de Caítella , quan- 
do os feus grandes talentos , dexte- 
ridade , e prudencia erað mais ne- 
ceffarios á confervaçao de feu neto 
o menino D. Affonfo , que perdè- 
Ja nos Infantes Tutores dous apoios , 
agora na Avó huma columna. 

- D. Diniz em Lisboa opprimi- 


“do dos cuidados , e fadigas prece- 


dentes , cahio perigofamente enfer- 
mo. Efe novo infortunio caufou nos 


pó- 
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ı pôvos huma afficçad extrema , que Eta vulg. 
fe augmentava á proporçaô , que o | 
perigo do Rei creícia. Elle que o 
conheceo , fe difpoz para a mot- 
te com conformidade Chrillã, e fez 
o feu Teftamento. Por ultima dif- 
pofiçaô delle eftabeleceo a Univer- 
fidade de Coimbra , pará que as 
Mufas Portuguezas confeflaflem fem- 
pre, que efte Rei lhes pozera as pa- 
lavras na bocca; que elle fez o mi- 
lagre de lhes tirar a mudez, de lhes 
reitituir a falla. Recobrou D. Diniz 
a faude, e os feus vaflallos os efpi- 
ritos. 


CAPITULO VII. 


Nova revoluçao do Infante D. Afon- 
Jo , e outros acontecimentos de- 
pois della. 


| Nos ajuíftes da paz com o Infan- 1323 
te prometteo elle a feu Pai deitar fó- 
ya da fwa cafa, e companhia a todos 
os criminofos , e malfeitores , que 


erað os inftrumentos principaes da 
re- 


Era vulg. 
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revolta. Depois de tudo pacificado , O 


' Rei mandou Miniftros por todas as 


Provincias para defcobrirem, e corta- | 
rem efle grande número de cancros, 
que roiað as entranhas da República. | 
Como nas defordens tambem hayviaú 
tido grande parte os Bifpos de Lisboa, 
e do Porto D Fr. Eftevaõ, e D. Fer- 
nando Ramires , que acufados da 
confciencia fugítað para Caftella , os: 
reftituio ao Reino. Nefla figura efta- 
vað os noflos negocios , quando os 
de Caftella, depois da morte da Rai- 
nha Mãi a reífpeito da tutoria do In- 
faute D. Affonfo , fe achavad em fi- 
tuaçaôd bem critica. Badajoz, que nað 
queria entrar nas idéas do Infante D. 
Filippe , elle vigorofamente a atacou, 
Ou fofle porque a Cidade ainda ef- 
tava empenhada a D. Diniz pela di- 
vida dos 13% marcos de prata, ou que 
lhe fofle neceflario no feu aperto va- 


ler do Rei vinho ; ella pedio foccor- 


yo ao de Portugal. D. Diniz, o Infan- 
te D. Affonfo, etodos os feus filhos 
naturaes o acompanháraS na marcha 
para defcercar Badajoz , donde fe res 

Ee ; ti- 
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strou D. Filippe temerofo de tantos Età vulgr 
femblantes reípeitofos, 

-O ajuntamento de todos os filhos, 
e genro de D. Diniz com feu Pai, que 
para elle. feria deleitavel , deo occa- 
{lað para fe foprarem as cinzas, aon- 
de as brazas. nað eltavad extindtas , 
mas occultas. O Infante naô fe demo: 
rou nelle muito tempo , partio para 
Coimbra , e D. Diniz para Lisboa. 
Como Gomes- Lourenço de Béja hia 
difpondo o animo do Infante para o 
fim das fuas idéas perniciolas : aguas 
envoltas, aonde os fediciofos peícad 
os feus interefles : o Infante com o 
pretexto de afhiftir a feu. Pai na Cor- 
te, veio a Lisboa. Aqui fez elle tan- 
tas própoftas, que.o Rei fe vio pre- 
cifado a convocar Cortes , aonde Os 
requerimentos do Infante nað mere- 
cérad a attençaô , que elle defejava , 
e fe partio para Santarem deígoftado. 
Muito mais o ficou feu. Pai, que já 
fe lhe fazia intoleravel , que hum fis 
lho preferifle o efpirito da ambiçaS 5. 
e da revolta aos fentimentos honeftos ` 
da natureza, às maximas. fantas da ra- 
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Era vulg, 246 , e obediencia. Ao Conde de Bara- 


cellas , tambem feu filho, que abana 
donava ao Pai para feguir o irmaô, 


mandou hum recado, ao meímo tems . 


po que em tom mageítofo , tað in- 
finuante , que o Conde D. Pedro 
deixando ao Infante em Santarem ; 
veio afüftir na Corte. de. feu. Pai. 
Naô ceflavaô os aduladores de 
foprar os penfamentos altos. do Infan- 
te, que como lhe fallavaô á propor- 
ça das idéas , todas as intrigas erað 
lifonjas. do feu goto. As malogradas 
pertenções do Infante nas Cortes, que: 
queria para fi quafi todas as rendas 
do Reino;, ferviraô de affumpto aos, 
feus privados Gomes Lourenço de 
Béja , e-Martim Annes de Briteiros 


para lhe períuadirem: Que era huma: 


injúria intoleravel defattenderem as 
Cortes o requerimento juto de hum 
Infante fucceflor de Portugal , que 
nellas requereo em pefloa : Que feu. 
Pai fe deixára arraítar da extolencia 
do genio, arrojando-u da Corte, tal- 
vez por nað poder fopportar o pezo 
da fua juítiça : Que juizo faria o mun- 


Pi 


es ai: RE 


pE PorrudaL, Liv. xy. tiè 

do ouvindo dizer »: que o Principe Efè vulgi 
herdeiro eftava em Santarém como 
cercado ? Que fé refolvefle por huma 
vez, e confeguifle com a força os 
ântentos, que a experiencia lhe mofa 
trava nunca lograria por negociaçaô, 

.Faiíca menos. acceza fe neceflita- 
ya para no animo do Infante fe le- 
yantar voraz o incendio. Elle chama 
todo o feu partido, e com mais re« 
foluçaô , que confelho, os inftrumen- 
tos bellicos batem:a marcha para Lif- 
boa. Eu nað devo leyar correndo os 
paflos, que nos poem aqui defcober- 
tos a Hiftoria, D. Diniz fe previné 
contra Os intentos da temeridade; mas 
antes de romper jufto. , elle fe quer 
moftrar moderado. Elle manda ao ca- 
minho notificar o Infante com pena 
da fua maldiçad. retroceda a marcha , 
que tanto defcobre o fim::dos feus des 
fignios. Na6 defifté delles. o Infante 
com.o fundamento , de que nað fe 
podia fázer fufpeitofo bufcar hum fi- 
lho: a feu Pai para afiftir-lhe ; como 
fe o Rei eftivefle taô falto de com- 
panhia.; que. neceflirafie de hym exer- 


4 
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Eca volg. cito armado para lhe fazer fociedadd 


pacifica. Em fim, o Infante fe avan- 
ca, e D. Diniz com as fuas trópas, 
e feus filhos D. Affonfo Sanches, D. 
Joaô Affonfo, e o Conde D. Pedro o 


efpera no Lumear. Appareceo o In- 


fante á vifta de feu Pai; e fluctuan- 
do entre fi a Mageftade , e o amor ; 
devendo preceder em tal conjuntura 
o decoro da. primeira ás terhuras do 
fegundo ; D. Diniz por Alvaro Mar- 
tins de Azevedo manda dizer ao In» 
fante queira retirar-fe voluntario , fem 
o pôr na obrigaçaô de o conftranger 
por força: a 

Reípondeo elle determinado a 
Alvaro Martins: Que hum Pai, que 
nað queria vêr feu filho legitimo, era 
porque determinava fazer Rei ao baf- 
tardo Affonfo Sanches. Alvaro Martins 
lhe aflegurou fe enganava : Que feu 
Pai .defejava vello; mas 'em.paz : que 
nem pela idéa lhe paflavá privallo da 
herança; porque era jufto: Que com 
efta anthoiomafia o tratava o mundo 
todo , e ella: naô era merecida por Sua 
Alteza , que fe- continuafle - nos fens 
Eai e cor pro: 


emma 
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projectos , ehta6 fé faria indigno da Er wilg. ' 
Coroa, e do Sceptro, como Principe, 
que fe fazia protector de criminofos, 
A ea demafia de Alvaro Martins fe. 
alterou o Infante, que o ameaçou lhe. 
mandaria cortar a cabeça. Refpondeo 
o Alvaro com todo o focego fem mu- 
dar de tom ¢ Eua perderei goftofo 
or fer fiel a meu Senhor, que me 
onra com o. feu ferviço: baftará que 
no mundo fique a vofla para o in- 
quietar a elle, eaofeu Reino. Eu naô 
louvo o. defembaraço demafiado de 
Alvaro Martins; mas quantos exem- 
plares deítes ha nos Faftos de Roma, 
e da Grecia , que lhe façað fombra? 
O Infante fe lança a elle com hum 
púnhal ; mas os feus criados lho ti- 
rað das mãos ; lembrando-lhe , que 
he Emiflário do Rei feu Pai. 
©- D. Affonfo colerico manda pe- 
gar nas armas , fórma o exercito , a 
toda a marcha fe avança ao campo 
de feu Pai, e as partidas. deftacadas 
começaő as elcaramuças. Em quanto 
eftas coufas fe paflavad, a Rainha in- 
formada dellas, parte de Lisboa fem 
3 com= 
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Era vulg companhia aflentada em huma inula g 


e com o femblante cheio de mageíla= 
de, e focego , fegunda vez apparece 
como Arco da paz, e entra pelo meia 
das efpadas , e das lanças a aviftar-fe: 
com feu filho. Ella lhe poem os olhos; 
e largo eípaço muda, fað elles os que 
fallaô mais eloquentes, Depois revels 
tindo o agrado de feveridade , lhe diz; 
Affonfo , já eu fabia , que- tinheis 
perdido o juizo ; agora vejo , que 
tambem perdeítes a Chriflandade, e a 
honra : Reportairvos , fe depois dá 
injúria da primeira temeridade , naĝ 
quereis deixar infamados os feculos 
futuros com a memoria .atroz da vols 
fa obflinaçaS abominavel .: Reportai- 
vos, que affim vo-lo pede vofla Mãis 
afim volo manda a vofla Rainha. - 

Acabando de fallar a Santa Ifaé 
bel, chega å prefença do Infante a 
Bifpo de Lisboa D. Gonçalo Pereira; 
que a mefma nova trouxe correndo 
ao campo, e lhe reprefenta : Como 
Sua Alteza para reinar abria os alicer» 
fes do Throno em aréa folta com œ 


mão exemplo, que deixava aos filhoss 


A, 
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érviffallos para huns ;'e outros ufa- Era vulg. ` 
gem oom elle o meímo que agora pras 
ticava: com o feu legitimo Rei, € 
Pai: Que fe compadecefle do Reino; 
que era feuú, das vidas de tantos: vaf- 
{allos que lhe pertenciaô, da honra 
de muitos homens., que a polteridas 
de chamaria traidores : Que. vifle ti- 
nha na fua prefença rogando o Mis 
“ niftvo do Senhor, e fua Santa Mäi: 
elle armado com o efcudo do Evan- 
gelho , que tinha força para abater 
os montes .da foberba ; ella rodeada 
do Efpirito de-Deos , que com inf- 
trumentos frageis derrotava as potens 
cias do mundo. Rendeo-fe o Infante 
ás perífualões ; o mefmo fez o Rei, 
e por entaô fe efcufou a batalha por 
meio de huma paz apparente , que te- 
«ve a dúraçaô da paffada. 
Para confervar a tranguiltidade 1324 
determinou D. Diniz ir para Santa: 
yem affiftir na companhia do Infante; 
dos mais filhos, e genro D. Joaô dé 
La-Cerda , para que a communicaçad 
divertifle as efquivanças. Nað pareceo 
tem a D. Afonfo- efta refuluçaô ,. € 

ao i quan- 
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Era vulg. - quando a Corte hia chegando a Sant 
tarem , elle lhe mandou requerer fe 
retirafle. Sorprendeo-fe o Rei com a 
novidade; mas naô fazendo cafo do 
avifo , entrou na Villa. . Dous parti- 
dos oppoítos á face hum do outro, 
poucas caufas erað neceflárias para à 
defordem, que rompeo'no defacordo 
de fe atacarem em hum choque rudo 
com mortes , e eftragos na meíma 
prefença do Rei, e do Infante, que 
acodíraô á refrega. Chegou o aggra- 
vo tanto ao fundo da Mageftade , que 
D. Diniz proteftou nað deípiria as 
armas em quanto nað tomafle de feu 
filho a fatisfaçaô , por que clamava a 
juítiça. Todos os F E a + tanto os 
del Rei, como os do Infante fe af- 
fuftárað , e pedírad a D. Affonfo San- 
ches , e ao Conde D., Pedro interpo- 
zeflem as fuas authoridades para com 
feu Pai, a fim de fe porem todas as 
coulas em ordem, que por huma vez 
fe focegafiem. ED E 

- Confeguírad os Prineipes de D. 
Diniz dar confentimento pleno a tu 
do o que elles, e os inca e 

: o c7 
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decidiffem. Elles fe ajuntáraô , e re- Eta vulg. 
folvêtaS a uniaô dos partidos, o au- 
gmento de mais dez mil libras nas 
“rendas do Infante, e outras clauíulas 
proprias daquelles tempos., com que 
a paz foi concluida. Mas o Infante , 
que Ífempre lhe punha tropeços, de- 
terminou-fe a requerer, que feu Pai 
tirafle o cargo de Mordomo. Mór a 
D. Aflonfo Sanches, o de Meirinho 
Mór de Entre Douro e Minho a Mem 
Rodrigues de Vafconcellos, e dizem 
que a Lourenço Annes Redondo a 
mefmo cargo, que occupava na Cafa 
Real. Toda efta idéa fe encaminhava 
a declarar o feu odio contra Affonfo 
Sanches, fempre afluftado de que o 
Pai queria lhe fuccedefle no Reino; 
' a moftrar o feu defpique contra Mem 
Rodrigues de Vafconcellos , que ið 
fizera levantar o fitio de Guimarães 3 
a fazer público o defprazer a reípeito 
de Lourenço Annes Redondo, que de- 
ya em Santarem as cafas de feu primo 
Fernaô Rodrigues Redondó para refi- 
dencia do Rei. 


t , 


+ 


Quan- 
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Eravalg, > Quando fe fez femelhante pros 


pofta a D. Diniz, elle a deteftou co- 
mo indigna de fer ouvida. À nobres 
za dos feus penfamentos o occupou 


todo para fe lembrar do juizo do mune | 


do, fe hum Rei do feu caracter , pas 
ra abrandar hum filho teimofo , e 
fubmetter vaffallos defubedientes, els 
Je houvefle de cafligar outro filho 
cortez, e abandonar outros vaflalios 
reípeitofos : Que a fua fé, juítiça, e 
verdade tanto erað marcas da fua So- 
berania, que o nað confentiad imitar 
as manobras de alguns Principes , quans 
to mais arrojar-fe a baixezas indignas 
dos homens vulgares: Que elle havia 
fuftentar a fua honra como Rei, a 
fua authoridade como Pai, que tinha 
poder , e jufliça para pegar em (eu 
filho, e fazello beijar.lhe -os pés. To- 
dos os que viraô efta refoluçaôd defel-: 
peráraõ da paz; mas os tres perfegui- 
dos D. Aflonfo Sanches, Mem Ro- 
drigues de Vafconcellos , e Lourenço: 
Annes Redondo ., mais fenfveis ao 
bem da uniað , que tocados do amor 
dos feus interefles , dci Pg 
TEE eia 
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Réi: Que elles reconheciao as, mui- Era vulg- 
tas mercés , que tinhaô recebido, e 
elle nað ignorava a fua fidelidade no 
feu ferviço : Que elles o defejavaó ter 
feito de. hum valor immenfo para em 
premio delle lhe pedirem acceitafle a 
demifiad dos cargos, que. lhe confe- 
rira, fó para terem a fatisfaçaô de q 
vêr em paz com feu filho, e o Reis 
no quieto: Que elles de tudo cediaõ, 
e voluntariamente fe facrificavad pelas 
fuas vantagens, e pelos interefles do 
público. - TE a a 
~ -Á efta refoluçad, com tanto dê 
menos vulgar , quanto de pouco imi» 
tada, nað fe queria accommodar D, 
Diniz. Inítancias reiteradas o movêrad, 
e a confideraçad da prudencia a reípei- | 
to da fegurança futura de feus filhos 
o abalárað a acceitar as demiflões dos 
tres fervidores fidelifimos. D. Affon» 
fo Sanches fe apartou da amavel com- . 
-panhia do Pai, e foi viver na fua Vil. 
la de Albuquerque. No anno feguin- 
te, em que o Infante Ífuccedeo no 
Reino, elle fe fegurou no de Caftella, 
aonde .feguio o partido do Infante Ds 
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Era vulg. Jippe , pouco affeiçoado ao nofio Ini 


fante. Os outros dous Heróes em vi- 
da privada os recreava o ruido hon- 
rolo da boa reputaçaô, que tem vin- 
do até as noflas idades para os apon- 
tarmos com o dedo , como modellos 
de lealdade, que os vaflallos devem aos 
feus Soberanos. | 

Quando principiou efta rotura or- 
denou o Papa ao Arcebifpo de Sant- 
lago D. Berenguer, que entaó eftava 
na Corte de Valhadolid, viefle á de 
Lisboa, e congraçafle da fua parte o 
Pai, e o filho. Elle fe poz logo a ca- 
minho para executar a ordem, e fal- 
lou ao Rei , que para tudo achou 
difpofto ; concordou os Fidalgos mal 
avindos ; e defejofo de participar a fua 
commiflaõ ao Infante , que naó achou 
em Coimbra , o bufcou no Portos 
donde fe recolheo á fua Diocefe. Efta 
demonftraçaõ paternal do Papa, a de- 
mifflaô de Aflonfo Sanches, as boas in- 
tenções do Rei apagáraôd no efpirito 
do Infante as fementes de rebelliað 
que nelle fructificavad , e pozeraô o 
ultimo fello á reuniaô com feu Pais 

| | A 


DE PORTUGAL, LIV. Xv. 12% 


A -bençaS da Rainha foi eftimada co- Efa valg.. 


mo coufa do Ceo ; porque já mais o 
Infante perturboú o Rei, e fez vai- 
dade de moftrar nas obras, que a von- 
tade delle era a fua. Com bella poli- 
tica apartou de fi todos aquelles efe 


piritos inclinados á fediçaô , que fe 
. lhe podiaô fazer fuípeitofos : Expe- 


dientes que deraô aq Rei hum an- 
no de paz para morrer em. foce- 
go. à El 
Firmou o Infante'as demonítra- 
ções da complacencia para com o Rei; 


mandando de Coimbra a feu filho pri-. 


mogenito de idade de tres annos vi- 
fitar a feu Avô, que o recebeo com 
as próvas mais evidentes de ternura , 
e o reflexo dellas fez no Infante a 
comaçaôd , que fabe caufar a natureza 
fem. foccorros alheios. Já a idade de 


- D. Diniz, combatida de muitos acha- 


ques , e trabalhos, neceflitava do def- 
canço, que elle fe quiz dar por al- 
gum tempo em Santarem. Na jornada 
para efta Villa fe engraveceo a quei- 
xa, e foi obrigado a parar no camis 
nho , aonde veio a - toda a pa 
; , j De 
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Era vulg. Infante, que eftava em Leiria , € O 


fez conduzir a Santarem em braços de 
homens. À Infante D. Brites fua nora 
lhe deo o gofto de a vêr antes da 
morte, € lhe aMftir o tempo da doen- 
ca. A Santa Rainha fua efpofa em to- 
“do o curfo della , que foi largo, nað 
fe feparou do feu quarto ,- nað fó cos 
mo enfermeira caritativa para o aliviar 
nas afflicções ; mas como piloto del- 
tro para o conduzir ao porto. Em 
fim, com todas as demonftrações de 
bom catholico , de marido attento ; 
e de Pai benigno morreo D. Diniz a 
7 de Janeiro de 1325 com 46 annos 
de governo. A perda defte Principe 
caufou huma dor geral no Reino 
que na fua falta conheceo o fundo 
dos feus talentos, a delicadeza da fua 
probidade , o heróico das fuas virtu- 
des. | À 


Foi D. Diniz de eftatura pror 
porcionada , o- roo cheio , os Ca» 


bellos negros, formofo com magelta» 
de. Elle a zelou tanto, que nað ig: 
norando a neceflidade . que os: Princi- 
pes tem dé .confelho. , para. fazer -afs 
a tern- 


e meene a me, 
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teritaçaS da fua independencia, já mais Eta vulg, 
fugeitou a outrem a propria vontas 
de. A fua liberalidade era tanta, que 
a todos dava. Quando foi a Araga6 
-fer arbitro entre os Principes. litigan» 
tes, pedindodhe os Reis do Caflella, 
e Aragaô: empreítadas fommas conli» 
deraveis , repartio por cada hum. dele 
les o dobro doque. lhe pedia6. Na6 
houve Fidalgo naquelles Reinosa quem 
nað fizefle mercês; e porque hum lhe 
diffe , que elle era o unico, que naĝ 
tecebéra graça. fua: , lhe .deo huma, 

meza de prata, que tinha diante. | 
Sobre tanta magnificencia fe avanteja- 
va a [ua fortuna; porque dando tan- 
to, e nað opprimindo os: vafiallos , 
deixou hum thefouro importante, O 
feu fepulchro fumptuofo , como obra 
fua ,. he no Real Mofteiro de Odi- 
vellas. , que elle fundou com.a in- 
vocaçaô do Santo do feu nome , 
aonde eípera a refurreiçao: dos vi- 
VOS. ão ou | ' 
Entre os filhos baftardos de D. 
Diniz foi hum o Conde D. Pedro, 
- Author do Liyro das Linhagens ; o 
os ter- 
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Eri vulg. terceiro defte genero., que naquelles 
tempos vio o noflo: Reino: Elle lhe 
he devedor do defcobrimento do prin- 
cipio das Familias, dos feus Solares, 
e defcendencias , que tratou com a 
candura do tempo, e com a authori- 
dade livre de Principe. Pot iffo louva 
as virtudes , e reprehende os vicios, 
aonde os encontra , attento à verda- 
de , nað ás pefloas. Tað vulgar fe fez 
elta Obra nas Hefpanhas, que poucos 
curiofos a ignorað. Muitos annos fe 
guardou ella na Torre do Tombo, 
donde Filippe I. mandou tirar huma 
cópia authentica. para a livraria do, 
Efcurial, Dizem „que o levára adiccio- 
nado com os additamentos do Doutor 
Joað das Regras, que ainda alcançou. 
a vida do Conde : outros entendem , 
que :o tal additamento foi feito .por 
Fernaô Lopes. O Conde teve meios 
faceis para compôr efta: Obra com ex-. 

` acçað , e inteireza. O Rei D. Diniz. 

feu Pai mandou por quatro vezes tirar 
inquirições geraes das Honras, dos 

Solares, dos Padroados das Igrejas y 

dos Coutos dos Fidalgos ,. Fone fe 
o edu- 
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«edufio huma prova evidente. ‘de: toda Bra vulgs 
a Nobreza , que havia::forecido da 
“Epoca do Conde D. Henrique até ao 
feu tempo. Era o Conde muita appli- 
cado ds letras, e valendo-fe; do fog- 
corro deítes monumentos :incontraíta- 
yeis., formaria o feu Livro , que as 
Genealogicos. juftamente venerad como 


+ 
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CAPITULO VIL ù 

Do mais que fuccedeo depois . da morte 
do Rei D. Diniz , com bum refumo 
breve das acções heroicas da ` 


“O Rainha Santa. 
f os >` E S EE E Ro 2 


E 


ON DEC 
É UR o Rei D. Diniz pagou o 
tributo da mortalidade , a Rainha fua 
efpofa , que nem hum fó inftante fe ha- 
via apartado delle no decurfo da 
doença , e foportado o. golpe da fua 
mórte com: conftancia inálteravel ; der 
pois de beijar a mað ao cadaver vene- 
Tavel , e encommendar o-feu efpirito 
ao Criador : Ella entrou em huma 
antecamera , depoz as infgnias., e.or- 
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Firavuig. natos Reaes , mandou cortar os tas 


bellos., abrio hum cofre , aonde tinha 
„prevenido..o Habito da Penitencia do 
-Serafico Franċifco , que veítio, e cin- 
gida com. huma corda., . fe .efcondeo 
a roflogancia da purpura debaixo da 
humildade de ium fayal groffeiro. Em 
hum inftante o. exemplar das cafadas 
paflou a fer o modello das viuvas 4 
a regra das Religiofas, o eípelho a 
que fe pódem: compôt todos os efta- 
dos. q 
= Nefta noya figura do novo -ho- 
mem Francifco tornou à apparecer a 
nova mulher Ifabel , já fem apparen- 
cias de Rainha, na camãra, aonde o 
cadaver eftava depofitado , para que 
a dôr da vifth fomeceffe materia ás 
heroicidades da alma. Ella , com feu 
filho; o acompanhou de Santarem até 
'Odivelias, aonde foi fepultado com a 
grandeza , e afliftencia devidas a hum 
“Soberano tað amavel como D, Diniz, 
O Infante, já Rei, fe recolheo á Cor- 
te de Lisboa : À Santa Rainha ficou 
Muito tempo em Odivellas, infepara- 
“vel. do monumento, aonde derramava, 
Tr : © oo em 
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ëm lugar de. lágrimas ternas, preces Eta vulg. 
fervorofas ao Ceo. pelo defcanço da 
alma , € activa no cumprimento das 
mandas teftamentarias pará fer a prom- 
ptidaô outro teftemuntio da fua cari- 
dade. | 

Efa admitavel Princeza , honra 
de Aragaô, e explendor luminofo dé 
Portugal , he merecedora pelas fuas 
virtudes fublimes das noflas attenções 
officiofas , e da lembrança da Hiftoria. 
Os favores que ella mereceo a Deos 
faô fingulares , e do muito que com 
elle póde he huma próva bem ener- 
gica o milagre Ífuccedido junto a Sans 
tarem, Defronte deta Villa tem q 
feu fepulchro ta6 famofo, que layras 
do pelas mãos dos Anjos, e collocar 
do no meio do Téjo, a Virgem Mars 
tyr Santa Irene, a todas as idades vis 
vo exemplar de caftidade. Pafleava pes 
la praia a Santa Rainha, que fe acr 
cendeo em amor da illuítre Virgems 
e em defejos de vêr o feu Sopulchro, 
Ella fe poftrou em terra a adorar O 
fítio, que fe dizia fer depófito Sacro 
do Corpo da er De a fe 
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divide o 'Téjo; defcobre o monu? 
mento ; fórma hum caminho limpils 
fimo, por onde entra Ifabel com a 
agua por ambos os lados; chegou, é 
venerou as reliquias adoraveis; volta 
á praia; o rio fe fecha, e continúa O 
feu curío ordinario. no 
O Rei D. Diniz fendo moço te- 
ve aquelles divertimentos , de que fo- 
rað frutos os muitos filhos baftardos 5 
que fe lhe contaô : Divertimentos nos 
cafados , que lað duros de levar ain- 
da pelas mulheres menos delicadas. 
Delles- lhe davaô noticia os genios'in- 
clinados a levar, etrazer novas; mas 
a Rainha, como fe nada ouvira, fe 
callava , ou pegava dos Livros , ou 
com as Damas tratava das grandezas 
de Deos : Infenfibilidade fanta ; mas 
para o Rei tað tocante, que ella lhe 
fervio muitas vezes de freio para ven- 
cer os impulíos , que nada humano 
embaraça a quem tem Mageftade, e 
Poder. Os meninos de diverías Máis; 
ella os mandava vir á 'fua- prefença , 
Os acariciava , os veítia , os beijava 
como filhos proprios, porque o era 
? Q 
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do feu efpofo z Politica fublime , que E'3 wig; 

impedia faltar o amor, que repartido 

por tantos objectos do gofto , era 

confequencia fer diminuto para o ob- 

jeito por continuo mais vulgar. 

í Na flôr da idade morreo fua fi- 

Jha a Rainha de Caftella D. Conftan- 

ca. Ordenou a Santa Rainha a hum 

dos feus Capellães, que todo o anno 

Seguinte applicafle a Mifla pela alma 

de fua filha, e naô fe lembrou mais 

dea ordem. No ultimo dia do mel- 

mo anno lhe appareceo Ds; Conftan- 

ça ornada com a galla da jucundida- 

de , formofa com o veftido da alegria, 

e lhe dife: Minha Mái eftou livre da 

dôr, vou para o lugar, aonde nað ha 

pena. No dia feguinte veio o Capel- 
- kaô faber por que tençaõô lhe mandava 

applicar as Miflas. Entaô fez a Rai- 

nha memoria do fuffragio , que me- 
recêra a fua filha o alívio do Pur- 
gatorio. ooo , 

, Pela paz entre o Rei, eco In- 
..fante trabalhou tanto , como fiça re- 
ferido , até, fe defpojar do dominio de 

“boa parte. de feus Eftados para contene 
a | o tas 


a 
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Ers vulg: tar o filho, è evitar as defordens. Pe. 


la dos Principes de Hefpanha fez tan- 
tas diligencias , que foube confeguir 
de feu irmaô D. Jaime de Aragaõ fof- 
fe eleito D. Diniz para arbitrio de 
defavenças tað pezadas , ella mefma 
p acompanhou a Aragad, e nas viftas 
de Tarragona metteo em ulo tantas 
dexteridades prudentes , que confeguio 
pacificar os animos difcordes fabre pon- 
tos tað intereflantes. ae 

Quando el Rei mal informado a 
defterrou para Alemquer , lhe fequef- 
trou os Eftados , lhe poz guardas á 
vifta, ella foffreo o aggravo, ea ca- 
lúmnia com tanta magnanimidade , 
que repellio de fi os feus vafiallos , 
que com armas fe lhe vierað offere- 
cer para vingar a fua injúria. Ella lhes 
aflegurou nað tinha mais vontade , 
que a do Rei, e que eftava alli mui- 
to goftofa, porque o Rei queria que 
ella eftivefle afim : que antes eftima- 
va padecer neceflidades , e affrontas 5 
que vêr por fua caula eftragos, é rui- 
has : que pedifem a Deos o remedio 
das calamidades públicas, e tias ne 
na 
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sab tomaflem- parte, quando. ella ef- Era vulgs 
tava tað longe de fentillas , que to- 
do o defejo da fua innocencia era pro- 
longallas : que fe fem combates nad 
fe ganhavad viétorias, as batalhas de 
huma mulher confiftiaô na toleran- 
cia para confeguir nos triunfos do 
foffrimento a coroa da juítiça. 

. Já mais ociofa, ella tinha repar- 
tidas as horas para os actos de pieda- 
de, e exercicios do feu Eftado. Pelo 
que reípeita aos primeiros, todos os 
dias refava o Officio Divino , o de 
Nofla Senhora , e o dos Defuntos, 
com tanta attençaô , e prefença de ef- 
pirito , como fe eftivefle vendo a 
Deos cam os olhos do corpo. Depois 
fahia à Capella, aonde afillia a to- 
das as Miflas. [ejuava tres dias na Se- 
mana , as veíporas dos muitos Santos 
da fua devoçaô , as das Feftividades 
da Senhora a paô , e agua, o Adven- 
to , e Quarefma; de fórte que'tres par- 
tes do anno erað de abftinencia, e o 
feria todo fe a authoridade do Rei 
nað a moderára. Vilitava as Igrejas a 
pé , rendia veneração aos Religiofos, 

e 


v 
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- Erts vulg. “e Religio(as de virtude conhecida: As: 


efmólas erað tantas, que faltavaô ob- 


jectos para tanta profuíaS, é Deos as. 


abençoava com milagres palpaveis; 
T'al foi o que lhe fuccedeo , quando 
o Rei a encontrou com hum regaço 
de paô , que levava para ella meíma 
repartir pelos pobres. Eftranhou Ds 
Diniz a figura em que via huma Rai- 
nha com modos de difpenfeira, elhe 
dos que tinha occulto na faia, 

lla refpondeo , que hum regaço de 
rozas. Rozas em Janeiros, replicou o 
Rei, como he poflivel ? Ella defco- 
brindo a faia fez patente o prodigio 
da converfad , e confeguio licença am- 
pla para dalli em diante tomar para fi 
o officio de Efmoler Mór de Pala- 
cio. 

Nos dias da Semana Maior, além 
de fazer os aétos de humildade , que 
fempre praticáraô os Principes Catho- 
licos para imitarem o Meftre Divino, 
que lhes deixou o exemplo: À San- 
ta Rainha fe veftia de hum burel grof- 
feiro, e proftrada em. terra com ace 
gad çdifiċante , çrað tantas as lágri- 
` | mas 


æ- - 
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mas de ternura, os fufpiros compafi- Era vulg, - 
vos em memoria da Paixaôd do feu 
Amado, que fazia romper de compun- 
çao os peitos mais duros. Quando 
fundou o Convento de Santa Clara de 
Coimbra , e mandou vir de Samora , > 
onze Freiras da Ordem da mefma San- 
ta para fuas primeiras povoadoras , foi 
buma legua a pé efperallas com o In- 
fante feu filho , e as veio acompanhan- 
do ao Convento. Em tudo refplande- 
cia a fua humildade, que fahindo lu~, 
minofa por entre os fios delicados da 
Purpura , recebia hum tal incremento 
de luzes, que punha tremulas as viftas 
dos foberbos , attrahia fixos os olhos 
da piedade , todo o mundo fem dif- 
ferença illuminava. Tanta era ella nas 
moleftias prolongadas de feu marido , 
que nað lhe fazia a aflitencia de ef- 
pofa delvelada ; mas fe empregava 
nos officios da criada mais abatida, 
Porfiava o Rei , para que fe fuípen- 
defle ; ella teimava em naô defiftir, 
e quando o combate parecia do amor, 
o triunfo era da humildade. 


E Os Pou- 


Era vulg. 
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Pouco antes de fe completar o 


anno da mórte del Rei, a Santa Rai- 


nha, com os feus criados, as joias, 
e adereços mais preciofos do feu tem- 
po de cafada mettidas em cofres, e 
com outros traíftes de grande valor 
para o ferviço do Templo ; Ella fe 
poz a caminho fem dizer para onde, 
até que a viraô entrar por Galliza, 
Chegou a aviftar a Igreja de Sant-la- 


go, e defcendo da mula, que hia ma- 


gnificamente adereçada, quando a Se- 
nhora, que ella conduzia, tað humil- 
demente veítida, foi a pé até ao lu- 
gar do Sepulchro do Santo Apoftolo. 
Como ag honrados os amigos de 
Deos , que os Potentados da terra 
adoraô com tanta veneraçað , e re- 
verencia! Alli afiftio a Rainha no dia 
do Santo à fua fefta , que officiou o 
Biípo ; e abrindo os cofres , deo tan- 
tas, e tað preciofas joias, traftes tað 
exquifitos, e primorofos , que leváraõ 
as attenções , e o aflombro de todos, 


affirmando nað haver memuria de que 


mað Real houvefle dado à Igreja do 
Apoftolo com maiar profufað , goíto, 
i | g 


» 
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“e delicadeza, que a Santa Rainha. Pe- Era vulg. 
los póvos por onde paflou , recebeo 
tantas honras, que fe enchiaS as ef- 
tradas de múltidad innumeravel de 
gentes, que fe lhe levava as attenções, 
e reípeitos por Avó do feu Rei, at- 
trahia maiores cultos, e venerações 
pelas fuas qualidades, e virtudes, 
Recolhida ao Reino , foi para 
odivellas celebrar o anniverfario do 
Rei com grande pompa, e mais avul- 
tada piedade. De Odivellas voltou a 
Coimbra para completar a obra do 
Convento de Santa Clara, aonde mane 
dou lavrar a fua fepultura ; ornou à 
"fua Igreja de ricos paramentos , e a 
enriqueceo com as peças mais eftima- 
veis dos feus thefouros. Nelle quizera 
a Santa Rainha paffar o reto dos feus 
dias no eftado de Religiad ; mas acon- 
felhada por pefloas pias, e prudentes, 
de que a fua vida activa no feculo era 
mais conveniente pelo bem, que mui- 
tos recebiad da fua caridade : Ella 
houve de condefcender , mais attenta 
aos interefles do proximo , que dos 
feus mefmos defejos. Do Convento 
trou- 
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Eravulg. trouxe para a fua companhia cinco Re- 


ligiofas para refar em fórma de Coro 
as Horas Canonicas. Ellas lhe afiRiað 
a todos os exercicios efpirituaes , que 
podia fazer em público, ao lavor na 
fua antecamara para nað conhecer a 
ociofidade , e ellas foraô as tetemu- 
nhas , que depozeraõ, como já mais 
virad o animo da Santa Rainha pertur- 
bado. O | 

Quiz Deos dar-lhe a confolaçaõ 
temporal de vêr, e tratar tantos Reis, 
e Rainhas feus parentes, fenhores de 
grandes Eftados. Ella alcançou em Ara- 
gað feu Avô D. Jaime , feu Pai Ð. 
Pedro, outro Jaime feu Tio, Rei de 
Malhorca , e Jaime feu irmað de Ara- 
gaô. Além deftes foraô tambem Reis 
{feus irmãos Affonfo em Aragad, e Fra- 
dique em Sicilia , e depois da morte 
de Affonfo , feu fobrinho Pedro, fi- 
lho de D. Jaime. Em Portugal foi feu 


marido D. Diniz, feu filho D. Affon-. 


fo IV., em Caftella feus primos D. 
Fernando , e D. Sancho, feu fobrinho, 
e genro D. Fernando, efeu neto D. 
Affonfo ; em Portugal o a D. 
| ? Ca 
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Pedro , tambem" feu neto. Conheceo Eta vulg.: 
Rainhas a fua Mãi D. Conflança, a 
D. Brites fua Sogra , a D. Violante 
de Caftella fua Tia; a D. Maria mus 
lher de.D. Sancho é a D. Branca fua 
cunhada ; a Rainha de Malhorcá ; a 
fua filha D. Conftança , a fua neta D. 
Maria; a D. Brites fua nora ; e à D: 
Leonor fua neta, que foi mulher de 
Affonfo de Aragaõ. 

Na fome extrema , e careftia nun- 
ca vita, que padeceo Coimbra , ede 
que fe originou huma grande mortana 
dade.; efgotou os feus. cabedaes em 
prover os neceflitados , mandar: en- 
terrar. os mórtos , € applicar fuffragios 
continuos pelas fuas almas. Quando 
foube, que o Rei de Portugal: feu fi- 
lho eftava em termos de romper. com 
{feu neto D. Affonfo de Caftella pe- 
dia a Deos com rogos inceflantes a 
tirafle do mundo para nað fer tefte- 
munha dos eftragos., de que era ori- 
gem a guerra. Mavida do zelo da paz 
determinou compôr os Principes, e 
fem temor aos grandes calores de Ju- 
lho no Alem-Téjo, fe poz em marcha 

| pa- 
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Era vulg. para ir a Caftella. Chegou a Eftree 


noz, aonde eltavad os Reis feu filho, 
e nora com os Infantes. Aqui princi- 
piou a queixa , que lhe caufou a mor- 
te, € lhe moveo a jornada. À Rainha 
' do Anjos veio a confortalla a tempo 

que:lhe afiftia fux nora D. Brites, á 
qual diffe: Filha, dai lugar para che- 
gar aquella Dama, que ahi vem vef- 
tida de branco. Nada via D. Brites, 
e os. outros afliftentes ; mas todos jul- 
gáraô quem era a Dama invifivel. 
Quando houve de receber o Sagrado 
Viatico., arrebatada. dos afilatos da 
efpirito, foi da. cama de joelhos ao 
pé do Altar tomallo das mãos: do Sa- 
cerdote. Em colloquios ternos com o 
Efpófo da fua alma hia desfallecenda 
encoftada fobre o hombro da Rainha 
fua nora. Chegado. o ponto feliz, 
com"fomno (uave dormio no Senhor 
aos quatro dias de Julho de 1336. De- 
pois da: morte brilhou em milagres, 
maior de'todos confervar-fe o feu Cor- 
po cheirofo , e incorrupto ha 438 an- 
nos. Naő efperou a piedade pela ca- 
nonifaça6 para a appellidar fempre a 

Rai- 
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Rainha Santa, como tal efcrita no Eta vulg. 
feu Catalogo pelo Papa: Urbano VIII. 
no Anno do Jubileo de 1625 com 
ápplaufo Univeríal do Orbe Chrif- 
tað. . á O a 
Falleceo a Rainha no Caítello de 
Eftremoz coin-finco dias de doença, 
e como difpunha no Teftamento, que 
o feu Corpo fofle a fepultar no Cone 
vento de Santa Clara de Coimbra, 
receava-fe, que em huma jornada de 
trinta e duas leguas. em Eftaçaô' de 
tanto calor o cadaver fe corrompefle, 
nað eflando entaô os balfamos em ufo, 
e que o feu máo cheiro, fobre inde- 
cencia , inficionafle os conductores , e 
os lugares da paffagem. Efe difcurfo, 
ao modo humano , nað mal advertido, ` 
fez dividir os pareceres. Hyns fe in- 
clinavað fofle o fanto Corpo fepulta- 
do na Igreja do Convento de S. Fran- 
cifco da mefma Villa de Eftremoz ; 
outros , que na Sé. de Evora , até que 
a terra gaftafle a came, e depois fe- 
riao os oflos trasladados para: Coim- 
bra: Porém Deos , que queria honrar 
a memoria da fua Serva com as de- 
Ea “ monf- 
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Ers wulg. monftrações fenfiveis. do feu poder; 
infpirou ao: Rei feu filho ordenar , 
que o cadaver de (ua Mai fofle fem 
demora levado a Coimbra, como el- 
la o tinha difpofto na fua ultima von- 
tade. | | 

O dia feguinte ao da morte fe deo 
principio á jornada, fendo levado em 
hum caixað com a decencia devida 
ao Corpo adoravel; mas com gran- 
de fufto dos conduétores., que temiaő 
pelas , grandes calmas os effeitos da 
corrupçaó ainda mais promptos. No 
mefmo dia creíceo o receio , quando 
abriraS o caixaô., e virad que o com 
po tranfpirava grande quantidade de 
humor liquido , que fe entendeo fer 
principio. de (é desfazerem corruptas 
as carnes. Mas ao temor fe feguio a 
admiraçaô , quando elle começou. a 
exalar huma fuavidade tað fuperior 
aos cheiros , que cotuma produzir 
em algumas efpecies a natureza , e€ 
em outras compôr a arte, que affen- 
tárað5` todos fer huma fragrancia eípe= 
cialmente formada pelo Ceo para in- 
dicar a gloria da Rainha Santa. Sete 

dias 
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dias durou a jornada até Coimbra, em Efa vulg. 


todos elles lançou de fi a meíma defti- 
Jaçaô copiofa o bemaventurado corpo, 


fem alteraçaô no feu compofto, com. 


a meíma fuavidade, que nað deixaria 


perceber a dos prados, e jardins mais 


odoriferos. 


' Ainda houve outro receio de in- 


decencia pelos grandes golpes , que 
com o movimento das andas dava o 
cadaver nos lados dellas, que temê- 
rað fe defpedaçafle, como fe o mef- 
mo poder, que lhe impedia a core 
rupçaô nað fofle eficaz para deter 
os effeitos do movimento, Chegárad 
a Coimbra, e collocado o feretro na 
Igreja do Convento de Santa Clara, 
fe determinou, que fem mais demo- 
ra , e para evitar no dia feguinte o 
concurfo do povo , naquella noite , 
e nas horas do maior filencio fofle o 
corpo fepultado no monumento , que 
a Rainha mandára fabricar em vida. 
Oppoz-fe Deos á determinaçaô dos 
homens para na face do inftrumento 
brilharem os milagres , com que el- 
le honra as Reliquias dos Santos , € 


TOM. IV, K fo- 
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Eal. fobre o grande número de pefloas def”, 
tinadas para fazerem o ofhcio da fes 
pultura, mandou hum fomno tað pro- 
fundo , que nað fahiraô delle fenağ 
depois de alto dia, Principiáraõ os of- 
ficios públicos, patentes os prodigios 
na cura repentina de vários. enfermos, 
e a derramar-fe tal fuavidade no Tem- 
plo , que hem parecia equivacar-fe 
com o da gloria de Deos. De tudo fe 
tiráraO inftrumentos authenticos para 
deixarem á pofteridade a memoria do 
quanto fe moftrou Deos admiravel 
nea fua ferva ; de como he verda- 
deiro o poder de abrar milagres, que 
fe conferva na loreja ; da muita ve- 
neraçaô de-que fað dignas as Reli- 
quias dos Santas , que foraô depofi- 
tarias de almas juflas , e tem de fer 
com ellas bemaventuradas. 

Como Deos diz, que brinca com 
os filhos dos homens no Orbe da ter- 
ra, eu naô deixarei de referir a cele- 
bridade do cafa, que temos authenti- 

- co, fuccedido a Fernanda Biteves. 
Deo-fe à fepultura o Carpa da Rai» 
nha , e chegando efte homem ao lu: 


gar 
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gar , aonde eftavaó as andas a mudal- Ers walg:.. 
las para outro, metteo hum prégo 
pelo pé, que lho atravefiou , e ficou 
immovel. Elle aflito , voltando-fe pas 
ya o Sepulchro , difle com graça ao 
fanto Corpo : Naô efperava cu , minha 
Senhora , que vindo aqui a fervir-vos, 
vós me. deffes efta paga. Sem perda 
de tempo elle fe achou faô, a ferida 
tað cicatrifada como fenað a recebês 
ya , e carregando com as andas as re» 
tirou da Igreja, De Coimbra foi cor- 
sendo a innundaçaô dos. milagres pela 
Reino , tantos, e tað repetidos, que 
eu neceflitava compôr volumes para 
contallos. E Voa 
Finalmente, ao tempo da mor- 
te do Rei D. Diniz, o grande Rei 
de quem diz o illaftre EHefpanhal 
Fr. Jeronymo Roman : Que depois 
da perda de Hefpanha foi hum dos 
mais famofos : Que nada ha nelle, 
que nað fofle grande ; fe no governo, 
ninguem fez Leis como elle ; (e nas 
“coufas da guerra , que faz as Princi- | ` 
pes conhecidos, a fua vida o moftra; 
fe em augmentar o feu Reino, todos 
K ii os 
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Ers vulg: . os Reis- paflados na6 o igualárað em 


reparar póvos , edificar forças , e Caf- 
tellos ; fe em favorecer as letras, € 
na liberalidade ,. Caítella he boa tefte- 
munha ; fe nas coufas da Religiaõ , 
elle moftrou mais do que podia a pof- 
fibilidade do feu Reino; que fe con-. 
forme ao feu valor o poder podéra s 
elle excedéra a muitos, e igualára os 
maiores : Ao tempo, pois, da morte 


defte grande Rei, Hefpanha , e toda 


Europa ficava theatro armado para 
repre(entações triftes , algumas que 
moftrará a continuacað deta Hifo- 


ria; No feu tempo o Papa Clemen- 


te V. de Nacað Francez , tranf» 
migrou a Corte de Roma para Avi- 
nhaô , aonde efteve os 70 annos , 
que os Italianos chama do cativei- 
ro de Babylonia , e naquella Cida- 
de fe confervava ainda o Papa Joaõ. 
XXII. o 
=- No foberbo Ottomano principias 

va no mefmo tempo o incrementa 
formidavel do Imperio dos Turcos, 
ca atemorifarsfe o Norte com feno- 
E ' me- . 


é 
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menos efpantofos ; que precedéras a Eta vulg: 
dez: mezes de chuva , com que fe 
confumiraô todas as producções da 
terra. Entaô fe defcubrírad os vicios 
abominaveis de Hermano ,' que à pic- 
dade popular , e indifereta venerava 
por Santo, e o Papa Bonifacio VIII. 
lhe fez queimar os oflos como de 
hum Herege. Entaô florecêrad gran- 
des Santos , e entre “elles Santa Bri- 
ida, que o Ceo"encheo de luzes nas 
uas Reyelações para illuminar a ter- 
ra ,» e Santa Clara de Montefalco , 
inftruménto de que Deos fe quiz va- 
ler para agrifolar a (ua Fé: com o. 
prodigio de hum Crucifixo , que foi 
achado no feu coraçaõ, e nelle tres 
globos pequenos , que potos em 
huma balança, tanto pezava hum fó, 
como todos tres juntos. Entað fe avan- 
gáraô as Sciencias em Meftres infi- 
gnes , efpeciaes nete tempo Scoto , 
Durando , os dous Nicolãos de Ly- 
ra, e Tolentino , e a Poefia brilhou 
em Dantes. Nefta figura deixamos 
o mundo , e paíflamos em outro Li- 
vro 
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Em:mig. vro a efcrever a vida , e acções de 
D. Affonfo IV, que pelo feu grande 
valor chamámos o Bravo , filho be» 
nemerito. do grande D. Diniz, e da 
Sata: Rainha: al į di de 1 me- 
moria sa i 


noraga aar - 
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L IVRO Xxvi | 
De Hi iftoria Maderna de Bem 


CAPITULO L: 
Da vida, e obras. de. Ai w 


-chama o o Bravo, ; 
ortugad, 


U 


Dona Affonto IV. doi a pelo Era vulg, 
tu muito valor chamado Bravo s CO- 1325 
mo Succeflor de feu Pat o grande Rel 
Ð. Diniz. fubio ao. Thrino, éefoi Coe 
roado com grande: pompa ria. Igrojá 
e 5.. Domingos de Lisboa aos 35: an: 
nos da fua idade. O convurfo da No- 
breza ; e: Povo foi munerofo ;: que 
em huns o prazét ; em dutros à Bde- 
lidade , em todos :a dependencia: já 
punha em efquecimento as divifões 
paffadas; a multidaS animada de hem 
meímo efpirito ; toda ella dominada 

POL 
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Era vulg: por hum fó Chéfe. AfiftiraS ao Ada 


dous dos irmãos do novo Rei, que 
fizerad os oficios dos feus cargos, e 
foraô o Conde de Barcellos D. Pe- 
dro, Alferes: Mór ,:e D. Joa6 Affon- 
fo , que feu Pai D. Diniz criára Mor- 
dâmo: Mór .depois.. da .renuncia, que 
fez defte emprego o perfeguido D. 
Affonfo Sanches; já nefte tempo re- 
tirado em Caftella com temor de 
hum irmaô , quë fe o aborrecia Prin- 
cipe, receava (evingalle quando Rei: 
Reccio juko ; que os fucceflos nad 
tardáraô em moftrar bem fundado. O 


.-- ; Bifpo de Lisboa D. Gonçalo Pereira, 


já nomeado Arcebiípo de Braga, of- 
fereceo a Cruz, e o Miflal para o 
juramento coftumado , e depois delle, 
foi D. Affonfo acclamado Rei da Mo- 
narquia, que achou cheia de reputa- 
ça6 entre as Nações ; brilhante na 
paz ; -formidavel no poder ; rica nos 
thefouros ; - fábia pelas applicações; 
pia na Religiaô : “Tudo efleitos das 
altas qualidades de D. Diniz , que dei- 
zou a feu filho huma herança capaz 
Lo es á ~. .-de 


p“ 
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de lhe fultentar a Màgeftade , e a Era vulg. 
gloria. | E 
- Nafceo D. Affonfo em Coimbra, 
como fica. dito precedentemente , a. 
8 -de Fevereiro de 1291, e calou com 
a Infante D. Brites, filha de D. San-: 
cho IV. o-Bravo, Rei-de Catftella ,; 
em 12 de Setembro- de 1309 tendo 
quafi 19 annos de idade. Defte feliz 
matrimonio nafcêrað filhos: A Infan- 
te fua primogenita D.Maria em 13135 
que cafou com D. Affonfo XI. Rei 
de Caítella em 1328 , e-morreo em 
Evora a 18 de Janeiro de 1357 » jaz 
na Capella dos Reis em Sevilha : O 
Infante D. Aflonfo em 1315, morrea 
menino , e jaz em 8. Domingos de 
Santarem : O InfantéD. Diniz , que 
nafceo em Santarem a: 12 de Janei- 
ro de 1317 morreo moço , e jaz em 
Alcobaça : O Infante D. Pedro fuc- 
ceflor do Reino , que nafceo em 
Coimbra a 8 de Abril de 1320. À In- 
fante. D. Ifabel, que nalceo a 21 de 
De Dezembro de 1324 , morreo de 
dous annos, ejaz em Santa Clara de 
Coimbra : O Infante D. Joað » gue 
z nal- 
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Eca tulg: naíceo a 2; dé Setembro de 1326 
morreo de hum anno., e jaz em-Odi> 
vellas: A Infante D. Leonor, que naf- 
ceo. em 1328 foi fegunda mulher de 
D.Pedro, Rei de Aragaô em 1347; 
morreo na Villa de Exericá em Oue 
tubro de 1348. . E 
© Contra a reputação, e fama da 
nofla Infante. D. Maria , mulher de 
D: Aflonfo XI. de Caftelta , fe empe- 
nháraô groffeiras. as pennas delicadas 
de Joað de Mariana , que fendo em 
todas as materias elegante , nas que 
faziað relaçaO.a Portugal cortava pe- 
ka: alma da Hiftoria , nad temendo a 
nota de pouco verdadeiro , com tan- 
to que defeúbrife. os affe&os. de apai- 
xonado; eia de Fr, Gregorio de Are 
gaiz , Que-depois de organifar qui- 
meras monftraofas em muitos dos feus 
eferitos, nã Obrz.que intitalou Coroa 
Real de Fkfpanha , entrou pelo Sagra- 
do de Palacio, e com audacia incri- 
vel dse naô fez. cfpecie o réípeito de 
huma Rainha eftimavel para empeítar 
os feculos com o ar eorrupto , que 
sefpirou fóbre æ. fwa Coroas. Depois 
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deftes dous homens imaginarem a: D, 'Eʻ3 vulg. 
Affonfo XI. cafado com D. Leonor 
Nunes de Gufmaõ: Que a Infante D.- 
Maria na6 fazia entaô no Paço de. 
Caftella mais figura , que a de amiga: 
do Rei, fendo pelo contrario : fingem! 
corrupto o feu procedimento com ou- 
tros objectos além de D. Affonfo, © 
que fugindo de feu filho D. Pedro pas 
za Portugal, achára os vingadores da: 
fua diffoluçað em feu Pai, e irmað , 
que lhe fizeraô tirar a vida com ve- 
neno. Efta fabula eftá tað convencida 
pela feveridade de D. Jofé Barbofã no 
Catalogo das Rainhas, e por Fr. Ras 
'fael de Jelus no VII, Tomo da Mo- 
narquia Lufitania, ainda que em tera 
mos jocofos nað proporcionados a 
huma materia tað circunípeãa , que 
eu com ella nað devo gaftar o tem- 
po. RA 
~ À origem de hum Pai fabio, e 
guerreiro communicou a D. Affonfo 
efpiritos em nada deffemelhantes , è 
como pegou no Sceptro com mãos 
robuítas , fempre o confervou firme. | 
Apenas elle tomou poffe do feu El. 
É | ta- 
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Eravulg. tado, entrou no conhecimento de tus 


do aquillo , que o podia fazer floref« 
cente. O primeiro efleito que levou 
a attençaô geral para o canonifar pru- 
dente, foi a feveridade com que caí 
tigou os criminofos , que elle prote- 
gia no tempo de Principe. Huns prin- 
cipios tað bans na entrada do gover- 
no ; fuavemente difpozerad os animos 
dos vaffallos : para converterem em 
amorofos os affectos, que antes erað 
de temor. À mefma complacencia lhes 


moveo a exacçaô prompta no cum- 


primento de todas as recommenda- 
ções, que feu Pai lhe fizera, afim 
de palavra , como no Teftamento; 
acompanhando-a de huns Regulamen- 
tos tað Íólidos ,- que fobre fazerem 
brilhar a (ua juítiça , entravaô a dar 
alma nova à fua reputaçaõ. . 


Quando D. Affonfo fubio .ao 


Throno compunhad. o Eftado Eccle- 
fiaítico o Arcebiípo de Braga D. Joad. 
Martins de Soalhães , que já tinha 
momeado para fuccellor ao Bifpo de 
Lisboa D. Gonçalo Pereira, que foi 
Pai de D. Alvaro Gonçalves Pereira, 
e 
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e Avô do grande Condeftavel D. Nu- Era vulg.. 


no Alvares Pereira, que neíta Hifo- 
sia tem de fazer a alta figura, que 
lhe merecêrad as fuas qualidades : Em 
Evora D. Affonfo Pires, Religiofo 
Trino , que encheo as obrigações de 
Bifpo com a probidade mais exadta : 
Em Coimbra D. Raimundo, Francez 
“illuftre de Cahors , que fez o feu no- 
me recommendavel à pofteridade : No 
Porto , em lugar de D. Fr. Eftevaô, 
Religiofo Francifeano, que pelas fuas 
virtudes foi promovido na Igreja de 
Lisboa, fuccedeo D. Sancho Ramires, 
ea efte D. Vaíco Martins , que vi~ 
veo naquella Cathedral muitos annos ; 
Em Vifeo D. Gonçalo de Figueiredo : 
Em Lamego D. Rodrigo , que fora 
Prior da Collegiada de Guimarães : 
Em Silves D. Pedro Affonfo , Prela- 
dos todos refpeitaveis , que regiad a 
Igreja Lufitana com as máximas Chrif- 
tãs, que imprimem nos Eltados refle- 


xos luminofos. l 


As Ordens Militares fe confer- 


vavað no alto grão de reputaçað, que” 


lhe tinhaô merecido os feus muitos 
| fer- 
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Era. vg ferviços precedentes. A de Sant-lago 


em Portugal fe havia feparado da fix 
jeiçaô de Caftella na tempo do Graô- 
Meftre D. Diogo Martins , que fuc- 
cedêra no cargo a D. Joa Ozores , 

e tinha nefte tempo por. Chéfe a D. 
Pedro Efcacho , terceiro Meftre Por- 
tuguez depois da feparaçaô. Da Ordem 
de S. Joaô do Hofpital era Prior D. 
Fr. Eeva Vaíques Pimentel , que 
tecebeo nella a D. Alvaro Gançalves 
“Pereira , quando. tomou o habita já 
Pai do grande Condeftavel D. Nuno. 
A Ordem de Avis, que fempre fe dil- 
tinguira em acções ação died a tia 
nha por Mefire a D. Gonçalo Vaz, 
Fidalgo tað illuftre no fangue, como 


nas armas , que empregou animolo no | 


ferviço do feu Rei. A dos Templarios 
“Se havia anniquilado., como diffemos, 
pela refoluçaõ do Papa Clemente V., 
e Concilio de Viena, e fobre as fias 
yuinas fe fundára a de Chrito , que 
-gozou todos os bens, fenhorios:, hon- 
ras, € privilegios concedidos nefte Rei- 
vo á do Templo. Ainda nefe tem- 
po vivia Q fey primeiro SANE D. 
il 
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Gil Martins , que antes na de Avis Ee vulg. 
occupára o meímo emprego. 

Limpo o Reino dos facinorofos., 
algum dia protegidos , que fizerað cos 
nhecer no Rei a juílica , que a net 
eeflidade de homens o obrigava a dif- 
fimular Principe para. confervar con» 
tra feu Pai a porfia teimolo : Cune 
prido com grandes deípezas o feu tef» 
tamento ; acçaô, que fublimou a efs 
timaçað da fua piedade : Na pode ef- 
te Heróe vencer a natureza para pers 
der o odio antes concebido contra feu 
irmaô Aflonfo Sanches , que nem apar- 
tado da vifta o fefíria o coraçao ; e 
para que parecefle dada. pelos tres Ef- 
tados do Reino. a Sentença, que cons 
tra elle queria proferir o [eu proprig 
arbitrio com paixað , mandou convo» 
car Cortes. Antes que ellas fe ajunè 
talem, foi difpondo- os documentos; 
que haviaô. dar prova ao procefio ; 
ellas fem mais authenticidade, que a 
da pefloa, que as apprefentava; Juiz 
em caufa propria, e parte tað por 
derofa , que mal .a contradiriad ou- 
tros Juizes , por fubalternos ig 
É. UM l OS. 
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Era vulg. fos, Entad fe tirárad certidões , e inf 


trumentos, aonde como verdade , dei- 
xáraô correr as pennas, que os efcre- 
véraô, como Affonfo Sanches quizes 
ra matar ao Rei feu irmaõ com ves 
neno: como o capitulára na prefença 
do Papa por incapaz de fucceder no 
Reino, e outros inventos femelhantes,, 
que fizeflem o crime de Leza Magel- 
tade evidente. | 
-= No principio das Cortes pareceo 
D. Aflonfo tað exacto, e taô juho 5 
como quem nað moftrava mais que o 
defejo da gloria, e da felicidade dos 


vaflallos no inteiro re(tabelecimento. 


do Reino, e no exterminio das defor-, 


dens, que as revoluções pafladas ha- 


viað caufado nelle, Afim fe condufia 
o Rei em quanto fe tratava das ma- 
terias públicas; mas tanto que fe hou- 
ve de fallar no infeliz D. Affonfo Sans 
ches , fugio a juítica , defappareceo 
a exactidad , Íupprio o feu lugar a 
vivacidade, que lhe mandou lavrar o 
proceflo, coma o do maior inimigo : 
Caufa , que desfigurou todo o efpiri- 
to de equidade, que havia brilhado 
| em 
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em todas as acções , depois que D. 
Affonfo reinava :. Proceflo que tirou 
a honra, ea fazenda ao filho de hum 
Rei , poderofo em Caftella , com 
amigos para o ajudarem a fentir, 
com forças para os intentos de fe vin- 
gar. Nelle fe fez público em vóz 


do Rei, que Ð. Affonfo Sanches era 


concurrente a huma Coroa, que nað 
poderia cingir fem huma rotura enor- 
me da fua julia , primogenitura , e 
legitimidade , para que elle difpunha 
o animo do Rei D. Diniz feu Pai com 
ternuras de amado, e intrigas de adu- 
lador : Que elle mettêra em ufo to- 
do o genero de eftratagemas para de- 
pravar todas as boas intenções de mef- 
mo D. Diniz a few reípeito: Que el- 
le tinha fido a origem da divifa paf- 
fada entre hum Pai de tal caracter s 


e hum filho taô juto : Divifað , que’ 


fobre pôr o Reino nos termos de hu- 
ma ruina, tinha enchido o múndo de 
efcandalos ; e que fó Affonfo Sanches 
fora a caufa de feu Pai o nað que- 
rer vêr , de fe efcufar de lhe fal- 
lar , de viver com elle, naô fó ef- 
TOM.IV. L tra- 
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Era vulg. tranho; mas em apparencias de cófiè 


trario. | | 
Sem fer ouvido foi D. Affonf 
Sanches condemnado por hum daquel- 
les golpes de vingança , que nað fe 
«embaraça em alterar formalidades pa- 
ra fe delcarregarem violentos. Publi- 
cou-fe contra Affonfo Sanches, a fen- 
tença , que todos olháraô como hu- 
ma refoluçaô da authoridade Real, 
que fe defapprovava, e era dificulto- 
fo refiflir-fe : Sentença , que privbu a 
hum Principe geralmente acclapado 
innocente; da pofle de todos os feus 
bens, das delicadezas da honra , e 
perpetuamente das delicias da Patria : 
Huma fentença, que fendo dada em 
acto de Cortes; mas toda do Rei, O 
mundo ficafle entendendo , que nað 
era acçaS da vingança do Rei, fenað 
procedimento recto da juítica das Cor- 
tes. D. Affonfo para fazer parar o ru- 
mor efpalhado pelos muitos amigos, 
que Affonfo Sanches tinha no Reino, 
` arbitrou politico os meios de ganhar 
a complacencia , e applaufos do povo 
com regulamentos , que diftinguifem 
Ra a 


exame 


b 
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4 honra dos Portuguezes legitimos da Eta vulg. 


que gozava as outras Nações , que 


“toravaõ entre elles, e a confundiaõds 


Para iflo foi ordenado, que os Mou- 
ros, e Judeos trouxeflem humas divi- 
fas públicas , que os deffem a conhecer 
pelo que erað : e como ọs fioflos pal- 
fados a eftas duas clafles de gente, 
Que vivia no feu gremio, tinhaô hum 
odio entranhavel , nað Te póde eíqua- 
drinhar invectiva, que mais lhes liforte 
geafle o gofto, 

A elté primeiro paflo fe feguid 


o da prohibiçaO do luxo, que era. ex- 


ceflivo ; a formalidade de cada hum 
pofluir os feus bens ; as qualidades dé 
rélpeito á diferença dos nalcimentos3 
a fórma dos premios , que fe haviað 
ditribuir pelos generos de fetviços ; 
e pela feparaçaô dos direitos da Co- 
roa do das pefloas particulares fe ef- 
tabeleceo huma ordem, que merectó 
a eftimaçaO geral. D. Afionfo Sanches 
fendo informado do que o Rei acabas 
va de obrar em feu prejuilb , fe re- 


' folveo como bom Pottúguez a con- 


duzir reportado , ahtes que como Pritie 
hii ci- 
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Erê vulg. cipe fe moftrafle ofendido. Elle mans 


dou de Caítella juftificar-fe com few 
irmaô , e com as reprefentações mais 
humiliantes por elcrito lhe poz á vif- 
ta a calúmnia, com que os Eítados 
do Reino o privavaô da honra, da 
fazenda , e da Patria. Elle naô per- 
doou a termo, voz, e frale, que fo- 
bre o efpirito do Rei fe podefle fazer 
tocante ; perfuadindo-o nað levafle o 
odio de homem mais além das bali- 
zas , donde nað devia chegar hum So- 
“berano ; e que fe deixafle capacitar 
da verdade com que lhe provava, co- 
mo elle já mais obrára coufa contra 
o ferviço delle Rei, nem contraria aos 
deveres delle Aflonfo como irmaô, e 
vaffallo. 

D. Affonfo inflexivel a quanto feu 
irmaô lhe reprefentava de mais hu- 
milde , mais evidente , mais prefian- 
te , elle nað muda hum ponto dos 
primeiros fentimentos ; mais facil em 
facrificar-fe aos golpes da critica, que 
em levantar a maô aos da vingança. 
Já fica dito nos feus lugares, como 
D. Affonfa Sanches fora cafado com 


~t had 
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P. Therefa, filha de D. Joad Affonfo Era vulg: ! 
de Menezes, Senhor de Albuquerque, 
e Medelhim , Conde de Barcellos , e 
Mordomo Mór de D. Diniz, Fidal- 
go de alta qualidade , e do Sangue 
Real de Hefpanha : Que no ultimo 
ajute da paz , Affonfo Sanches para 
a eftabelecer firme entre D. Diniz, e 
D. Affonfo , voluntariamente largou o 
emprego de Mordomo Mór , e fe paf- 
fou para a fua Villa de Albuquerque, 
aonde fe fez vaflallo do Rei de Cafe 
tella feu fobrinho, que o amava, pa- 
ra fe tetirar da vita do de Portugal 
feu irmaô , que o aborrecia. Nefta 
occafiaô o mefmo D. Affonfo Sanches, 
que fobre as injúrias da honra rece- 
bidas na Sentença das Cortes, fentia 
as do novo defprezo do irmaô ás fuas 
rogativas officiofas, e humildes : De- 
terminou-fe a valer do grande favor 
dos muitos amigos , que tinha em 
Caftella , para. que D. Aflonfo fe ca- 
pacitafle pelas razões das armas da ver- 
dade , que nað admittiaô as do fangue, 
e da juítiça, . 


Era. 


Era vulg. 
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Era entaô de alta confideraças 


em Caítella a authoridade do Infante.: 
D. Filippe , que tinha o commanda . 


mento das trópas, muita amizade com 
D. Affonfo Sanches, e com o Rei D, 


Affonfo poucas attenções , depois que 


o forçou a levantar o fitia de Bada- 


joz , quando pela defgraça da Veiga . 


de Granada fe difputava a tutoria de 
D. Aflanfo XI. Fez D. Filippe muita 


fua a injúria de Affonfo Sanches; toe . 


dos os feus parentes , amigos, € Q 


maior número da Nobreza toma nella . 


parte, e fe prepara a Portugal huma 
tempeltade no meio dos mefmos arbi- 


trios, que elle acabava de feguir para 
a confervaçaô da bonança. Quando a | 


eftrondo da guerra , que fe prevenia 
foava nos ouvidos de todos ; quando 
os negocios do Reino começavaS a 
experimentar decadencia fenfivel; quan- 
do os Miniftros eftabeleciad o feu 
credito nos abufos : O Rei, levado 
do feu gofto , a nada fe movia, © 
paffava o tempo mais preciofo para O 
deípacho nas montanhas de Sintra pers 


feguindo as féras a ou porque a caça — 
o 


O eita qu ir mm mem 
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he huma reprefentaçaô da guerra, ou Era vulg. - 


porque no retiro fe lhe faziaô menos 
pezadas as obrigações do Sceptro. Os 
Confelheiros de Eftado . que tinhad 
o amor da Patria entranhado na al- 
ma, e ponderavad no defcuido do 
Rei em taes conjunêturas hum dos con- 
currentes mais activos da fua ruina: 
todos fe compromettem em hum cheio 
de probidade , e refoluça6 , para que 
com eftas duas marcas refpeitofas feja 
elle quem faça ao Rei as advertencias 
neceflarias ao tempo, fempre intereí- 
dantes á Mageltade. > a 

Dizem todos os noflos. Hiftoria- 
dores, e muitos dos Eftrangeiros, que 
o Confelho de Eftado fe aprefentára 
na face. do Rei com efte Miniftro na 
fua télla , e que elle em nome deto- 
dos afim lhe fallára: Senhor, o Do- 
aninante Supremo. dos Impérios . nad 
criou os Reis para feguirem os appe- 
tites, mas a razað ; nað para batedo- 
res das felvas, mas para guardas dos 
homens ; nað para a fva felicidade 
particular , mas para promoverem o 
bem público: De que nos ferve fazer 

con- 
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Ers sulg. confultas repetidas , fenað temos Rei; 
que as defpache? À Corte eá hum 
ermo , porque vós do ermo fazeis 
Corte: Acceitai, Senhor, efta advert- 
tencia como hum efleito do zelo ;' 
“do amor, da fidelidade de quem vo-la 
faz, e fenað: Senad que, diz o Rei 
colérico á fufpenfaô audaciofa , que 
deixa a oraça6 fem fentido ? Senad 
(refponde aqueile Miniftro , e com 
elle todo o Confelho em huma voz ) 
Senaô bulcaremos Rei , que nos go 
verne. De todo. fe declarou a auda- 
cia; mas D. Affonfo , que entað def- 
xou de fer Bravo em faber dar lugar 
á ira : Elle pondera nað tanto a grãs 
vidade da admoeltaçao , como a orie 
gem illuftre , donde ella naícia ; faz 
mercês aos Miniftros , e fe acclama 
feliz por fer Rei de taes vaflalios. El- 
le fe facrificou todo inteiro ao gover- 
no do feu Reino s, reformou as dif> 
foluções , que nafcem de qualquer 
deícuido ; fez do divertimento entra- 

pelia, naĝ officio, e fentio nos fub- 
ditos para com elle dobrada a e 
e a . “8 He 


- 


f 
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lidade , 0 amor, a corage no feu fer- Era vulg. 
viço. o 
-= Quando em Portugal fe paflavad 
eftas couías, D. Aflonfo Sanches em 
Caftella fe tinha dado tanta prefa a 
fornecer os meios necefiarios para O 
feu defaggravo , que nós fentimos pri- 
meiro os golpes das eípadas , que en- 
tendeffemos poderiamos vêr q inimi- 
go, Tantas forað as forças unidas pas 
“xa defaffrontar o innocente perfegui- 
do , que D. Affunfo Sanches dividio 
o exercito em dous córpos; hum que 
elle commandava ,: e invadio Portu- 
gal pelas terras de Bragança na Pro» 
vincia -de “Tras-os-Montes ; outro 4 
que encarregou a feu filho D. Joaõ 
“Affonfo de Albuquerque , moço def- 
temido, com mais valor do que an- 
nos , que rompeo pelo Alem-Téjo, 
Como a guerra nað era movida pela 
razaô , e juftiga , fenað pela vingan- 
ça, € furor ; as duas Provincias na- 
dáraô em rios de fangue ; nað fe 


2 


perdoou a fexo , ou idade ; o que 
nað eftimava a cubiça , coníumia o 


fogo ; e derramado o terror, os cul. 
[d pa- 
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Era vulg. pados , e innocentes nað encontra- : 
vað afylo para fe refugiar da colera. 
O repente da invafað ainda fazia mais 
efpantofos os eftragos : talvez imagi- 
nando o Rei, que encontraria a mef- 
ma paciencia em D. Afionfo San- 
ches, que achou em D. Diniz, como 
fe em bum Pai legitimo , e em hum 
irmaô baflardo fofle a mefma a con- 
diçaô : a paternidade laço , que a 
natureza une ; a fraternidade córte , 
que principia a dividir a natureza. Bem | 
póde fer, que aquella idéa errada con- 
duzifle ao Rei para os boíques de Sin- 
tra, quando ella meíma o devia mof- 
trar armado, nad de arco , e fetas, 
mas de efpada + e adaga , às campa- 
nhas do Reino. | | 


CA- 
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Era vulg. 
CAPITULO II. 


Da guerra do Rei D. Affonfo com feu 
irmaô D, Afonfo Sanches, e ou- 
tros fucceljos. 


O REI fenfivel aos eftragos do feu 1329 

Reino, traçou os melos para arruinar 

de hum golpe a D. Affonfo Sanches, 

que da Provincia de Tras-os-Montes 

fe. havia recolhido a Albuquerque pas 

za continuar a guerra no Alem-Téjo. 

Às primeiras ordens foraô mandadas 

ao Meftre de Avis D. Gonçalo Vaz 

para com os feus Cavalleiros , e o - 

maior número de gente, que podefle 

haver , fe poftafle fronteiro áquelia 

Praça. A noffa corage eflimulada , fem ` 

medir a defigualdade das forças, a ter- ` 

ribilidade dos motivos da parte de Afs | 

fonfo Sanches , o aperto, e conjun- 

étura do tempo: teve por injuriofa a | 

defenfiva , nað fe contentou com guar- 

necer a fronteira , nað quiz efperar 

os inimigos dentro do reforço das trin« 

cheiras, e fabio a arroflar-fe com a 
Q 
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Era wig. le peito à peito. De huma, e outra 
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parte fe'derað golpes efpantolos ; os 
Portuguezes laítimados das ruinas da 
Patria, dos gemidos dos agonifantes 
na invafaô paflada, da honra do feu 
Rei atacado por hum irmaõ, e vaf- 
fallo , quando o refpeitára hum Pai 
Rei , que fe defembainhou ', nunca 
cortára a fua efpada contra elle: D. 
Affonfo Sanches picado da affronta fei- 
ta á fua fidelidade pelo Rei, eo Rei- 


no, que em remuneraçaS de os fer- 


vir officiofo , lhe fechavaô as portas, 
o degradavaô da honra, lhe tiravad a 
fazenda. Afim. durou largas horas.o 
combate de opiniaô ; mas cedendo o 
valor ao número, os noflos perdérad 
a vitoria, que cuíftou a D. Affonfo 
Sanches muito cára. 

Entaô conheceo D. Affonfo, que 
feu irmaô defconfiára de véras. Mais 
aggravada a Mageftade com a perda 
da batalha ,. ou com o attentado do 
inveítila; em todo o Reino fez de- 
clarar a guerra ,'com condiçaô , que 
nað embainharia a efpada , em quan- 
to na ponta della nad trouxefle pen- 

| den- 


| 
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dente para Portegal a cabeça de Af- Era vulg, 
fonfo Sanches. El Rei fahio a campo 
com forcas , e femblante tað formida- 
veis, que os protectores do perfegui- 
“do temérad vér-lhe a face. Como a 
Villa de - Albuquerque era a pedra do 
feu efcandalo , contra ella fe abalou o 
exercito , que a achou commandada 
por Diogo Lopes , Fidalgo de gran- 
de valor, que a defendeo até a ulti- 
ma extremidade. Nós ignoramos as 
particularidades defte fitio; mas fabe- 
mos , que Diogo Lopes nað rendeo 
a Villa fenað nos ultimos apertos. da 
“fome, que faz abater o animo aos ef- 
piritos menos temerofos, D. Affonfo 
tanto que fe vio fenhor de Albuquer-. 
que, por caítigo , ou por exemplo , 
a mandou arrazar até aos fundamen- 
tos , fe he que nað foi huma de- 
monftraçaó , de que chegava ás pe- 
dras a vinganiça. O rigor da Quadra 
fufpendeo o curfo às operações: In- 
tervalio , de que fe fervirad os pros 
tectores de Affonfo Sanches para tra- 
tarem negociações pacificas, que cone. 
cordafiem os animos RATNE de 
TEE ous 
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Era vulg. dous irmãos , que com O novo rori- 


pimento defpertavaô no mundo a mes 
moria dos efcandalos paffadoss 

A Rainha Santa Ifabel, a quem 
elles tocavaô de mais perto pelas res 
lações , e pela piedade , fabe aprovei- 
tar-fe da conjunétura da morte de dous 
netos feus , filhos do Rei, e da enfer- 
midade, que entaô padecia D. Affona 
fo Sanches , e a ambos convence: 
Motftrando-lhes a inftabilidade das glo- 
rias do mundo : como a pompa rof- 
fagante , que amanhecé , naõ anoite- 
ce : que combaterem os irmãos poft 
interefles he loucura ; por odio abo- 
minaçaô : que perder as vidas dos vafa 
fallos , e-efgotar a importancia dos 
thefouros para fuftentar huma vingans 
ça, ou huma teima, as idades o re< 
provariaô por obítinaçaó , ou por de- 
mencia. Ella tanto perífuadia , tanto 
inftava, com a juftiga de Deos ate- 
morifou tanto, que os Principes am- 
bos cedéraô: O Rei reftituindo a Af- 
fonfo Sanches gs bens; de que fora pri< 
vado; D. Affonfo Sanches jurando obe- 
diencia ao Rei; e ainda que fe ficou 

em 


e 
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“em Albuquerque , para dar della as Eta vulg. 
róvas mais fignificantes., mandou a 
feu filho D. Joaô Affonfo aftir em 
Lisboa para fazer Corte a feu tio, 
confervar-fe nos -feus bons agrados, 
e fer hum penhor fiel da conftancia 
da paz. Em abono do amor defte Prin- 
cipe para com a Patria, nós diremos 
de D. Affonfo Sanches, que fe o te- 
mor o obrigou a viver fóra della, 
que na vida difpoz o conduziflem a 
ella depois de morto para defcançar 
no Convento magnifico de Santa Cla- 
ra , que elle fundou, e aonde jaz em 
Villa de Conde. 
Já por eftes tempos D. Affonfo 
XI. de Caftella eftava declarado maior, 
regia os feus Eftados pela direcçad de 
dous validos intimos, que forað Al- 
varo Nunes Ozorio, e Garcilaço de 
Ja Vega , com os quaes tambem pri- 
vava hum Judeo de Ecija chamado 
Jofé, que fomentou a Caftélla difcora 
dias tries, que pedem as nofias ats 
tenções pelo écco , que derað em 
Portugal. Faziaô a primeira figura na- 
quella Monarquia pela fua qualidade 5 
e 
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Era vulg. e Eflados os Infantes D. Joaô o Tors. 


to, filho do Infante D. Joaô , neto 
de Affonfo Sabio, e D. Joad Manoel, 
filho do Infante D. Manoel, neto do 
Santo D. Fernando. Efes Infantes fo- 
yaô chamados á Corte para aflilirem 
ao juramento do Rei; mas como as 
fuas altas qualidades lhes impedia do- 
brar-fe muito a outros fimulacros , 
que nað fufle o do mefmo Rei : O 
Judeo bem inftruido para armar huma 
traça , que os perdefle , com disfar- 
ces de zelofo lhes reprefentou : Que 
as dous validos, receofos da fua gran- 
deza , aconfelhavaô ao Rei os man“ 
dafle matar, ou metter em huma pri- 
zaô apertada para fe livrar dos fuítos 
de os temer: que a ambos os calum- 
niavaô de inconfidentes , e que an- 
tes de fentirem as penas de réos; 
era melhor falvar os vultos innocen- 
tes. 4 - 
Como a liberdade , e a vida faô 
amaveis, facilmente fazem que os ho- 
mens fe rendaô ao medo. Sem mais 
confelho os dous Infantes fe unem pa- 
za a defenfa , e na melma noite do 
| avi- 
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avifo fogem para os feus Eltados a Era wilg.. 
fazer-fe preítes para ella. Efte era o 
primeiro paflo , que deo , e logrou o 
artifício , que com fundamento fem 
temeridade fez conceber ao Rei idéas 
das intenções dos Infantes, bem alheias 
da ingenuidade , que os trouxe offi- 
ciofos á fua Corte. Aberto o alicer- 
ce, foraõ os validos levantando a ma- 
quina do edificio; fentenciou-fe a fu- g 
gida por traiça6, e cuidou-fe nos ar- 
bitrios de a punir fem o expediente 
de romper. À primeira traça foi pe- 
dir o Rei a D. Joaô Manoel fua filha 
D. Conftança para Rainha de Caftel- 
Ja: Bocado taô doce na bocca de feu 
Pai, que eíqueceo a alliança, o jura- 
mento dado ao Infante D. Joaõ , o 
ajute da meíma D. Conftança com 
le, e fe celebráraô os defpoforios 
com o Rei até a Infante ter idade. 
ara confummar o matrimonio. Seu 
ai, que era Adiantado de Murcia, 
foi criado Fronteiro de Granada, aon- 
de a guerra com os Mouros andava 
mais viva , para ter occafiões de dar 
próvas do valor, D, Joaô o Torto fe. 
TOM. W. M ef- 
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Era vulg. efcandalifou tanto deíte procedimento 


de D.Joaô Manoel, que fe eíqueceo 
do decoro de Principe para defaflo- 
gar como homem os impetos da co- 
lera. 

Mas como elle era tido pela cas 
beça da rebelliab imaginada , já di- 
vertido da alliança do poderolo D. 
Joaô Manoel , fe perfuadio ao Rei, 
que nað devia ter por injúria da Ma- 
geftade ufar da fraude neceflaria para 
trazer com agrados á fua Corte a D. 
Joaô , enganado com o que via pra- 
ticar com D. Joad Manoel, e depois 
de eítar nella, tirar-lhe a vida. A efte 
tempo tinha elle pedido a protecçaô 
do Rei de Portugal, e feito juramen- 
to de feu vaflallo; mas o de Caftel- 
la, que com o pretexto da guerra de 
Granada marchára com hum exercito 
para a Cidade de Touro , deípedio 
della ao Arbitrifa Alvaro Nunes Ofo- 
rio , já Conde de Traftamara, e de 
Lemos, para que trouxefle enganado 


ao Infante infeliz. Elle o fez crer com 


deftreza , quanto lhe quiz introduzir, 
efpecialmente depois que lhe deo a 
, cn- 


— n — - 
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entender como D. Affonfo o chama. Era vulg. . 


va para o cafar com fua irmã a Infans 


te D. Leonor. O dia feguinte da fua 
ehegada foi o de convite para a me- i; 
za do Rei, que a impiedade falpicou E 
com o fangue de hum Infante, e aon- 

de a infolencia fez primeiro prato da 

vida de hum Principe. 

- JD. Joa6 Manoel que adquiria re- 1327 
putaçaô gloriofa na guerra de Grana- 

da, e tingia as armas com o fangue 

dos Mouros, ao ouvir efte fuccefio , 
jutamente temeo golpe femelhante fo- 


bre a fua cabeca. Hum fó infante fe 


quiz elle fiar de huma fé aleivofá, 
que convidava amigavel os innocen- 
tes, como elle fabia era o infeliz D. 
Joað, para lhe tirar a vida , confif- 
car a fazenda; e abandonando a fron- 
teira , fe recolheo aos feus Eftados, 
que fortificou, aliftou gente, e foli- 
citou allianças. Sentio Alvaro Nunes 
Ozorio, que D. Joaó Manoel, reco- 
nhecendo-o medianeiro no cafamento 
de fua filha com o Rei , já que lhe 
nað P do delicto , 
o nað defculpafie por neceffario , e foi 
i M ii dif- 
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 Eravulg. difpondo o animo do Rei para repu- 
| diar D., Conftança. Receou-fe, que o 
Pai offendido fe confederafle com D: 
Affonfo de Portugal, e devia preve- 
nir-fe a contingencia enta com meios 
favoraveis, que erað pedir-lhe fua fi- 
lha D. Maria para mulher do Rei, e 
offerecer fua prima D. Branca , filha 
do Infante D. Pedro, para cafar com 
o Principe D. Pedro de Portugal , nað 
fuccedefle lançar elle maô da repudia- 
da Conftança attrahido do feu grande 
dote. Tanto dominio tinhað os dous 
valídos no entendimento, vontade, e 
goto do Rei menino , que lhe fize- 
rað crer defavantajofo , quanto pou- 
= co antes lhe haviaô reprefentado fu- 
blime a reípeito de D. Conftança. 
= Efes homens , que tanto abu- 
fárað da authoridade do Rei , e do 
fagrado da Mageltade para avançarem 
abominaveis os feus interefles , vie- 
rað a fer em Caftella huma irrifaô da 
fortuna. Garcilaço de la Vega foi mor- 
to em Soria pelos Fidalgos ás punha- 
ladas ; Nunes Oforio , depois de con- 
feguido o repudio, os Eftados a 
na Da ra 


o. 
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taô o Rei a lançallo de fi, e elle def- Era vulg. 
prezado de todos, nað teve outro re- 
medio , fenað valer-fe da proteçad do 
meímo D. Joaô Manoel ; calumnian- 
do o Rei nos “crimes, de que fó elle 
era author. Mas feguido por D. Ra- 
miro Flores de Guímaó, Fidalgo fiel 
ao feu Soberano , elle lhe tirou a 
vida; < julgado traidor , os feus bens, 
e Eftados fe incorporárad no Fiico 
Real. 

Refolveo-fe o Rei D. Affonfo XI. 
a effeituar o premeditado repudio de 
D. Conftança , e propôr em Portugal 
novo matrimonio com a Infante D. 
Maria; mas o Rei nað quiz efcutar a 
propoífta , em quanto o divorcio de 
Caftella nað fofle julgado por Minif- 
tros competentes ., e a fentença fe fi- 
zefle pública. Na6 duvidou o Cafte- 
lhano a dar logo principio á caufa do 
divorcio, e como fe a Infante D. Conf- 
tança , menina , e innocente , foffe 
ré de algum crime, a mandou pren- 
der. Seu Pai , jultamente picado de 
procedimento tað eftranho contra o 
alto decoro de huma Princeza, e naó 

me- 
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Ers vulg menos feu filho D. Joaó , ambos fe 
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-ligárað com D. Affonfo, Rei de Arae 
| g365'e com outros Principes Eftran- 
> geiros para fazerem huma guerra vi- 


va a Caftella, Eftes preparos nað fi- 
zeraô esfriar o ardor , com que D. 
Affon(o folicitava a cafamento de Pore 
tugal, que efperava do Pontifice a 
caula do divorcio para efectivamente 
o concluir. Afim fuccedeo tanto que 
foi publicada a Sentença da nullida- 
de dos primeiros efponfaes, e os fe- 
gundos fe concluirað , e confummás 
tað. 

D. Affonfo de Caftella , nað ob- 
(tante a eftreiteza defa alliança, fem- 
pre fe receava, que fe D. Pedro, In- 
fante fucceflor de Portugal , defpofaf» 
fe a Rainha D. Conftança . que elle 
repudiára, que o Rei feu Pai nað te- 
cia demora em entrar na vingança, 
que D. Joaô Manoel intentava tomar 
defte repudio. Elle ponderava o jufto 
fentimento do Pai offendido na pefloa 
de fua filha, que nað deixaria de met- 
ter em ufo todas as dexteridades para 
confeguir o ajute , que lhe era tað 

vai- 
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wantajofo : Ajufte, que fe facilitava Eta valg. 
em razað do grande dote da Princeza 
deftronada , que feria ta6 util a Por- 
tugal, como o podia fer para Caftel- 
ka, fe hum valido ambiciofo nað ars: 
mára tantos ardís para o feu intereí- 
fe particular, que tað mal foube con- 
duzir. Eftas reflexões determinárad o 
Rei de Caítella a propor ao de Portu- 
gal o cafamento do Infante feu filho 
com D. Branca Infante de Caflella : 
Cobrindo o receio com o pretexto da 
muita amizade, que D. Pedro lhe de- 
via, e mais fe apertava com os laços 
mutuos. Logrou-fe o projeão, e D. 
Branca em annos tenros ficou logo 
em Portugal tratada com agrados de 
filha, e meiguices de efpofa. | 
Naô fahiraô erradas as idéas de 
D. Affonfo com as alliancas contrahi- 
das em Portugal, aonde já fe equiva- 
cavaôd os intereffes de ambas as Mo- 
narquias. Para promover os de Caftel- 
la aconfelhou o Rei a (eu genro, que 
pozefle na fua liberdade a D. Conf- 
tança , ea entregafle a feu Pai: Que 
lhe era indifpenfavel a amizade com 
pa o 


f 
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Essvulg o Rei de Araga6 , para a qual ellé 
interporia os kus bons officios ; mas 
gue o melhor meio era lifonjeallo 
com o cafamento de fua irmã D. Leo- 
nor, viíto eflar viuvo; e que confe- 
guido efte tratado, os intentos de D. 
Joað Manoel mudariað de face , fican- 
do elle defembaraçado para a guerra 
dos Mouros, que tanto defejava. Ao 
confelho fe feguio a refoluçad ; loga 
os ajuítes ; em Valhadolid fe aviftá- 
að os Reis, e com uniaô taó for- 
mofa fe lifonjeavaô os animos pela fas 
cilidade com que os Mouros teimofos 
feriaô lançados de Hefpanha, 

Efe foi o modo, eftas as confe- 
quencias dos cafamentos de Caftella 
ajuítados em Portugal : Verdade hif- 
torica a que ninguem poem dúvida, 
excepto Mariana, e Argaiz , que af- 
feguráraô, como D. Affonfo, quando 
fe defpofou com a Infante D. Maria 
havia contrahido hum matrimonio de 
confciencia com D. Leonor de Gul- 
mað , viuva de D. Joaô de Velafco. 
Pouco bafta para derrotar as razões 
apaixonadas daquelles Authores peca 

nna- 
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nhados em tifnar a honra de huma Ers valg. 
Rainha , quando he fem queftað , que: 
os amores de D. Affonfo com D. Leo-- 
nor de Gulmaðğ principiárað tres an- 
nos depois delle ter. confummado o' 
matrimonio com a Rainha D. Maria > 
Amores loucos , que affligirad a Rai» 
nha, porque > ipod o coraçaô do 
Rei, e foraô aflumpto no prefente, e 
no futuro de idéas pouco decentes á 
Mageftade. - l 
- D.Joað Manoel, que via corta- 
dos os caminhos para dar paflos na 
vingança, nað perdeo o acordo, nem 
o efpirito com a uniaô de Portugal, 
Aragað , e Caftella. Ufando dos mef- 
mos meios ; elle, que eítava viuvos 
“ajuítou o cafar-fe com D. Branca, fe- 
nhora de grande Eftado , filha de D. 
Fernando de La-Cerda; e'a feu irmaô 
D. Joaô Nunes, Chéfe da grande Ca- 
fa de Lara, o contratou. com D. Ma- 
ria, filha do Infante D. Joa6 o afal- 
finado em “Touro, que ficára herdei- 
ra dos Eftados de Bifcaya. Bem infe- 
ria o Rei D. Affonfo , aonde fe enca- 
minhavað allianças taô poderofas , bg 
a e 
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Era wulg. Tevavad ao partido dos contrahentes 3 
maior , e melhor parte da Nobreza 
para a empenharem no delaggravo re- 
ciproco de ambas as càlas , que odi- 
vertiriað da guerra dos Mouros , en- 
tað o objecto unico das fuas attenções. 
Julgou a fua prudencia no aperto , 
que lhe eflava melhor defviar , que 
refiftir ao golpe ameaçado ; e encarre- 
gou á eloquencia de D. Joað do Cam“ 
po, Bifpo de Oviedo, cometter par- 
tidos aos novos alliados , que com el- 
les mais poderafas , fe entaô fe con- 
duziraô difimulados , ficáraô mais 
habeis para as; execuções do odio. 

Em quanto ostres Reis celebra- 
vað os feus cafamentos, e confederas 
ções, os Mouros ajuntavad trópas pas 
ra entrarem em Caftella , e Aragað. 
Como efe Reino foi menos atacado, 
que o de Caftella, D. Affonfo o man- 

1329 doe feccarrer com soo lanças de ca- 
vallo , que em tado o decurfo da 
guerra obráraô .gentilezas lauvadas de 
muitos Eícrigores:, e dos que devia 
fer feus Panegyrifias mais apaixona- 
dos, ellas recebéraô por premio, ou 
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o filencio ingrato , ou a diminuaças Era vulg. 


injufta do valor. As occafiões repeti- 
das fempre felices para os tres Mo- 
narcas , os fizeraô refpeitaveis aos 
Mouros , que fe ferviad das meímas 
caufas do abatimento para fe eftimu- 
larem a nað defiftir das emprezas. 

~ Porém a harmonia de Portugal, 
e Caítella principiava a ouvir-fe em 
tom diflonante , que aggravava mni- 
to os ouvidos delicados da nofla Car- 
te. Amava o Rei muito a fua filha a 
Rainha D. Maria, e o magoava, que 
feu marido às injurias do thalamo ac- 
trefcentafle as do defprezo á Magele: 
tade : frenetico nos amores de D. Leo+ 
nor Nunes`de Gufmað, que em acci- 
dentes, e fubftancia era tratada como: 


Rainha, e á Rainha nem accidentes 


do que era fe lhe confentiað. Ainda 
Deos nað permittira dar-lhe fucceflað ; 
D. Leonor era fecundifima , e com a 
graça dos meninos fe defculpavað. o$ 
exceflos de loucura a refpeito da M&i. 
A Rainha Santa Ifabel , que fe Jaftimas 
va das defordens dos netos , huma 
aflida por defprezada, o outro cégo; 
aa por 
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por namorado ; foi.em pefloa a Caf- 


tella para tirar do Paço a occafiad 
proxima do peccado., e reftituir. aos 
eípofos a concordia , que nað póde 
deixar de romper a nodoa , que fe 
deita na pureza do leito conjugal. El- 


la pode confeguir de D. Aflonfo nel- 


te cafo as promeflas, que faô tað fa- 
ceis de fazer, como difficultofas de 
executar, e por ifio elle as naô cum- 
prio. 

| D. Joað Manoel, que eftava at- 
tento a todos os movimentos ,. que po- 
diaô fautorifar as fuas idéas , lançou 
mað da conjunctura a mais favoravel 
para fazer inimigos os Reis alliados 
de Portugal , e Caftella, O exemplo 
do repudio de fua filha lhe trouxe á 
lembrança, que os amores de D. Af- 
fonfo com D. Leonor Nunes feriaô 
hum meio bem eficaz para elle tam- 
bem repudiar D. Maria : Affronta, 
que a hum Rei tað. pouco foffredor , 
e cheio de corage , como era D. Af- 
fonfo de Portugál , o obrigaria a ti- 
rar da e(pada , e cortar fem piedade 
por Caítelia. Pata lograr o pa 

Cla 
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efcreveô por peffoa confidente a D, Erè vulg. 
Leonor Nunes; affegurando-lhe , que 
todos a defejavad vêr coroada Rai- 
nha; que perfuadifle ao Rei o divor- 
cio da Infante de Portugal ; e que el- 
le com todos os feus parentes , for- 
cas, e Eftados fe oflerecia para a ajue 
dar em tað honeftos intentos. D. Leo- 
nor que fó tinha de pouco entendida 
nað fazer cafo da honra de mulher, 
e do decoro de viuva , fe efcufou dif- 
creta de acceitar os cumprimentos ; 
e como notou , que o reflexo delles 
fe imprimia em Portugal , fez de tu- 
do fabedor a D. Fernando Rodrigues 
de Valboa , que era entre nós Prior 
da Ordem Militar de S. Joað , e af- 
fitia em Caftella por Mordomo Mór 
da Rainha D. Maria. Com efta poli- 
tica bem aulica prefumio D. Leonor 
aflegurar para as contingencias do fu- 
turo a protecçaõ da Rainha, e de feu 
Pai; mas della fe fervio a Providen- 
cia para meio de fe celebrar o cafa- 
mento, que ella tinha decretado entre 
o noflo Principe D. Pedro, ea repu- 
diada Conitança. 5 


Era muig. 
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O Prior deo parte 4 Rainha, que 
nefte tempo já eftava pejada , e logo 
ao Rei de Portugal do avifo, que D. 
Leonor lhe fizera. Na6 o defeftimou 
a Corte, que já nefte tempo hia def- 
cubrindo na Infante D. Branca os de- 
feitos naturaes , que a inhabilitava6 | 
para a geraçaô. O Infante que na ida- 
de de onze annos tinha capacidade pas 
ra fe lhe defcobrirem, tanta impreflad 
lhe fizeraô , que fe refolveo nað dar 
a mað de efpofo obrigado do amor 
quando em materia de tanta impor- 
tancia fó o devia governar o juizo. 
Callou o prudente Prior eftes movi- 
mentos até chegar o parto da Rainha, 
que dando a Caítella hum Infante, 
poderia D. Affonfo efquecer-(e de D. 
Leonor, e entaô. fe obfervaria a face 
dos fucceflos para á vifta delles fe 
ajuftar o femblante deftes negocios. 
Chegou a Rainha ao parto; mas co- 
mo o Infante D. Fernando paflou do ` 
ventre para o tumulo , feu Pai mal 
pode eftimar logrado o fructo , que 
Jogo chorou perdido : Morte imma- 
tura, que decidio em Portugal o .re- 


r pu- 
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púdio de D. Branca , e o cafamento Era wulg. 
de D. Conftança , que Caftella queria 


CAPITULO IL 


Trataó-fe varios fuccellos até a con- 
clufaô do cafamento do Infan- 
te D. Pedro com D. Conf- 
tança. E 


Por » e cuidadofo paffava D. 
Joað Manoel fobre as refultas do con- 
felho mal recebido , que elle dera a 
D. Leonor, etinha por objecto dous 
“Monarcas poderofos capazes de o def- 
truirem fe chegaflem a eflimular-fe. 
Quando elle afim penfava, recebeo 
hum correio disfarçado com cartas 
de feu amigo o Prior D. Fernaô Ro- 
drigues Valboa ,` em que lhe dizia: 
Que elle dera parte á Corte de Por- 
tugal defte avifo , que lhe fazia, 
porque lhe conftava da fua inclinaçad 
ao cafamento do Infante D. Pedro 
comjíua filha D. Conftança ; e que 
como entendia , que efle ajute fe 
vis 
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Era vulg. viria com brevidade a tratar por feu 


meio , lhe pedia o tivefle antes inf- 
truido de todas as fuas intenções, 
 Refpirou o coraçað do Principe affli- 
do com a ventura nad imaginada , 
que lhe entrava por cafa no meio 
das fuas maiores perplexidades. Todas 
ellas fe lhe pozerað em calma, como 
o mar , quando de repente cefla a 
tormenta, e fem referva de circunf- 
tancias , todo fe entrega nas mãos do 
Prior, para que forme os Tratados 
com a fé de leal vaflallo, e bom, 
amigo. | 
Quando eftas coufas fe tratavaõ, 
o Rei de Caítella fe coroou em 
Burgos, ea Rainha D. Maria, que já 
dava indicios claros de brevemente 
tornar a fer Mai. D. Affonfo , que 
tinha chegado ao ultimo remate da 
cegueira pela concubina , nem efta 
circunftancia lhe abrio os olhos para 
deixar de conceber huma idéa impia 
contra o Ífucceflor legitimo , que ef- 
perava , contra a legitima mulher, 
que recebêra. A meíma Coroa , que 
acabava de lhe pôr na cabeça , lhe 
? quiz 


a 
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huiz arrancar para a cingir na da Efa valg. 
amiga; o mefmo filho, que tinha no 
veitre , intentou desherdar antes dé 
naícido para legitimar os efpurios de 
D. Leonor. A nobreza impedio eftes 
ablurdos indignos da Mageftade; lem- 
brando a D. Aflonfo , que íenað fe 
comedia nos defmanchos de homem, 
cuidafle em naô ultrajar o decoro de 
Rei. D. Leonor , que fenað lograva 
para fi as honras, eflimaria confeguil- 
Jas para feus filhos , determinou, fem 
sai acçaô fua , mas deítino da 

rovidencia , tirar os tropeços aos feus 
defígnios com as vidas da Rainha, e 
de feu filho; elle antes de nafcido 4 
a ella no acto de nalcer o Infan- 
te. 

Levada defta idéz fe confederou 
com huma Moura infigne feiticeira, 
efpecialmente deftra para com os feus 
conjuros impedir a acçad da natureza 
na fahida dos fétos com morte das 
Mais. Depois de dez dias de amargu- 
ras , pela induítria de hum Medico 
Judeo , que advertio o maleficio , eo 
fez deftruir , pario a Rainha ao Infan- 
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te D. Pedro, que foi Succeflor de feu 
Pai. Em Portugal fe celebrou o nafci- 
mento do Infante; mas no perigo da 
Rainha , nos intentos de D. Leonor, 
no cafo da Moura fe guardou hilencio, 
até vêr fe hum elcandalo defta enor- 
midade abria os olhos do Rei incau- 
to para cumprir os juítos deveres de 
marido no repudio , e caítigo da con- 
cubina. Nada o moveo , e continuá- 
rað como d'antes os exceflos , quan- 
do. novas invalões dos Mouros de Afri- 
ca, e de Granada o fazem lembrar o 
temor , de que o Rei de Portugal, e 
D.Joaô Manoel aproveitem a conjun- 
étura para o defaggravo das injúrias 
feitas a fuas filhas. Elle fe previne 
com ambos; ao Rei pede foccorros , 
que lhe mandou na fua efquadra com- 
mandada pelo Almirante Peçanha para 
impedir a paffaggem do Eftreito aos 
Mouros , que vinhaô reforçar o fitio 
de Gibraltar : a D. Joaô Manoel, ea 
feu cunhado D. Joaô Nunes de Lara 
convida para huma conferencia , em 


“que pretendeo tratallos do meímo mo- 


do, que ao Infante D. Joaô em Tou- 
To. 
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ro. Elles fe retirað , publica6 a per- Eta vulg- 
fidia , e fó cuidað no defaggravo. 
Infelizmente fe perdeo Gibral- 

tar : Succeflo, que animou os Mous 
ros de Granada para fazerem muitas 
Conquiflas nos Eftados do Rei. Com 
furor nað menos defmedido pratica- 
vað o mefmo da fua parte os dous 
cunhados offendidos , já para deípique 
da honra, já por fegurança das vidas, | 
quando o Rei de Portugal fofíria com 1333 
impaciencia © trato indigno do nafci- 
mento da Rainha fua filha na injulta 
preferencia de D. Leonor. Ella fez no 
feu efpirito huma imprefla6 tað vi- 
va , que fe determinou a nað difi- 
mular mais tempo a fua dôr (em vin- 
ganga. A primeira demoníftraçaó della 

i mandar huma embaixada ao Rei, 
em que lhe reprefentava , como os 
defeitos peffoaes da Infante D. Bran- 
ca, de que elle eftava informado 5 
lhe impediad a conclufaô do matri- 
monio com o Principe feu filho, € 
ao memo tempo o fez publicar ajuíta- 
do com D. Conftança filha de D. [0aô 
Manoel. Ainda que o repudio parecia 

Ni. del- 
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deípique , as moleítias da Infante els - 
tavad tað evidentes, que nað fe póde 
duvidar da verdade ; e como para a 
paflagem de D. Conftança pelas terras- 
de Caftella para vir a Portugal fe ne- 
cefitava da confervaçad da paz, devia 
por entaô fufpender-fe o rompimento 
da guerra. | = 
Propoz o Rei em Cortes a no- 

va alliança, que foi approvada por to-. 
dos os que tinhað voz deliberativa , 
e fabiaô penfar, que a qualidade da 
eípofa , as riquezas immenfas, que tra-. 
zia a Portugal, a grande liga de pa- 
rentes, que deixava em Caítella, tu- 
do feria meios para reduzir o feu. 
Rei aos termos da razaô. O noflo ,. 
ara melhor e entreter , lhe mandou. 
+ naő Íó para lhe darem 
parte dos intentos de pedir D. Conf- 
tança; mas rogando-lhe a pedifle el- 
Je a feu Pai, com quem entaô efta- 
va em paz pelos bons officios do Rei 
de Aragaô. Recebeo D. Affonfo a 
propoíta , querendo, e nað podendo 
moftrar alegria, approvando , e defap- 
provando para deixar paílo franco ás. 
| | in- 
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dnduftrias ; esforços unicos de` que fe Eta vug.’ 
podia valer para evitar o damno das 
contingencias. Defpedidos os Embai- 
xadores , chamou D. Joað Manoel d 
Corte, e fazendo-fe ignorante da ne- 
gociaçaó de Portugal , fe offereceo 
medianeiro para ajuítar fua filha com 
“hum dos filhos do Rei de Navarra. 
'D. Joaõô, que penetrou a intriga, fe 
defculpou com o defprezo , que D. 
“Conftança depois de repudiada fazia 
do mundo : Que entendia fe ligára 
com algum voto para nað tornár a 
cafar ; mas que elle fondaria os fune 
dos do feu animo , e de. tudo faria 
avifo. | a 
o D. Affonfo', que da fua parte a 
nada perdoava para romper as medi- 
das do ajufte , teve o defprazer , de 
que quanto elle imaginava , tudo lhe 
fahia inutil. Como nað havia já outro 
refugio. , que o de infinuar a D. Conf- 
tança a efperança de tornar a fubir 
ao “Throno donde defcêra ; entaô fe 
fez efpalhar a voz, de que D. Affon- 
fo repudiava a Rainha D. Maria para 
reparar a injuítiça , que fizera á ia 
pri- 
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Era wulg primeira efpofa , que fó era a verdai 
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deira: Expediente , que fervio para a 
duplicidade , e injuíftiça de D. Affon- 
fo: fe fazerem mais elcandalofas , e 
mais públicas, O Rei D. Affonfo de 
Portugal , que fenað deixava tocar def- 
tes rumores , e conhecia o efpirito in- 
trigante de feu genro, nomeou Em- 
baixador ao Meftre de Avís D. Gon- 
galo Vaz, que com as devidas for- 
malidades fofle pedir a D. Joað Ma- 
noel fua filha D. Conftança para mu- 
lher de feu filho o Infante D. Pedro. 
Cumprio o Meftre a fua comiflad com 
a deftreza , e valor, que fe fizeraô di- 
gnas da admiraçaô das gentes, quan- 
do depois de feito o ajute na Corte 
de D. Joaôd, fe aprefentou na do Rei 
a defaffrontar-fe da calúmnia , que lhe 
arguia atacar, e fazer fugir huma tró- 
pa , que na eftrada o inveítira como 
falteadora , e a dar parte, de que elle 
fora ajuftar o cafamento do filho do 
Rei feu amo. Aqui o vierað encontrar 
os famofos aventureiros Portuguezes, 
que tanto celebra a fama , Gonçalo 
Rodrigues Ribeiro , Vafco p= o 
| Q- 
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Colaço pelo fer da Rainha D. Ma- Era vulg; - 


ria „ e Fernað Martins dé Santarem, 
que por varias Cortes da Europa, e 
ultimamente na dé Caftella, em juítas, 
torneios, e defafios , fé moftrárað mi- 
lagres do valor , e métecêrad as maio- 
tes attenções dos Reis, edos Princi- 
pes, que foraó teftemunhas das fuas 
gentilezas. | 

Em fim, a pezar das fraudes, ef- 
tratagemas , e intrigas indecentes a 
hum Rei, e metctidás em ufo pelo de 
Caftellá Affonfo XI., o cafamento do 
nofio Thfante foi concluido , e celebra- 
do nas duas Cortés de feus Pais por 
procuradores. Os fuctceflos triftes em 
que ambas Audtuavad , fe difimuléraõ, 


trações de gofto em feftejos públicos, 
e magnificóos nas terrás dos dous Ef- 
tados. Tanto que D. Affonfo foube a 
conclufad das vodas, que já nað po- 
dia impedit , empregou o furór da 
cólera em fua mulher a Rainha D. 
Maria, que daqui em didrite tratou 
com tanto mais de duréza, de inde- 


cencia , de indignidade , que até a 


pri- 
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de todo elquecêrad com as déemont.  - 


eme 


200 Historia GERAL 


Ecs vulg. privoy do foccorro de criados , que 
a fervifem : Golpe fenfivel a huma 
Rainha , que fahira da Corte de feu 
Pai a buícar marido , e encontrára 
bum tyranno ; a lifonjear-fe com a 
Mageftade , ẹ achava deíprezo , a do- 
minar Senhora , e fe via dominada por 
huma vaflalia, 

Se a Rainha tolerára conftante , 
e callada as injúrias de efpofa, já nað 
podendo foffrer muda , e indifcreta as 
affrontas do decoro : Ella fe queixa a 
feu Pai com termos de dôr tað ex- 
preflivos , que reprefentavad a toleran- 
gia por indecencia , a diflimulaçaô 
covardia , nað as caftigar difcredito. 
A efe avifo fe ajuntou o de D. Joad 
Manoel , que dava. parte , como a 
fronteira dos feus Eftados eftava bor- 
dada de trópas para impedirem a paí- 
fagem de fua filha a Portugal. Com 
as ultimas queixas deípedio o Rei 
para Caítella a Alvaro de Soufa, que 
foi morto em Valhadolid pelos Caf- 
telhanos em huma pendencia cafual.. 
Ao mefmo tempo rompéra D. Joaô 
Manoel com o feu Rei , que já nað 

po- 
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podia (opportar Soberano , nem elle Era vulg. 
obedecer vaflallo; e formou huma li-. 
ga formidavel com o Rei de Aragaõ, 
D. Joaô Nunes de Lara , D. Pedro 
Fernandes de Caftro , D. Affonfo de 
Albuquerque , filho de Affonfo San- 
çhes , e outros poderofos Senhores, 
que bem amparados á fombra de 
Portugal , fizerað conhecer ao Rei 
D. Affonlo o feu erro, quando era 
mais difficultofo o remedio. D. Af- 
fonfo fem demora marchou para Ef- 
tremoz a poftar-fe na fronteira , e 
mandou que de todas as Provincias 
desfilaflem as trpas para a de Alem- 
Téjo. Nefta Praça acabou entaô os 
feus dias a Rainha Santa Ifabel , co- 
mo diffe antecedentemente , quando o 
ardor da fua caridade a levava a Caf- 
tella no rigor das calmas para mudar 
com O feu reípeito a-face carrancuda 
de tantos Principes aggravados , taô 
fériamente offendidos. 
O Rei de Caftella, que por te- 
merofo , devia conduzir-fe reportado, 
com D. Leonor confultou cégo para 
nað lhe feguir o parecer delinquente, 
& 
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Eravulg. q carta que o de Portugal lhe efcre- 
vêra. Ella era concebida nos termos 
mais fortes, que lhe deitavaô em rof- 
to a enormidade dos feus crimes, a 
duplicidade da palavra, a nenhuma fé 
nas promeflas, os defatinos de aman- 
te, a falta de reverencia de marido , 
e ultimamente o defafiava. Quizera 
D. Leonor, que o Rei fatisfizefle as 
queixas juítas de feu Sogro ; mas a 
teima foi mais forte , que a medias 
çaO , e a repoíta em termos vagos, 
e geraes, que nada indicavaõ de con- 
cludente, e mal podiað efconder o 
vario. O Caftelhano , que nað queria 
a guerra, e via o Portuguez chegado 
ao ponto de declaralla , guardou tað 
mal as medidas , que fez atacar algu- 
mas nãos noflas, que fe abrigárad de 
huma tormenta na bahia de Cadiz. 
Os Officiaes , que as mandavaõ, for- 
prezos de fe verem infultados no 
meio da paz , tiverad efte procedie 
mento por huma perfidia , e fe refol- 
vérað a vender cáras as vidas. Elles 
fe defendéraô valerofamente , mas 
faltando “a natureza com os alentos 


pa~ 


DE PORTUGAL, Liv. XVI. 203 


“para refiflirem ao maior número „E's vulg. 


pegáraô fogo ás nãos, e elles fe dei- 
tárad ao mar , que affogou a todos, 
para os Caftelhanos fobre elles nað 
celebrarem por victoria a acçað , que 
nað lhes deixára cativos , nem def- 
pojos. | 

Hum concurfo de tantos fuccel- 
fos todos criticos, fem efperança de 
mudarem a condiçasS , obrigárad o Rei 


“de Portugal a advertir , que nað era 


juítiça deixar infolencias fem caftigo : 
que a continuação de diflimular erą 
argumento , que o convencia de 
frouxo em fe conduzir: que o bra- 
do do efcandalo fobre o pouco: ref- 
peito , com que fua filha era trata- 
da , fazia nelle hum écco tað difio= 
nante no eftrondo do mundo , que 
huns o tinhaô por infenfivel, outros 
por tibio : que o embaraço para a 
pafagem de D. Conftança a Portugal 
fe reveítia de taes circunftancias , 
que em fofírello , qualquer modera- 
çaô era culpavel: que a rotura do 
Direito das Gentes no fuccefo de 


 Cadiz tinha tanta enormidade , que 


Os 
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Era vulg: os outros Reis o notariað de pous 
co zelofo da fua delicadeza , fe del- 
le nað tomafle a (atísfaçad devida, 
Em fim, o Rei, e o feu Confelho 
refolvêrad , que dar mais tempo ao 
incorrigivel., era perdello : que com 
elle nað fe gaftaflem mais formalida- 
des, e que o Heraldo, que lhe de- 
clarafle a guerra fofem as hoftilida- 
des, que fem perda de inftantes fe 
entraflem a fazer nos Eftados de Caf- 
tella. 


CAPITULO IV. 


Da guerra de Portugal , e Cafiella até 
an ajufie da Em 


As injúrias da honra , que a todos 
os homens fe fazem duras de foffrer, 
para os Prinéipes faô intoleraveis , 
impofliveis de diffimular. Nellas fe 
{entem a Pefloa , a Mageltade, o De- 
coro , e quanto fe multiplicaó os ob- 
jeetos offendidos , tantas fað as cau- 
fas da dôr., que eftimulaô o defag- 
grava. Tudo no Rei de Portugal da- 
va 
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va: moftras de fentido no proceder , 
fobre injuo , grofleiro do Rei de 
Caftella. Laftimava-fe a Pefioa pelas 
faltas de reípeito, e de palavra ; a 


Mageftade pelas defattenções , edef- 


prezos da filha, que era Soberana ; 
o Decoro pela preferencia de obje- 
ctos , que levavad attenções (uperio- 
res ás que fe deviad à independencia 
fublime. Eftas caulas, nað as que ima- 
ginaô os Chroniftas Caftelhanos, fo- 
rað as do rompimento de D. Affonfo 
de Portugal com feu fobrinho, e gen- 
ro o de Caftelia. Elle o inveíte jufta- 
mente colérico por mar , e terra; 
valendo-fe das razões das armas pa- 
ya reduzir aos deveres razoaveis hum 
Principe, que fazia lei dos feus ap- 
petites para romper em feu obfequio 
todas as leis , fó intactas as do amor 
cégo. 

SahíraS ao meímo tempo a cam- 
po o Rei com hum Exercito de Eftre- 
moz para entrar pela fronteira do 
Alem-Téjo ; feu irmad o Conde de 
Barcellos D. Pedro com outro pelo 


Era vulg.. 


Mivho a invadir Galliza; e o Almis- 


Jan- 
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Era vulg. rante Manoel Peçanha com a armadá 
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das galés a infeftar as Cóftas de Anda- 
luzia. Todos os Chéfes recebêraô or- 
dens apertadas para fazerem a guerra 
mais viva , derramarem hum terror, 
que levafle os ais fentidos dos eftra- 
gos aos ouvidos , que fe fechavad pa- 
ra nað deixarem chegar ao coraçaõ 
as vozes da ternura , da equidade, 
da juftiga. O Rei, como corrente ar- 
rebatada , tudo levava diante , naõ 
refiftindo aos primeiros impetos nada 
na campanha, nem em pé os muros 
de Arouche, Aracena, e Cortegana, 
que com golpes indiftintos fentiraõ 
deftroços femelhantes. Já entrado o 
Inverno fitiou Badajoz; mas fe o ri- 
gor da Eftaçad obftou ao intento, nað 
impedio talar o Condado de Niebla 


até Sevilha, fem haver quem detivef-. 


fe os progrefios rápidos, que moftra- 
vað naô fer de guerra , fenaô de caf- 
tigo. Pelo meímo eftylo que o Rei 
fe conduzia, obravaó as partidas por 
toda a fronteira de Caítella , onde 
nað fe ouviað mais que clamores , 


naó fe via fenað efpada , langue, mor-. 


te, 


À 
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te , e pilhagem , defordens de huma Era vulg. 
guerra toda furor. 

O Conde de Barcellos fe deixava 
ver em Galliza com o meímo fem- 
blante , e depois de a devaítar fem 
rehftencia, voltou para Portugal ref- 
peitado , e rico. Gonçalo Camello , 
que com vinte galés veio a Andaluzia 
em quanto o Almirante Peçanha pre- 
parava o refto da armada, faqueou as 
Villas de Lepe, e Gibraleaõ fem per- 
doar o fogo ao que defprezou a cubi- 
Ga. Em quanto o Rei de Caftella fe 
entretinha no prolongada fitio de Ler- 
ma, mais obftinado na teima de fe 
vingar de D. Joaô Nunes de Lara, 
que fe defendia com gentileza , do 
que advertido em acudir aos feus Ef- 
tados, que eraô preza dos vencedo- 
res: Sahíraô de Galliza D. Fernando 
Rodrigues de Caftro , e feu irmaô 
D. Joaô com hum groffo de gente pa- 
ra na Provincia do Minho tomarem 
conta do que o Conde de Barcellos 
acabava de obrar naquelle Reino. 
Achavab-fe no Porto o feu Bifpo D. 
Vaíco Martins, o Meftre da ng 

- e 
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Eri vulg. de Chrifto D. Eftevað Gonçalves, e ` 


o Arcebifpo Primaz D. Gonçalo Pe- 


reira , que nos brios do feu appelli- 


do moftrou nefta occafiad , que tinha 
de fer Avô do grande Condeftavel 
D. Nuno, Naô foftrêraõ elles a oufa- 
dia dos Caftelhanos , e atacando-os 
com valor , fe defigual ás profiflões, 
proprio das pefloas , apenas deixárad 
teftemunhas , que levaffem a Galliza 
novas da fua perda. Entre os mórtos 
ficou D. Joad de Caítro , que quiz 


antes acabar valente, que viver com 


a nota de covarde, 

Mandou o Rei ao Almirante Pes 
Ganha fahifle de Lisboa a caítigar nos 
portos de Galliza os eftragos , que os 
Caftelhanos antes de vencidos fizeraô 
no Minho. Elle devaçou todos os re- 
coítos das Rias com huma corrente 
de vidtorias, que lhe carregáras a ar- 
mada de deípojos. Paflou a guerra na- 
val de Galliza para Andaluzia. Era 


compofta a nofla armada de 30 galés; 
a Caftelhana de 40 , e antes que el- 


las fe inveftilem, o mar com huma 
tormenta furiola as combate. Os dous 
7 Al- 
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Almirantes Peçanha , e Tenorio fe Era vulg. 


refizeraô no Porto de S. Lucar, e já 
em eftado de vir ás mãos , começá- 
rað efpantofa a batalha, Principiámos 
vencendo , e tinhamos nove 'galés ren- 
didas , quando a nofla Almirante com 
o: feu Chéfe o maior homem de mar 
daquelle tempo , nað pode efcufar-fé 
de fer prifioneira. Efte foi o tropeço 
da vitoria, caufa da perda, de oito 
lés, além de outras deitadas 3 pique. 
Ena a vantagem:, que deo efperan- 
ças aos Caftellianos de aterem maior 
em outro combate ; mas os Portu- 
guezes, fem os efmaiar a perda do 
feu Cabo, em quem elles tinha6 hu- 
ma grande . confiança , [ullentárad 
com .tanto valor os esforços do ini- 
migo, que em perda igual, nenhum 
dos partidos fe acclamou vencedor. , 
D. Affonfo nað pode levar cal- 


lado a dôr da perda do feu Almiran- 


te , que eflimava, e nað tardou em 
dar della demonftrações no defpique. 
Elle entra com todas as forças em 
Galliza, aonde entendia, que o Rei 
de Caftella o þufcafle , e para mais o 


TOM. IV. 6) — pro 
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Era vulg. provocar, fitiou, e rendeo Salvater: 
ra , que os Caftelhanos defendêrad 
com valor inimitavel. Daqui foi cor- 
rendo, e devaftando a terra até á Ci- 
dade de Orenfe fem haver quem lhe 
detivefle hum paflo. O Rei de Caftels 
la, que queria divertilo , nað com- 
batello , fez a guerra no extremo op-. 
pofto. Veio ao Algarve com dez mil 
cavallos ,. e muita infantaria, que paf- 
fou o Guadiana em huma ponte , e 
de todo efte apparato nað tirou mais 
vantagem, que render Alcoutim, que 
achou defpovoado , e:em dez dias, 
que apenas pode afliftir naquelle Rei= 
no falto de tudo , talar os campos de 
Tavira, Faro, e Loulé. Diz-fe que 
eftando elle no Convento dos Fran-. 
cifcanos de Tavira a huma janella- 
pe fe havia , ou naô attacar a. 

raça , víra fobre a torre de Santa 
Maria- veidos de branco , com as 
bandeiras de Sant-Iago na mað , aos 
fete Cavaleiros , que forad mortos 
pelos Mouros no ataque do palan- 
que das Andas em tempo do Meftre 
D. Paio. Peres Correa, e que refpei- 

$ to- 
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tofo a efta vifad fe retirára para Caf- Era vlg. ` 
tella. | 
Naô perdêrað os Mouros a oc- 1338 
cafiað para. le aproveitarem deltas def- 
ọrdens. entre os Principes Chriftãos 
de Hefpanha, e fe armáraó para re- 
novar a guerra > Noticias todas para 
o Papa Bento XII. tað infauflas , que 
- naô pode efconder a fenfibilidade fo- 
bre as deígraças , que ameagavað os 
Eftàdos dos Principes Catholicos, quans 
do elles. deviað unir-fë para a expul- 
fa dos Mouros ; e refolveo interpor 
a fua atthoridade para o benefício da 
concordia, Das meímas imagens fe 
deixou tocar o animo piedofo da Rai- 
nha D. Brites , que fem feu marido 
o faber, fegundo fe prefume , foi a 
Caftella interpôr o feu reípeito coth 
D. Aflonfo, que era feu fobrinho, e 
genro para o moderar nos excefios , 
que tanto juftificavaô a caufa de Por- 
tugal. Mas aquelle Rei, coftumado 
a nað fazer cafo de Rainhas , com 
as mefmas attenções , que rendia á 
mulher, tratou a Sogra, que voltou 
ao Reino com menos de inteireza 
O ii na 
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Era vulg. na authoridade, que levára, O Papa; 
para que a fua nað padecefle quebra 
femelhante, bufcou apoio forte {obre 
que a firmafle, e fe confederou com 
Filippe o Formofo, Rei de Franca, 
para ambos forçarem -o Caftelhano a 
acceitar a paz, e a deixar livre a paf- 
fagem da Infante D. Conftança para 
Portugal. | Ee 

Foi nomeado pelo Papa para ef- 
ta commiflaô com caracter de leu Le- 
gado o Grad-Meftre de Rhodes; pe- 
lo Rei Filippe o Arcebifpo de Rheims 
para feu Embaixador, que chegados 
a Caftella fe feparárad , o Arcebifpo 
para ficar nefta Corte, o Meftre para 
paflar á de Portugal. Logo o Rei lhe 
deo audiencia , em que aprefentou o 
Breve Pontificio , que foi recebido 
com reverencia filial, e admittidas fem 
contradicçaô as admoellações pater- 
naes do Chéfe vilivel da Igreja, que 
elle reconhecia fe encaminhavaô à fes 
licidade dos feus Reinos , e ao bem 
da Chriftandade de Hefpanha. Sem 
advertir nefla expreflaô clara das boas 
intenções do Rei , o Legado refpon- 

ar deo 
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dèo com frazes altaneiras , conceitos Eta vulg. - 
de ameaçar, com imagens de metter 
medo fe as ordens nað fofem prom- 
ptamente obedecidas ; ito a hum So- 
berano , que no nome de Bravo da- 
va a conhecer , que elle lhe provinha 
da condiçaô. Afim hia ekte Miniftro 
botando a perder hum tal negocio ; 
porque Affonfo colérico lhe refpon- 
deo: Que a materia de que fe trata- 
va era puramente temporal , e fobre 
ella naô temia ameaças o Rei , que 
eftava inftruido no modo de rebater 
Os raios do Vaticano fe no feu Rei- 
no fuzilafle tempeftades. O Legado 
mudou de eftylo , o Rei de tom, 
concluindo +, que elle lhe faria faber 
os feus defignios fegundo os calos, e 
os tempos. | 

' | Refpondeo D. Affonfo á Carta do 
Pontifice , que elle attento á fua me- 
Ciaçaô , que lhe era taô refpeitofa, 
eftava. prompto para efquecer os jutos 
motivos de queixa que tinha contra o 
Rei de Caftella; que conviria na 
paz , e nomearia. Commiflários para 
trabalharem nella com a Ri pE 

: çai 
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En vulg. caõ neceflaria , com tanto que o dé 


Caftella fizeffe da fua parte o mefma,. 
e naô duvidafle ceder daquelles pon- 
tos, que a equidade da juftiça o for- 
çava a nað recufar, O Legado voltou 
com efta refpofta a Caftella , aonde 
o Arcebiífpo já inclinára o. animo da 
Rei a ouvir as propoftas com goítas 
e ambos efperáraô , que os Reis bel- 
ligerantes nomeaflem Plenipotenciarios 
para a formaça6 do Tratado , que ter 
. ve por preliminares huma tregoa.. Ens 
tre tanto nomeou D. Affonfo de Por- 
tugal ao Arcebifpo Primaz , que foi 
o inftrumento principal defta negocias 
Gað por caufa da moleília do Conde 
de Barcellos, que era o outro nomea- 
do. Em Alcalá fe deviaô fazer as con- 
ferencias; mas as propoíftas dos Em- 
baixadores Caftelhanos tiverað tað 
pouco de acceitaveis, que os de Por- 
tugal rompêrad a negociaçao fem dar 
refpofia , e fe recolhéraõ á Corte. Cref- 
cia o efcandalo de D. Affonfo ao paf- 
fo da fua juftiça , que moftrando-lhe 
por experiencia o pouco que com el- 
la fe. embaraçava feu genro , gli 
q. . de 


-~ 
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lavra má , nem cumprimento bom, Eta vulg. 
o perfyadio a alliar-fe com o Rei 
de Aragaó para ambos fe declararem 
inimigos irreconciliaveis de Caítel- 
la. 

Voltou o Legado a Portugal com 
“O projecto de moderar a condiçaS do 
Rei, agora mais irritado com a re- 
tirada dos feus Embaixadores. Elle o 
nað quiz ouvir , e lhe mandou rel- 
ponder : Que ninguem lhe tiraria da 
mað as armas, em quanto o Rei de 
Caftella nað mudafle de tom , de fen- 
timentos , e de conduta.: Huma refpof- 
ta tað decifiva nað dava lugar a mais 
réplicas ; e o Legado marchou com 
ella para a pôr na bocca do Arcebif- 
po, que ajuftárad levalla ambos aos 
ouvidos do Rei, e perfuadillo defiflif= 
fe de huma guerra funelta , injuriofa 
ao feu nome, fatal aos Eltados , fó 
E os Mouros feliz. Abrio D. Af- 1339 
onfo os olhos , deo ouvidos à paz, 
cedeo da teima, e houve de convir: 
Que fe efqueceriað os damnos reci- 
procos caufados pela guerra: Que as 
Praças tomadas de huma , e outra 
i par- 
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Era vulg. parte feriað reftituidas no mefmo -ef3 
tado , em que.fe achavaô : Que á 
Infante D, Conftança, a feu Pai, e 
parentes , que a quizeffem acompa- 
nhar a Portugal , fe franguearia à 
paffagem pelas terras de Caftella : 
Que a Infante D. Branca voltaria pa- 
ra ele Reino com o feu dote, vif- 
ta a inhabilidade , que tinha para q 
o matrimonio : Que o Rei defterras 
ria da Corte a D. Leonor de Guf- 
n:0 , e trataria a D. Maria com as 
honras devidas a fua mulher , e a 
huma Rainha : Que nenhum dos Reis 
contratantes ajuítaria Tratados com 
os Mouros fem os fazerem faber hum 
ao outro: Que o Rei de Aragaō fe 
quizeífe poderia acceder a efte Tra- 
tado , que ambos os Principes affig- 
náraõd. | 

Alvoroçãrao-fe goftofos os póvos 
de Hefpanha com a conclufaôd da paz, 
que ou accommodaria as inquietações 
dos Mouros de Granada , e Africa, 
ou elles fe conduziriaô mais reporta- 
dos, Em Portugal foi o prazer extre- 
mo com a partida de D. ir 

dis 


A 
\ 
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Caftella , que nað deixava efperanças E'S vulg. 
ao Reina de lhe dar hum fucceflor : 
Com a chegada da Infante D. Conf- 
tança , noanno feguinte, trazida por. 
feu melmo Pai , que augmentou pe- 
Ja fua prefença a complacencia das 
feftas, e alegrias públicas. Na Sé de 
Lisboa , aonde forað os noivos com 
huma das comitivas mais brilhantes, 
que até entad fe tinhaô vito , rece- 
béraô do feu Bifpo D. Joa5 Affonfo 
de Brito as bençãos matrimoniaes. 
Mas o Tratado da paz , pelo que 
reípeita a D. Leonor de Gufmaô , de a 
prefla fe vio roto: que o Rei aman- 
te teve em menos nað obfervar o 
fagrado do juramento , que fopportar 
o pezo da faudade. Tornou D. Leo- 
nor a apparecer na Corte: Aftro fu- 
neto , que nas apparencias de vif- 
tofo , ocçultava realidades de pefti- 
lente, 

— D. Affonfo occupado do amor 
terno , e violento, ula com a Rainha 
da antiga indifferença , que feu Pai 
Ìhe argue com a lembrança do Tra- 
tado da paz ainda freíco. Para pe a 
ai- 
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Eca vulg. Rainha elle fe modera; mas D. Leos 
nor maë- fahe da Corte, A de Portu- 
gal gozava hum prazer extremo pela 
prenhez da Infante, que no anno de 
cafada molftrou indicios da habilida- 
de de fer Mãi. No Rei fe equivocou 
ete goto com o fufto da inclinaçad , 
que o Infante já moltrava a D. Ignez 
de Caftro: Dama formofflima , igual- 
mente illuíftre , que prendada , filha 
de D. Pedro Fernandes de Caftro, 
que na companhia da Infante viera 
com o emprego de Dama , e tinha 
qualidades de Rainha, dotada pela na- 
tureza fem lhe ferem neceflários pa- 
ra infinuar-fe nas vontades os foccors 
ros da fortuna , ou os auxilios do 
favor. Teme o Rei, que a paixaó 
fe declare , e mude para Portugal o 
theatro de Caftella; mas com provi- 
dencia aos futuros contingentes , elle 
intenta embaraçar o Infante com o 
impedimento de Compadre , e dif- 
poem, que a formofa Ignez eleve da 
Fonte bautifmal ao Infante recem-naf- 
cido D. Fernando, que foi o Succef- 
for de feu Pai pela morte do pri- 

mo- 
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mógenito D. Luiz , que fe diz naf- Erè vulg; - 


ceo neĝe anno. Mas o movimento 
eftrondofo dos Mouros já nað. nos per: 
mitte dilatar mais na narraçaô dos ne- 
gocios civis. E 

Ali.Boacen, Rei de Marrocos, 
que em 1332 mandára a feu filho Aben- 
Melich fitiar Gibraltar, e elle fe coa= 
duzio de modo , que. encheo as me- 
didas de feu Pai: Efte Barbaro o tem- 
po que durárað as defavenças pafia- 
das em Hefpanha , foi aliftando hum 
Exercito prodigiofo para vir á fua 
reconquifta com o pretexto de foc- 
correr o Rei de Granada, Todos os 
Reis do noflo Continente fe afuftá- 
rað do écco dos apreítos antes de ves 
rem a face do perigo, que havia dar 
o primeiro golpe em Caftelia. O feu 
Rei bellicofo , que media a defpro- 
porçaô das forças, antes que ellas fe 
unifem a Aben-Melich, que com 
groffas partidas talava a campanha: D. 
Affonfo a fangue , e fogo entrou pe- 
Jo Reino de Granada ; devaftou tudo 
até ao Eftreito, e com prezas impor» 
tantes veio marchando a Sevilha.. De 


Joaó 


1340 
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Era vulg. ‘Joa Manoel , e D, Joa6 Nunes de: 
Haro nefta expediçao obráraS mara- 
vilhas, que tiverad por coroa a der- 
rota, e a morte do Principe Melich 
em huma forpreza gentil, que en- 
cheo os Caftelhanos de gloria ; que 
defaffombrou Heípanha do primeiro 
fuíto. | 

O Rei de Marrocos na perda do 
filho converteo em delefperaçað para 
obrar fem medida , a que fó devera 
fer dor para fe conduzir com acordo, 
Em quanto elle naó parte , manda dar 
moftras da (ua colera a Hefpanha pe- 
lo bravo Capita Albotui com tres 
mil cavallos , que foraô deípojos de 
outra forpreza. Humas a outras fe fe- 
guiad as viétorias a favor dos Chrif- 
tãos ; mas as prevenções de Granada 
juntás á ameaça da paflagem do Rei 
de Marrocos com forças tað efpanto- 
fas , que fe compunhad de 70 mil 
cavallos, e 400 mil Infantes , traziad 
os animos fufpenfos entre o medo , e 
a'irrefoluçaô. O Rei D. Aftonfo re- 
cebe o avilo nað elperado , de que a 
armada numerofa de Africa pojava 

o gen- 
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gente em terra por todos os portos Eta vulg. 
do Elftreito ; e porque o repente, a . 
prefa , o futo o opprime , elle cul- 
pa o feu Almirante Tenorio , que por 
froxo ; por infiel , ou por comprado 
nað impedio com as forças navaes ime- 
proporcionadas a paflagem dos Barba- 
ros. Sua mulher. D. Elvira, que fabe 
ea quebra da honra do marido no 
conceito do Rei, o avifa para cuidar 
nos meios de foldalla, antes que paf- 
fe a julgar-fe por demonttraçaõ o que 
até entab era idéa. PRO da 
Tenorio , ferido. na-alma: pela 
nota injuíta: fobre os feus deveres 
fempre brilhantes , fem mais exame 
fe lança com poucas galés: fobre “as 
innumeraveis dos Mouros em fua com- 
paraçaô ; combate até morrer, para 
que fe vifle nada- devia á honra quem 
dava tudo por ella. A fua cabega:, ar- 
vorada em huma lança , foi o eftan- 
darte, que levou ao Rei de: Matro- 
cos a noticia da victoria. D. Affonfo 
confternado abateo a altivez à necef~ 
fidade , as efquivanças cedêra6 ao tes 
mor , e rogou á Rainha D. Maria 
> oa pe- 
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Era vulg. pedifle a-feu Pai o foccorrefe com 
a armada, que tinha prompta em Lil- 
boa, Ella o fez pelo. feu Chanceler 
Mór Valco Fernandes ; mas o Rei, 
que fabia aproveitar as occaliões pa- 
ra fe avantajar nos defignios , o dele 
pedio logo com efta reípoíta i pala= 
yra; Dizei á Rainha ,: que ella como 
mulher naó neceffita armas, nem ga- 
lés; que fe as precifafle (em demora 
as remeteria; que fe feu marido como 
homem. tem diflo neceflidade , que ne- 
goceie comigo; que . fe porte coma 
deve ; que eu me conduzirei como 
fou. obrigado. Com efta: reípofta fe 
refolveo o Caftelhano a efcrever do 
feu punho ao Portuguez , - que fem 
perda de tempo mandou fahir o Al- 
mirante Peçanha com a armada .de Lif- 
boa. A fua demora nos portos de Saô 
Lucar,-e de Sevilha para efperar as 
galês de Caítella , Araga6, e Geno- 
va foi “tanta, que os Mouros a feu 
falvo. poftárrô em Hefpanha, e mar- 
cháraô fobre Tarifa com o grande ex» 
ercito, que fica Me para peLneipIa; 
as ppsragDes: | 

Qui- 
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,  Quizéra o Rei D. Affonfo paf- Eta vulg. 
far em pefloa a Portugal para fe va- 
ler das boas vontades de feu Sogro, 
e fazer com elle caufa commua a de- 
. fenfa da fua Coroa, Os Eftados do 

Reino o impedem , e fiaô efta com- 
miflaô da Rainha D. Maria, que vem 
a Evora , aonde feu Pai fe achava, 
para com lágrimas de filha mover 
hum peito bravo; com o reípeito de 
Rainha inclinar hum coraçaô grande; 
com a afflicção de pertendente enter- 
necer hum efpirito juto; com o zé- 
lo da Religiaô inflammar bum peito 
Catholico ; como mulher pouco obri- 
gada a (eu marido fervir a (ua magtha- 
nimidade de eftimulo a huma alma he- 
róica. Seu Pai a ouve reípeitofo , 
aballado , commovido , e lhe reípon- 
de terno, aflavel, e mageftofo : Se- 
nhora , Filha ; neftas duas vozes vos 
refpondo a quanto me propondes:: 
Como Senhora vos obedeço .a .quan- 
to me mandais: “Como Filha .condeí- 
cendo a tudo o que me pedis: as for« 
ças todas de Portugal com o feu Rei 
na teta , os meus vaflallos comigo 

| . com 
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Era vulg. com todo o cabedal, fangue , e vida 
já marchamos a fervir-vos : recolhei- 
vos, e dai parte a voflo marido , de 
que D. Affonfo com os Portuguezes 
fabe a defender Caftella, ou a mor- 
rer por ella. A eftas ultimas vozes 
formáraô o écco as lágrimas de com- 
placencia da Rainha , que nað quiz: 
demorar a feu marido huma nova tað 
alegre, e partio para Sevilha fem de- 
mora. 

- - Foi ella tað agradavel ao Rei 
D. Affonfo , que o fez determinar a 
vir a Evora em pefioa ; mas faben- 
do-o os noflos Reis, o foraô efperar 
a Juromenha , aonde conferirad , e 
D. Affonfo lhes reprefentou o grande 
número de Barbaros; o esforço com 
que batiad Tarifa; o valor heróico 
com que fe defendiad os cercados ; a 
prefla, que fe neceflitava no foccor- 
ro;.a confiança , que elle tinha em 
hum alliado , que além de tal Rei, 
era Pai. D. Affonfo lhe reípondeo 
neftes termos breves, e precifos: Eu 
creio quanto crê , e enfina a Igreja 
Santa , e he o melmo que crêrað 

l os 
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os Reis meus predeceflores , que a Era vulg. 
“nada perdoárad para exaltar: a Fé: 
Eu porque nað hei de imitallos no 
que elles fizerad ? Com o mefmo 
zelo afirmo , e juro, que paflarei a 
Caftella com todas as minhas forças, 
e confiado no auxilio do Redemptor , 
que nos remio, nað metterei a efpa- 
da na bainha em quanto nað pizar 
aos meus pés os Ífoberbos cóllos dos 
Africanos, Com eftas palavras, e 
promeflas fe partio o Rei de Caf- 
tella tað fatisfeito , que já lhe pa- 
recia ter lido no femblante do de 
Portugal os fucceflos da vidioria, 
que o Ceo lhe tinha preparado. 


TOM. IP. Po CA 


Esa. vulg. 
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CAPITULO V. 


Parte D. Afonfo em foccorro do 
Rei de Caftella contra os Mou- 
ros , e ganha a batalha 
Salado. 


| ERRA de Juromenha o Rei 
de Caftella , D. Affonfo de Portugal 
mandou avifos a todas as Provincias 
para marchar o Exercito a Sevilha por 
deflacamentos para melhor. commodi- 
dade nas paflagens. Elle fe deípedio em 
Elvas da Rainha D. Brites, dos In- 
fantes feus filhos, e com mil cavallos, 
que levavad os Fidalgos mais illuítres 


-do Reino , fe adiantou ao exercito 


para chegar a Sevilha, que havia fer 
o Quartel General. Por todos os tran- 
fitos foi elle vendo bem obfervadas 
as ordens, que o Rei de Caftella dei- 
xára, para que tratafem o de Portu- 
gal como ao feu mefmo Soberano, 
as Íuas trópas como nacionaes, e to- 
das as deípezas á culta da fua fazen- 
da. Em Sevilha o recebêrad entre ap- 
E plau- 
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plaufos de triunfante antes de entrar Eta vulg. 


na batalha. Como o tempo era pre- 
ciofo, enociva a perda dos inftantes, 
juntos os Exercitos fe confultáraõ as . 
expedições da campanha. Os Portu- 
guezes feguírað o voto do Arcebifpo 
de Braga, que propunha fe deviaõ ir 
atacar os inimigos em campo aberto. 
Os Caftelhanos queriaô, que as forças 
fe confervaflem unidas , fem arrifcal- 
las, para fultentar a defenfva con- 
tra hum poder tantas vezes fupe- 
rior , que fazia outra qualquer relo- 
luçaô (er ella huma temeridade. 

O Rei de Portugal atalhou a di-: 
vifaô , e poz attento o confelho fal- 


lando neĝe fentido : Eu nað vim de 


Portugal para fer teftemunha das vi- 
torias dos Mouros em Caftella : se 
dirað as idades de dous Reis das Hef- 
panhas, que viraô render Tarifa aos 
Barbaros, elles paflearem triunfantes, 
e nós nað tirarmos as efpadas das bai- 
nhas ? Que juizos fará o mundo de 
dous Dominantes de vaflallos intrepi- 
dos , que fe ligáraO para fullentar 
contra Ali-Boacem a guerra defenfi- 

os P ii va? 
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Era vulg. va? Eu venho a vencer, ou morrer ; 
a falvar Tarifa como fe fofle Lisboa : 
a grande quantidade de Sarracenos 
naó nos efpanta , que nós fomos del- 
cendentes de homens coftumados a 
vencer eítes Barbaros fem contar nú- 
mero; mas offerecendo os peitos aos 
defasgravos da Religiad , que vence- 
dores , ou vencidos fempre nos faz 
triunfantes : As forças hað de arrif- 
car-fe pela reputacað , quanto mais 
pela injúria: Se houver quem nað fi- 
ga o meu diddame em bufcar o ini- 
migo, Eu com os meus Íoldados mar- 
charei a elles: fe vencer, toda a glo- 
ria lerá nofla; fe ficar vencido , Eu nað 
tenho a quem dar contas. « Ao ouvir 
» eftas vozes faltárad os corações dos 
» valerofos, que efperavaôd impacien- 
» tes a chegada do formofo dia, já 
» brilhante na face do Rei.» 

Mandáraô os Reis defafiar os 
Chéfes dos Mouros para a campanha 
raza , e foraô feguindo com marchas 
lentas os Emmifiarios para efperarem 
das Provincias os muitos reforços, que 
vinhaô em plena marcha. Ali-Boacem 

quan- 


DE PORTUGAL, LIV. XVI. ,229 


quando recebeo pelos Heraldos o Era vulg. 
Cartel dos Reis , que lhe davað a efe 
colher , ou huma batalha em campo 
aberto, ou levantar o útio, e voltar 
para África ; o coraçaô prefago fe 
deixou aflaltar do temor , e pedio 
aos Cabos o aconfelhaffem finceros 
qual dos partidos mais lhe convinha. 
O choque dos juizos foi entaô o pri- 
meiro combate; mas o Rei de Gra- 
nada , que depois de huma viêtoria 
lhe ficava o campo livre para muitas 
conquiítas propoz a Ali-Boacem efte 
expediente ; perfuadindo-o, que fe- 
gurafle a fua pefloa no centro do exe 
ercito , e deixafle os foldados defaf- 
fogar o ardor da fede no fangne Chrif- 
tað. Tomou-fe a decifaô da batalha, 
e no dia 27 de Outubro aviltárad os 
Reis o arraial dos Mouros , que ef- 
tava dividido em dous exercitos, o de 
Marrocos a hum lado, no outro o de 
Granada , que haviað marchado ao 
campo com o rio Salado na frente, 
deixando bem guarnecidos os apro- 
ches de Tarifa para conter os ftia- 


dus. 
No 


Era vulg: 
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No dia feguinte , depois de man- 
dado hum bom troço de gente re- 
forçar a guarniçað da Praça, que ha- 
via fahir na occafiaô da refrega ata- 
car a retaguarda do inimigo ; os 
Reis formáraõ as fuas trópas na mef- 
ma figura da dos Mouros, o de Caf- 
tella ao lado direito para atacar o Rei 
de Marrocos nos planos , o de: Por- 
tugal para enveftir o de Granada pe- 
los montes. Além da pefloa do Rei, 
cobriaôd a nofia Ala o Principe de Caf- 
tella D. Pedro ; D. Joaô Affonfo de 
Albuquerque, e feu irmaô ; D. Pedro 
Fernandes de Caftro o da Guerra; D. 
Diogo de Haro; o Arcebifpo de Bra- 
ga; o Prior do Crato D. Alvaro Gon- 
çalves Pereira, e feu fiho D. Rodri- 
go; D. Gil Fernandes Meftre de Sant- 
lago ; os de Chrifto, e Aviz com ou- 
tros grandes Senhores , e Fidalgos. 
Levava a Bandeira Real D. Gonçalo 
Correa de Azevedo, neto do Mere 
D. Paio Peres, que baflava a lem- 
brança do Avô para o fazer digno 
deta honra por muitas razões mere- 
cida. 

dos 
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Aos lados do Rei de Caftella Era vulg. 


cobriað a frente do exercito feus qua- 
tro filhos naturaes Henrique , Fernan- 
do, Fradique , e Telo ; o Marquez 
de Tortofa filho do Rei de Aragað ; 
D. Joaô Manoel, Principe de Vilhe- 
na , Pai da nofla Infante D. Conftan- 
ça, com todos os Ricos-FHomens , e 
Grandeza de Caftella. Feitas eftas dif- 
pofições, os Reis, Cabos, ea maior 
parte dos exercitos gaftárað a noite 
em actos de Religiad edificantes , que 
applacáraô o Deos das Batalhas; ear- 
vorado na frente o Eltandarte precio- 
fo do Santo Lenho da Cruz , antes 
de romper a marcha animáraô os Ché- 
fes aos feus foldados. O nofio Rei, 
que fizera avifar os Portuguezes, nað 
queria na batalha covardes ; que fe 
alguns fe fentiað faltos de animo pa- 
sa ella , fe retiraffem ao arraial, e 
nað houve hum fó, que a efta ordem 
fe movefle : Elle fe pôz na fua vä- 
guarda , e fallou afim : Valerofos 
Porruguezes , nað vos animo para a 
batalha , que já fei as difpofições com 
que eftais para ella: Lembro-vos fó, 


que 
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Era vulg. que a caufa he da gloria da Religiaõ, 
da liberdade da Patria , da reputaçaô 
das armas : que toda a Hefpanha ef- 
tá expeitadora defte fucceffo , que 
nos trouxe de cafa para nelle moftrar- 
mos o que fomos : Etes Barbaros fað 
filhos des mefmos , que noffos Pais 
atropellárað ; vós filhos dos vencedo- 
res, elles dos vencidos: outro tanto 
efpero diga de vós os voflos netos, 
quando fizerem lembrança defte dia, 
que as vollas façanhas deixaráð gra- 
vado em laminas immortaes : as-ida- 
des nað o apagarãô da memoria dos 
homens. 

Dado o final de romper a mar- 
cha, que era adorar o exercito pof- 
trado em terra a Reliquia do Santo 
Lenho , e logo invocando o Nome 
adoravel do Redemptor enveftir a paf- 
fagem do rio Salado , que dividia os 
dous campos: ao fom dos infrumen- 
tos , e vozes de corage ą, principia 
hum dos combates mais horrendos , 
que fuftentáraô as noflas campanhas 
em muitos feculos. Ao mefmo tem- 
po atacárad o Rei de Portugal ao 

— de 
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de Granada, o de Caftella a Ali. Boa- Era vulg. 
cem com furor tað indiftinto , que 
todos os braços moftráraô bem fer 
Hefpanhoes. Começou a batalha triun- 
fo ; porque a obítinaçaô tumultuaria 
dos Mouros na refiftencia ao valor 
ordenado fuftentou a carnagem, que 
na fenfivel diminuiçaõ das trópas foi 
aterrando os efpiritos, que combatiad 
perdendo vidas, e terreno. Percebérad 
os Portuguezes ella vantagem, eco- 
mo Leões derramados , apertando os 
punhos , foraô multiplicando os eftra- 
gos ; mas como o lugar dos mortos 
era logo occupado por muitos vivos, 
que fahia6 de huma multidaô , que 
parecia da meífma diminuição fe re- 
novava ; o conflito durava muitas ho- 
yas, e já cançavad os poucos de matar 
a tantos. 

Aqui fuccedeo hum cafo, que 
nos hia chegando á fituaçad de per- 
der-nos. Os desfallecidos de forças, 
mas na Fé vivos, bulcárad com os 
olhos o feu conforto na Cruz do San- 
to Lenho, que nað virad no campo. 
Os Mouros haviaô aprifionado dad 

IC, 
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Era wulg. dre , que a condufia. O Rei, que 
percebeo a commoçaó , e desfalleci- 
mento das trópas, ordena a tres ca- 
valleiros bravos da Ordem de S. Joaô 
buíquem a Cruz, e a arvorem na 
face do exercito. Elles fe lançaô ao 
centro dos Barbaros com o impeto 
do raio , que nada reúifte; arrancad- 
lhe das mãos o Padre ; moftraô o 
final do triunfo , o Madeiro aonde 
reinou Deos, e com a vita defie au- 
xilio recobrados os alentos , o confli- 
to nað he batalha , he victoria ; a 
ordem de vencer nað ufa de mais dif- 
ciplinas, que matar. O Rei de Gra- 
nada foge com tanto acordo , que 
foi parar no interior dos feus Efta- 
dos. Os feus vaflallos , que fabiað cor- 
rer , o acompanhárad : os mais foraôd 
defpojo das noflas elpadas ; viétimas 
do noflo odio. 

Já “vencedor o Rei de Portugal 
marchava a congratular-fe da victoria 
com o de Caftella, e vê, que a batá- 
lha ainda dura. Em todo o campo 
nað fe defcobriad mais que efpecta- 
culos á humanidade triftes , ao furor 

65'a 
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gratos. Os Reis de Caftella, e Mar- Era vulg. 


rocos , que eftavaôd vendo o noflo 
triunfo , rompêrad em affectos eftra- 
nhos. O de Marrocos arguia de co- 
varde o de Granada , que pela co- 
roa dos montes bufcava a falvaçaôd na 
fugida. O de Caftella, que obfervava 
as gentilezas do de Portugal, picado 
de eftimulo generofo , quiz lançar-fe 
ao inimigo como foldado commum, 
Singular no valor, O Arcebifpo de To- 
ledo o deteve, e nað confentio, que 
largafle o feu pofto. Quando o Rei 
fe movia em foccorro do exercito em- 
penhado de Caítella, fahiað de Tari- 
fa mil cavallos, e quatro mil Infantes, 
que fe lançárad á reta-guarda do de 
Marrocos como furias , com alentos 
divinos de valor mais que humano. 
O bravo D. Joaô Manoel pelo cen- 
tro dos elguadrões Africanos já ven- 
cia fem viétoria ; achava inimigos, 
e matava fem refiltencia , á fack do 
feu valor tudo abatido. 

Com a chegada do Rei de Por- 
tugal vidtoriofo ao campo de Caítella, 
a batalha até entaô teimofa , paffou 

| a 
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Era vulg. a fer derrota completa. Ali-Boacem, 
que do alto de hum monte obferva- 
va O defalento dos feus, a mortanda- 
de horrivel, o abatimento das armas, 
eftava extaético, e indeterminado fem 
faber refolver-fe a fugir , a morrer, 
ou entregar-fe. Nete expafmo o foc- 
corre hum bravo Turco chamado Al- 
caraz , e lhe aconfelha fe retire a Ale 
“gezira , para nas galés paflar a Afri- 
ca , offerecendo-fe com hum troço 
de cavallaria , que commandava , a 
pollo em falvo naquella Cidade. To- 
mou elle efte confelho ; falvou-fe 
com poucos em Algezira, e na mef- 
ma noite paflou o Eftreito para che- 
gar a Marrocos primeiro que a noti- 
cia da fua derrota, e atalhar as con- 
fequencias com a prefença. O refto 
do exercito ficou morto, ou cativo: 
perda, que fe fobe a 400d homens , 
que dizem mortos; mas eltes os con- 
tað as melhores opiniões por 200% : 
outro igual número feria o dos prifio- 
neiros , fe he que o valor enfureci- 
do fe occupou nas duas acções de 
matar , e prender. Efta foi a memo- 
Tão 
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ravel batalha do Salado vencida a 28 Era vulg. 
de Outubro de 1340 : Dia faufto, 

que a Igreja Santa eternifa com a me- 

moria annual delle triunfo , para que 

vozes fagradas animem o pregaô da 

fama. 

A noffa cavallaria feguio os fu- 
gitivos enfopando as lancas até huma 
legua de Algezira , aonde a deteve 
o rio Guadamexil. Recolhidos os Reis 
ás [fuas tendas fe dobrou o gofto da 
vitoria com a certeza , de que em 
ambos os exercitos os mórtos naõ paf- 
favad de vinte e finco : Accidente 
opportuno para milagre, com que O 
Ceo quiz fazer evidente, que toda a 
gloria era fua , nós os inflrumentos. 
Ficárad cubertos os campos:-com o 
abarracamento dilatado dos Barbaros, 
tað providos de tudo , que a vulga- 
tidade fez perder a eftimaçad ds ri- 
quezas. No faque foraôd defapiedadas 
as mortes nas Mouras infelices, que 
feus maridos nað (ouberaô defender, 
e entre ellas, o defacordo tirou a vi- 
da à Rainha. Fatina. mulher de Ali- 
Boacem , e a dous meninos feus fi- 

lhos. 
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Era vulg. lhos. Outros Infantes ficárað cativos, 
e com elles Abohamo , que o Rei de 
Portugal tomou com as fuas mãos, 
e foi o defpojo, que da batalha trou- 
xe ao feu Reino. Elle-fe contentou 
com a gloria; que as riquezas fe ef- 

alháraô por Caftella , Aragad , e 
talia , e pela Europa a reputaçaô Por- 
tugueza. 

Dizem que o exercito Catholi- 
co fe compunha de 100% homens ; 
e fe afirma , que Caftelhanos erað 
40% : fegue-fe, que orefto erað Por- 
tuguezes com algumas trópas de Ara- 
gaô , que conduziria o Infante D. 
Fernando, Marquez de Tortofa. To- 
do elle deo gracas a Deos no mef- 
mo campo da batalha, e depois mar- 
chou para Sevilha com todos os pri- 
fioneiros, bagagens, e defpojos , que 
na entrada da Cidade defpertárað a 
memoria dos triunfos da antiga Ro- 
ma. Quanto nos defpojos havia de pre- 
ciolo, que podia refulcitar a cubiça 
dos Diogenes , e Catões , o Rei de 
Caftella mandou pôr na prefença do 
de Portugal; pedindo-lhe efcolhefle o 
| | que 
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que quizefle ; que tudo era feu, por- Era vulg. 
que na vidtoria tivera a melhor par- 
te. Elle lhe refpondeo: Que viera a 
Hefpanha bufcar gloria, e nað ouro; 
fervir a Religiad , nað a enriquecer- 
. fe; moftrar-fe Pai, nad mercenario: 
Que guardafle tanto cabedal para re- 
farcir as deípezas , que tinha feito: 
Que elle nað queria da victoria mais 
troféos , que o Infante Abohamo , 
que prendéra pela fua mað ; as ban- 
deiras, e armas do Rei de Granada, 
gue elle vencêra, para nos Templos 
do feu Reino pendurar elles troféos , 
que nas idades futuras foflem defper- 
tadores da memoria para os applau- 
fos , eftimulos do valor para a imi- 
taçaô. Defpedido el Rei de feu genro 
o de Caítella, que o acompanhou fó- 
ra de Sevilha nove leguas , veio a 
Eftremoz , aonde o efperava a Fa- 
milia Real, que o recebeo com al- 
voroço dobrado pela pefloa , e pelo 
triunfo, 
Muitas , e felices forad as con- 
fequencias da grande viđoria do Sa- 
lado. O Rei de Caítella nað deípio as 
are 
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Era vulg. armas, e o de Portugal por mar , e 
terra nað ceflou de lhe mandar foc- 
corros , que desbaratárad os Mouros 
em outros combates ; fizerad várias 
conquiftas nas fuas Praças, e depois 
de hum fitio bem porfiado renderad a 
de Algezira, que foi huma das van- 
tagens mais importantes deftas idades. 
Mas em quanto em Hefpanha fucce- 
diaô eftas coufas , Portugal fentia a 
perda do feu Infante D. Luiz, que 
gozou a vida para experimentar a mor- 
te; e o flagello dos terremotos , que 
nee Reino bordado do mar, que 
lhe quebra o terreno, fazem impreí-. 
fað mais forte , como nós o experi- 
mentamos em 1755 , e o referem as 
Hiftorias de todos os tempos. Nas rui- 
nas que caulou hum delles, ficou fe- 
pultado o noflo Almirante Manoel 
Peçanha com dôr univerfal da gen- 
te de merecimento , que pelo defte 
grande homem avaliava a fua perda. 
Já nós difemos , que a Infante D. 
Coníftança trouxe de Caftella a for- 
mofa Ignez com a prerogativa de Da- 
ma, e com a eftimaçaô de e 

| ue 
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Que o Infante D. Pedro tanto fe ren- Era vulg. : 


deo à fua belleza, que fobre as atten- 
ções da mulher”, e o reípeito do Pai, 
deo preferencia ao amor , que logo 
veremos fer em Portugal aflumpto de 
novas laítimas. 


CAPITULO VI: . 


Morte da Infante D. Conftança , amo- 
res do Infante D. Pedro com D. 

: Ignez de Caftro, e outros fucceljos 
de Portugal nos annos feguintes, 


Ea golpes de felicidades , e def- 
graças bate a Providencia aos cora- 
ções, para que a alternativa dos fuc- 
ceflos nað deixe exaltar os homens fo- 
bre a terra. Efta diveríidade teceo o 
Reinado de D. Affonfo IV., que re- 
colhido agora ao feu Reino , rodea- 
do de gloria, cheio de applaufos, hum 
aflumpto das admirações da fama: El- 
le entra a fentir em pezares domefti- 
cos os efleitos da humanidade , de 
que fenad ifentaô as Coroas. Era gran- 
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Era vulg. de a afflicçaô dos feus Reinos pela re- 
petiçaô dos terremotos ; a fua inex- 
plicavel pela defconfolaçaô da Infante 
D. Conftança , que vivia ciofa; pela 
inquietaçaô do Infante, que fó refpi- 
rava amor; por controveríias com al- 
guns Bifpos de que fe receavaõ confe- 
quencias ; pela continuaçaô da guerra 
dos Mouros com Caftelia , que feme 

1344, pre o trazia cuidadofo. A Infante de- 
e pois de cafada havia dado filhos ao 
1345 malogrado D. Luis, a D. Maria, e D. 
Fernando , que foi o afilhado de D. 
Ignez de Caftro para cortar o laço do 
amor com o vinculo do parenteíco en- 

tre ella, e feu Pai. 

Senaô foraô as debilidades da na- 
tureza depois do parto de D. Fernan- 
do, o amor de D. Conftança para 
com feu marido, e o ciume que el- 
Ja concebeo contra D. Ignez, contri- 
buíraô muito para abbreviarem os dias 
defta Princeza. Ella morreo: por efte, 
ou aquelle modo a caufa da fua mór- 
te foi o amor. D. Pedro, que foube 
aflefar huma viveza de faudade infof- 
frivel defpertada pelo lugar, ais a 

De 
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Infante fallecéra ; determina mudar Era vulg. 


de domicilio , e elege Coimbra para 
fua Corte. Os extremos de pezar , as. 
lágrimas de fentimento , que derrama- 
va D. Ignez de Caftro na morte de D. 
Conftança , D. Pedo as entranhava 
no coraçaô, já para o reconhecimen- 
to, logo para o agrado. Ainda que 
afflicta, ella naô tardou em tomar par- 
te nos feus delirios, e com o interef- 
fe delicado, que a -levou a promover 
a fua inquietaçaô, ella o adoça, ali- 
via-lhe a dôr , e acceita-lhe os extre- 
mos. O Rei quizera remedíallos an- 
tes de chegarem ao eftado de incura- 
veis ; mas os muitos negocios, que 
fobreviéraó , fenað elguecerad , di- 
vertiraô o cuidado a outros obje- 
étos. 

Hum dos mais importantes foi 
o cafamento da Infante D. Leonor, 
que o Rei D. Pedro de Aragaô, ef- 
tando viuvo de D. Maria, filha dos 
Reis de Navarra , pedio a Portugal 
fugerido pelo Principe de Vilhena D. 
Joað Manoel. A morte de fua filha a 
Infante D, Conftança teve elle por 

Q ii hum 


244 HISTORIA GERAL 


Era vulg. hum golpe , que temeo rompeffe a: 
fua alliança com a nofla Coroa; e co- 
mo fempre fe receava de (ua inimi- 
ga D. Leonor de Gufmaõ, que priva- 
va com o Rei de Caítella como d'an- 
tes, importava-lhe muito a nofla ami- 
zade , que intentou fazer commua en-: 
tre elle, e o Rei de Aragaô pelo ca- 
famento defte Principe com a nofla 
Infante, e pelo de feu filho D. Fer-- 
nando com D. Joanna, filha do In- 
fante D. Ramon Berenguer. Soube el- 
le levar ávante as fuas idéas , fazen- 
do capacitar D. Pedro, comoo Rei de: 
Caftella poderofo, triunfante dos Mou- 
ros , fem poder ter focegadas as ar- 
mas , e rendido aos ditames de D. 
Leonor , eftava refoluto a conquiltar: 
Praças nos Eftados dos Reis vifinhos 
para com ellas formar patrimonios aos 
filhos baftardos, que tinha da mefma: 
D. Leonor : Que os delle D.Pedro, 
e os de Portugal erað os ameaçados ,;: 
que deviað prevenir-fe : Que o meio 
mais vigorofo era alliarem as duas Co- 
roas pelo dito cafamento; e que elle 
da ds parte entraria na liga com a. 

obri- 
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obrigaçaô de ter promptos dous mil Era vulg. 

cavallos, e vinte mil infantes. - 
Concluio-fe o infeliz cafamento 1347 

de D. Leonor com D. Pedro o Cruel 

de Aragaô. Foi ella recebida em Bar- 

celona entre os lutos do Infante D. 

Jayme morto no dia antes; na occa- 

fia de huma pefte, que devaítou o 

Reino de Aragaô; no meio de humas 

-Cortes tumultuofas , que ella temeo 

fe concluiem com a fua vida , e de 

feu marido pela intolerancia de tan- 

tos vaflallos, que olhavaô ao Rei co- 

mo hum verdugo :- Prefagios 'triítes 

da fua pouca ventura , que principiou 

a defcubrir-fe na perda da faude , e fe - 

confummou no mefmo anno de cafa- 

da com a da vida fem deixar geraçaô. 

Sentio D. Affonfo a mórte defta filha, 

que eftimava , e ella foi huma das 

caufas, que fez lembrar (egundo ca- 

“famento para o Infante D, Pedro pe- 

la pouca fegurança da fucceflad do 

Reino nos dous Infantes tenros feus 

filhos. Os Prelados, e Grandes , fof- 

fe elle por ar de Corte, por interefle, 

ou zelo , o trouxérad á memoria ao 


Rei, 


Eta vulg. 
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Rei feu Pai, e reforçáraô o arbitrio 
com a ponderaçaô , de que elle feria 
o expediente mais activo para o In. 
fante efquecer o amor de D. Ignez de 
Caftro , que fenhora do feu coraçaõ 
o arrancava com doçura de Lisboa pa- 
ra Coimbra, e a politica com vio- 
lencia o trazia de Coimbra a Lisboa. 
Fizeraõ-fe propoftas ao Infante, para 
que a fua vontade efcolhefle na Eu- 
ropa fegunda efpofa, ou a fubmete(s 
fe a feu Pai pará elle fazer a eleiçaõ, 
que feria bem conforme à prudencias 
e razað de Eftado do feu Reino. As 
repulfas do Infante erað tantas a efta 
propofta , que quando devêrað pôr 
vigilante o cuidado para cortar as di- 
Jações, as muitas que (e lhe concedê- 
tað fotað occafiad da amizade lograr 
os 'defignios. | 

- Às perturbações de Africa pela 
revolta dos, filhos de Ali-Boacem mo- 
vêrað ao bravo D. Affonfo de Caftel- 
la a naô perder conjuntura taô favo- 
ravel para a conquifta de Gibraltar, 
que muito defejava, Concorreo para 
ella Portugual com a fua armada , e 
e | mui- 
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muitas trópas , que marcháraõ por ter- Efa vulg; 


ra. O fitio foi tað prolongado, que 
fe continuou no anno feguinte ; mas 


quando eltavað mais bem fundadas as 


efperanças de fe render a Praça, hu- 


ma pete voraz aflaltou o campo, . 


que cada dia chorava a perda de im- 
portantes vidas. D. Fernando Manoel, 
que fuccedêra a feu Pai D, Joað, e 
todos o Fidalgos inftáraô o Rei; pa- 
ra que levantafle o cerco, e reíguar- 
dafle a fua pefloa do perigo eminen- 
te a que andava expoíta. Elle o na6 
quiz fazer; e teimofo na porfia do fi- 
tio, e nos extremos por D. Leonor., 
morreo de pefte o deftemído D. Af- 
fonfo aos 39 annos da fua idade co- 
roado de triunfos, fempre memoravel 
pelo valor , nunca abatido pelas fuas 
fragilidades. 

O exercito levantou o campo, e 
com o cadaver do Rei chegou a Se- 
vilha, aonde o efperavad D. Pedro, 
e fua Mãi a Rainha D. Maria , para 
Jhe fazerem as honras devidas ao (eu 
caracter. D. Leonor de Gufmað , ob- 
jeito de tantos eícandalos no 

ne rine 
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Era vulg. Principes, teve valor de feguir a mars 


1351 


cha do exercito , chegar com elle a 
Sevilha , e pôr-fe à face de viftas, 
que ella devia ter por medonhas. Era 
chegada a hora defta Dama reprefen- 
tar o ultimo acto da Tragedia , e fer 
hum efpectaculo da fortuna. Os Reis 
a mandárað logo preza para o Caítello 
de Talaveira, aonde pagou com a vi- 
da a pena dos defgoftos paffados. Em 
hum deliêto . diz o Hiftoriador feve- 
ro, e célebre Mariana, quantos , e 
que graves peccados fe encerrad? Que 
valeo a D. Leonor o favor paflado ? 
De que lhe valeo ter hum Rei por 
amigo? De que tanta multidad de fi- 
lhos? Seja efle o feu elogio, eella ás 
pefloas do feu fexo firva de exemplar 
para efcarmento, 

Naô fe aproveitou delle D. Ignez 
de Caftro em Portugal, que fe o fi- 
zefle efcufaria para a fua pefloa ou- 
tro cataftrofe femelhante , pelas cir- 
cunítancias mais fenfivel. Seis annos 
tinha o Infante D. Pedro de viuvo, 
€ outros tantos de contubernal do amor 
domeítico de Ignez, que já O ne 
| ai 
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Pai de tres meninos , e pouco depois Era vulg. 


foi Mai da quarta, e ultima Infante, 
de que “fallaremos a feu tempo. Tans 
to amor com tantos fructos fez-fe te- 
mivel aos Avós, cá Patria, que em 
voz commua infinuárað ao Infante qui- . 
gefle, que o Reino os conhecefle por 
baílardos , vendo-o calar com outra 
Senhora, que nað fole D. Ignez. O 
Arcebifpo de Braga D. Gonçalo Pe- 
reira , de quem o Infante era efpecial 
amigo , foi 'o Embaixador eleito pa- 
ra com elle ajuítar efte tratado. As ` 
duas inflancias , que por modos os 
mais infinuantes lhe fez o Arcebiípo, 
ou para fe refolver a calar , ou para 
lhe dizer fe eftava recebido com D. 
Ignez , o Infante fe deixou vêr, fenað 
infenfivel, indifferente. Eftimava el Rei 
tres Fidalgos moços , caracter bem im- 
proprio para depois ferem verdugos; 
declarou-lhes as repugnancias do In- 
fante com o Arcebifpo , e pedio-lhes 
o voto em materia ao Reino tað in- 
tereflante. Sem muito penfar refolvê- 
zaô , que o eftorvo de D. Ignez fe 
devia remover , ou ad idade do 

ei- 


Era vulg. 
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Reino com os filhos , ou pela morte a 
ferro , ou veneno, O Rei compaflivo 
houve por entaô de fufpender a execu- 
çaô do confelho ; mas a Rainha, que 
o (oube, avifou a feu filho pozefle a 


-© D. Ignez em lugar feguro , fe nað que- 


1352 


ria arriícalla a fer viima do furor 
de feu Pai. O Infante que teve a no- 
va por induftria , zombou della , para 
fentir na morte deshumana da efpofa 
amada , partida a indivifibilidade da fua 


` alma. 


Já o Rei de Caftella D. Pedro fe 
havia delcartado do disfarce de pieda- 
de, com que principidra a reinar; e 
deixando vêr a cara de cruel , que lhe 
era natural , entrou a perfeguir a Rai- 
nha fua Mai; deo morte deshumana 
a D. Leonor de Gufmaô, que era Mãi 
de feus irmãos; a eftes quiz fazer o 
mefmo , e elcapáraô fugindo a Rei- 
nos eftranhos. O mais velho D. Hen- 
rique , Conde de Traktamara, (e paf- 
fou a Portugal depois de haver eftado 
em França, e (e valeo de D. Affonfo 
para com a authoridade de Avô refrear 
as injuítiças do neto. Nas gitas que 

4 tl- 
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tiverad ambos {obre a fronteira., pro- Era vulg. 
metteo. D. Pedro executar quanto D. 
Affonlo lhe pedira ; mas a tudo faltou 
a condiçaô dura, que no exercicio do 
genio , o levou a perder a vida, ea 
Coroa. Sim reftituio elle os Eftados 
a feus irmãos Henrique, e Telo; mas 
os Principes, confternados com os cla- o 
mores de Andaluzia, aonde a Nobre- 
za era o entretenimento da efpada de 
D. Pedro , temerofos de lhe experi- 
mentar os golpes, armáraô , e guar- 
necérad as fuas Praças. Soube-o D. 
Pedro , e marchou ás Aflurias, que 
os miferaveis Principes abandonáraõ , 
fugindo D. Henrique para França, e 
D. Telo para Aragað. Nefta expedi- 
caô colheo elle o defpojo agradavel 
de D. Maria de Padilha, que refuí- 
citou em Hefpanha a memoria freíca 
de D. Leonor de Gulmaõ, e tambem 
nað tardou muito em fer Måi , que 
augmentou em Heípanha os baftar-. 
dos. . | 
As pertenções dos Reis de Hef- 1353 
panha neftes tempos obrigárad ao de 
Caftella, rogado pelos de Aragaô, a 
man- 
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Era vulg. mandar por Embaixador a Portugal 


1354 


hum homem do grande caracter de 
D. Joað Affonfo de Albuquerque pa- 
rya negociar com o Rei o ajute do 
cafamento de fua neta D. Maria, filha 
do Infante D. Pedro, com D. Fernan- 
do , Infante de Aragað Marquez de 
Tortofa. Elle veio em pefloa a Evo- 
ra celebrar entre applaufos as vodas, 
que forað as mais triíftes para a def- 


- confolada Infante pela perfeguiçao de 


feu cunhado o cruel D. Pedro de 
Aragaõ , que com zelos mal fundados 
de ufurpador contra (eu irmað , im- 
piamente lhe mandou tirar a vida; 
pela fua falta de fucceflaô ; pela viu- 
vez extemporanea , que a reconduzio 
a Portugal cuberta de luto para o lar- 
gar já mais, como exacta cumprio , 
e como efpofa delicada fempre obfer- 
vou. O Rei D. Pedro eftava occupa- 
do na guerra de Sardenha, quando a 
Rainha D. Leonor fua Madrafta , e 
Mai de D. Fernando , por intervençaõ 
de Caftella fez efte cafamento em Por- 
tugal. Na volta ao feu Reino temeo, 


que efta alliança com a nofla Coroa 


fa- 


4 
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facilitafle a feu irmaô dethronallo , Era vulg. . 


como merecedor dos agrados.do Po- 
vo , que a fua crueldade efpantava, 
Daqui naíceo o fim defaftrado daquelle 
Infante , que caulou á de Portugal hu- 
ma vida toda de amargura no feu trif- 
te eftado. = T É 

| Nefte anno principiou;a ter nele 
le eftabelecimento a Ordem dos Mon-. 
ges de S. Jeronymo pelo feu Fundador 
Fr. Vafco , que defejofo de profeflar 
a vida Eremitica, paffou de Lisboa, 
aonde. naíceo em 1304 ,-a Italia para 
nella beber o efpirito do memoravel. 
Solitario Thomaz Sacarú. Na focieda- 
de feliz de Varað tamanho fe fez Fr. 
Vafco hum exemplar de virtudes no 
Inftituto , que defejou communicar á 
{fua Patria. Para iflo veio a Hefpanha 
com oito companheiros, e deixando 
feis em Toledo ,. entrou com dous em 


“Portugal para fe efconderem na Ser- 


xa de Sintra nas penedias de Penha- 
Longa, que foi a fua primeira Cafa, 
depois que o brado das virtudes dos 
Solitarios fez públicos os moradores 
enterrados nas covas. Com o augmen- 

| to 
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Era vulg: to dos companheiros teve Fr. Vafco 
de fundar fegundo Mofteiro no ermo 
de Alemquer, e depofs lhe foi dada 
a Regra de Santo Agoftinho pelo Pa- 
pa Gregorio XI. que confirmou a Or- 
dem. De cento e hum annos de ida- 
de foi Fr. Vafço a Caftella fundar o: 
Convento de Valparaizo, e de cento 
e feis acabou a carreira da vida. 

Os. Mouros eflimulados dos mui- 
tos foccorros ; que o Rei D. Affon- 
fo: mandára em todas as occafiões aju- 
dar as idéas do R& de Caflella, def- 
affombrados do fitio de Gibraltar, 
vieraô com huma efguadra poderofa 
invadir as Cóflas do Algarve ; tomá- 
rað, faqueárað , e guarnecêraô huma 
das fuas Praças importantes. Entende- 
fe que foi a de Caftro-Marim ; mas 
elles nað tiverað tempo de fe alegrar 
com efta conquifta , nem tirar della a 
honra, e vantagem, que fe imagina- 
vað. O Rei lhes cahio em cima , ea 
reftituio com mais precipitaçað do 
que elles tiverad em a ganhar. 


CA- 


DE PORTUGAL, LIV. XVI. 295 


CAPITULO VIL 


Da morte tragica de D. Ignez de Caf- 
tros e imprefjaô que ella fez no 


Infante 1), Pedro, 


Da Lopes Pacheco , Pedro Coe- 
lho, e Alvaro Gonçalves, os tres Fi- 
dalgos que eu já dife tomárað o of- 
ficio infame de verdugos de huma 
Dama efpofa , e Rainha , attrahindo 
ao feu partido outros muitos do mef- 
mo humor, todos feus difvelos fe em- 
pregavað em perfuadir ao Rei novo 
cafamento para feu filho. Occupados 
defta inquietacad, que lhes agitavað 
os interefles do Reino, ou a fua am- 
biçaô particular; elles fe refolvem a 
fallar ao Rei com mais de vivacidade, 
e perfuadir-lhe a morte da infeliz Rai- 
nha, culpada por formofa , delinquen- 
te por fer amada. Enchia-fe a Ma- 
geltade de horror , quando ouvia hu- 
ma propoíta tað eftranha às qualida- 
des da Soberania. Ella fluctuava entre 
a voz política , que reprefentava o 
| mui- 
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Era vulg. muito, que fe devia temer a D. Ignez, 
naõ fuccedefle confpirar contra a vi- 
da do Infante D. Fernando para com 
a fua morte abrir a feus filhos o ca~ 
minho do Throno. Efte artigo foi o 
façanhofo , que arraíftou a Mageftade 
para fe arrojar á injuítiça na fentença 
de morte contra a innocente Ignez, 
que foi'a victima do Íufto panico. 

Marchou o Rei de Monte Mór 
com tanto apparato como fe fofle en- 
veítir a batalha do Salado , para man- 
dar degollar huma mulher. Primeiro 
que elle chegou a noticia da marcha, 
quando o Infante nos campos de Coim- 
bra fe entretinha no exercicio da ca- 
ça, ea formofa Ignez eftava bem def- 
cuidada dea vita. Todos inferem 
della as intenções do Rei, e todos 
defampáraõS a fua Senhora, que como 
lhe chegava o tempo nublado, achou- 
fe fó. Ella embraça como efcudo os 
Infantes feus filhos , enrifta a lança da 
formolura , defpede dos olhos fétas de 
lágrimas , entre tremula , e animofa 
fahe a campo , lança-fe aos pés do 
Rei, e já com o coraçaô, já com a 

| lin- 
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lingua, afim lhe falla : Rei, Senhor, 
Pai, a mim; eu; armado; Heróe ; 
a mulher , que amada: : Sufpendei ; 
nað me matais a mim , volio filho 
matais : Sois filicida : elle vive em 
mim, no meu coraçaô o feriz. Eu; 
que culpa ? Querida ; que aggravo? 
Rendida a hum Principe; que crime? 
Mulher fragil; quem nað a defculpa ? 
Rei deshumano ; quem nað o culpa- 
rá ? O meu fangue derramado ; as 
pofteridades que diráô? E às mãos de 
hum Soberano; qual ferá a fua re- 
putaçaô nos feculos? Lembrai-vos Se- 
nhor , que eu fou D. Ignez de Caf- 
tro, filha de D. Pedro I'ernandes de 
Catro o da Guerra, e que pelas mi- 
nhas veias circula o meímo fangue 
Real , que corre pelas voflas. Efes 
Infantes faô voflos netos: fe pelo cri- 
me de vo-los dar me tiraes a vida, 
matai-os tambem a elles, nað fiquem 
eftes pedaços da alma no lugar don- 
de fe arranca a alma inteira, que por 
elles póde algum dia fer vingada. Atra- 
veílem-me os punhaes; mas adverti 
nað morre Ignez, que em Pedro vi. 


TOM. IV, R Vê. 


Era vulg. 
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Era vulg. ve, Nelle fica o meu efpirito para o 
defaggravo do amor , da efpcfa , da 
Rainha. Em vós ferá immortal a no- 
ta, a deshumanidade, o efcandalo. 

Naô teve valor a clemencia de 
hum Rei para defcarregar o golpe no 
peito, que defafiava a piedade com a 
luítiça, a compaixad com a ternura. 
Elle fahe da antecamera de Ignez com 
todos os finaes de commovido, que 
exaíperaô o animo cruel dos tres al- 
gozes, temerofos do furor do Infante, 
fe D. Ignez ficafle viva. A defeípera- 
cao os fez tomar largas as licenças 
para novas advertencias , que tinhaõ 
todo o ar de correcçaô , e com ellas 
reduziraô o Rei irrefoluto a confen. 
tir-lhes , que elles foflem os authores 
da atrocidade. Entráraô dentro Diogo 
Lopes , Pedro Coelho , Alvaro Gon- 
calves , e como lobos infaciaveis do 
fangue innocente , cozerað a punhala- 
das a formofa Ignez. Ella morre : os 
feus fufpiros laíftimofos fizerad écco 
trifte no coraçaô do Infante, que ref- 
pira incendios de aggravado , geme 
fentido , chora faudofo, e une em hum 

to- 
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todos eftes affe&tos , que o façaô na Era vulg, 
vingança indomavel. 

A dor vehemente, da meíma cef- 
tatura do amor, fez que o Infante, 
em quanto nað cortava com as ar- 
mas , ferife com a lingua; tratando 
o Rei em quanto Rei por hum Ty- 
ranno , em quanto Pai por inimigo. 
Entre a dôr, e a faudade elle nað acha- 
va lugar para a paciencia, e nos tranf- 
portes de colerico fó lhe dava defaf- 
fogo a lembrança de tocar o fangue 
de Ignez com outro fangue. Para if- 
fo toma as armas com a idéa, de 
que nað póde fer rebelliaô defpicar 
as injúrias do amor , e vingar na cruel- 
dade a innocencia. Elle fe liga com 
feus cunhados D. Fernando, e D. Al- 
varo de Caftro, nað menos fentidos 
da morte de huma irmã amavel, que 
efperavað vêr no Throno, e a chora- 
vað arrojada pela impiedade ao tumu- 
lo. Pelas Provincias do Minho , e 
“Traz-os-Montes entráraô elles com 
mað poderofa , e andando o furor der- 
ramado , nos Senhorios dos mais de- 
linquentes a colera. fe excedia a fi mef- 

R ii mas. 
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Era vulg. ma. Chamou huma morte por muitas 
mortes , huma injuítiça por muitas 
injuítiças. 

O Rei já arrependido de ter con- 
defcendido facil , mandou ao Arce- 
bifpo de Braga, que com a gente, 
que podefle haver , acudifle á defenfa 
do Porto, para onde o Principe ca- 
minhava com a vifeira baixa, em quan- 
to elle com todas as forças nað fahia 
a campo a reprimillo. Cumprio o 
Arcebifpo D. Gonçalo Pereira os feus 
deveres, nað com as armas valerofas ; 
mas com a fua eloquencia infinuan- 
te ; com a fua grande authoridade, 
que unida á da Rainha D. Brites re- 
duziraô o Infante a acceitar propoftas 
de paz. Elle a concluio taô vantajofa 
pelo Tratado de Guimarães, que ficou 
com toda a juriídicaô Real; feu Pai 
com o titulo fimples de Rei. He po- 
litica inalteravel de Deos medir os Pais 
pela mefma vara, de que elles fe fer- 
viraô quando foraô filhos. D. Affon- 
fo em vida de D. Diniz , intentou, 
e nað pode tirar-lhe o governo: D. 
Pedro o tira a D. Affonfo fem poder, 

. | e 
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e quafi fem o intentar, vivendo el- Era vulg: 


Poucos annos depois da morte de 

D. Ignez , declarou o Infante , que 
elle occultamente a havia recebido por 
eípofa com diípenfa dos parenteícos 
efpiritual , e de confanguinidade , que 
com ella tinha : Ponto da Hiftoria , 
que embaraçou o Doutor Joað das 
Regras nas Cortes de Coimbra para 
promover o direito do Meftre de Avis 
a prejuizo dos Infantes legitimos de 
D. Pedro, e de D. Ignez, que todos 
os modernos eftimaod cafados , e de 
que nós adiante fallaremos. O certo 
he , que os remoríos contínuos do 
Rei D. Affonfo por caufa da mórte 
innocente de huma Rainha lhe engra- 
vecêrað os achaques, e elle deo to- 
das as próvas, de que deteftava hum 
crime , que queria expiar na alma com 
as evidencias de arrependido. Elle re- 
cebeo a feu filho nos braços em Gui- 
marães; querendo reftituir-lhe em ter- 
nuras os que para a fua Ignez forað 
rigores : Unidos:, e concordes partí- 
rað daquella Villa para Lisboa , EA 
(o 
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“de forad recebidos com o alvoroço, 


que inípirava o prazer de huma paz, 
que fe julgava impoflivel pelo genio, 
e pela origem. 

Os infortunios , e focego de Por. 
tugal foraô acompanhados da contie 
nuaçaô das delordens de Caftella, que 
fe quizerad attribuir em muita parte 
á Rainha D. Maria ; fendo toda a cau- 
fa dellas a crueldade de feu filho. Tres 
Pedros vio Hefpanha reinar ao mef- 
mo tempo : Se hum defculpado com 
o nome de Jufticeiro ; dous fem duúvi- 
da conhecidos pela anthonomafia de 
Crueis. Muito tinhaô trabalhado a Rai- 
nha D. Maria como Mãi, e D. Joað 
Affonfo de Albuquerque como Tio, 
para moderarem os exceflos do Pedro 
Cruel de Caftella, Elle faltou ás pro- 
mefias, que fez a D. Affonfo de Por- 
tugal feu Avô; obrigando a Rainha a 
fugir para Touro, ea D. Joaő Affon- 
fo para Medina del Campo , lugares 
dos feus Eftados. Sobre D. Joa6 mar- 
chou o Rei, que com hum copo de 
veneno, propinado pelo feu Medico, 
o matou, efoi omeio de render por 
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capitulaçaô a praça, que levou perju- Era vulg. 
ro á efpada com eftrago da muita No- 
breza, que havia nella. Toda a Fidal- 
guia de Caftella atemorifada do feu 
Nero , bufca em Touro a protecgað 
da Rainha. Afluíta-fe a crueldade com 
tantos inimigos em campo , e com 
fingimentos de humana perfuade a Prin- 
ceza, que vai a viver com ella com 
amor, e reverencia de filho. A Rainha 
admitte na Praça a D. Pedro, que com 
violencia fumma fe conduz reportado ; 
mas nað podendo dar mais ufo á hy- 
pocrifia, elle foge de noite como fe 
fora hum criminofo; torna a chamar 
ao feu ferviço os facinoroíos, de que 
fe havia defcartado , e com exercito 
numerofo marcha a fitiar fua Mai em 
Touro. Dentro em poucos dias rendeo 
a Praça, que fez hum lago de fangue ; 
e aos fenhores principaes, que fe re- 
fugiárad em cafa da Rainha, à fua 
vifta os mandou paflar á efpada: Mor- 
tandade , fobre impia , defcortez , que- 
a Mãi afflita, por mais que esfor- 
çou a mageítade , e o efpirito , nað 
pode vêr fem cahir deímaiada., 
Def- 


Era vulg. 
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Defculpou D. Pedro a crueldade 
com a ira, e com huma apparencia 
do perdad, que pedio , entendia cu- 
rar a defattençaô da Mageftade , que 
ultrajára. A Rainha lhe roga pela fa- 
culdade de paflar a Portugal para le- 
var o tempo da viuvez na companhia 
amavel de feus Pais. Elle confente com 
fentimento geral de Caftalla , que a 
imaginava unico freio para algum dia 
poder refrear o curfo desbocado de 
feu filho; mas no anno feguinte, em 
que fez a jornada , entregando-lhe a 
fua Cidade, e fahindo della, dando- 
lhe o braço Martim Affonfo Télo: O 
Rei com defacordo barbaro , {que nað 
he facil encontrar nas Hiftorigs feme- 
lhante , matou a punhaladas aquelle 
Fidalgo ao lado de fua mefmá Mai 
por deípedida. Como a deixava fahir 
de Caftella com vida em premio de 
o haver gerado , o filho tyranno lhe 
agradeceo o benefício com a vifta de 


-muitas mórtes alheias, que era o mef- 
mo que traçar-lhe huma morte perpe- 


tua. Naô veio fugida para Portugal a 
Rainha D. Maria, como difleraô Ma- 
| ria- 
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riana , e Argaiz : veio com licença Eta vulg, 
de feu filho ; e ainda que a vinda fof- 
fe fuga , ella era na Mãi tað defcul- 
pavel, como o defcomedimento fem 
deículpa no filho, 
— O Infante D. Pedro em Portu- 
gal , fenfivel à bondade de feu Pai, 
parecia haver efquecido quanto a dôr 
lhe podia caufar de contrario aos au- 
thores da morte de D. Ignez , que 
elle chorava fem defcanço, mas com 
hum rofto de politica (empre igual. 
O Rei que lhe conhecia a condiçað , 
e fentia a morte vifinha, havendo fei- 
to o feu teftamento , e arbitrado grof- 
fas fommas para paflarem fóra do Rei- 
no os tres aflaílinos de fua nora: El- 
le os mandou chamar, e ponderando- 
lhes a proximidade da fua falta, o 
perigo a que ficavað expoftos pelo 
refentimento jufto de feu filho, que 
entrava a reinar, lhes ordenou fe re- 
fugiafem em diftancia , aonde na 
chegafle o braço do Infante. Parece 
efperava D. Affonfo pela partida def- 
tes homens para elle fazer a fua fem 
cuidado aos 28 de Maio , arrependi- 1357 
do, 
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Era vulg. do, e penitente, com pouco mais de 
66 annos de idade , e 31 e meio de 
Reinado. Os feus penfamentos altos, 
e fublimes, elle meímo os quiz ex- 
plicar pelo vôo de huma Aguia , que 
fervia de corpo á fua devifa, e por 
alma a letra Altiora peto. 

Foi inconfolavel por muito tem- 
po a dôr na falta de hum Rei bravo, 
e juto , mageftolo, e brando , affa- 
vel, e fevero, liberal, e moderado , 
valerofo , e flexivel, benigno, e for- 
midavel. Rei grande , nunca ocio- 
fo , fempre grato; nunca com arte- 
ficio , (empre fincero ; nunca ingra- 
to , fempre officiofo. Se na mocida- 
de hum eclipfe , outro na decaden- 
cia o efcurecêrað ; as muitas luzes de 
toda a vida os defterrárad , e todo 
o centro de Affonfo he luminofo. El- 
le foi de eftatura mediana , mas nos 
membros robuíto ; o roto tirado 
com afípecito apraíivel ; no trabalho 
incanfavel , nas fortunas comedido, 
fofitido na adveríidade , em todas as 
fórtes conftante, Foi fepultado eg 

ua 
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faa mulher a Rainha D. Brites na Ca- Era vulg. 
pella Mór da Sé de Lisboa , que el- 

le fundára , e no anno antecedente 

á fua mórte tivera grande ruina com 

outro terremoto, que coníternou to-. 

da a Hefpanha. 


LI- 


Era vulg. 
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LIVRO XVI. 
Da Hiftoria Moderna de Portugal. 


CAPITULO L 


Vida, e acções de D. Pedro o Fufi- 
ceiro, VIII. Rei de Portugal, 


4 
No eftado: de viuvo de fuas duas 
efpofas Conftança , e Ignez, na idade 
de 37 annos tomou D. Pedro as re- 
deas do governo*do Reino, e foi na 
juítiça tað inflexivel., que lhe derað 
o nome de Cruel , por fer a fumma 
juftiça injúria fumma. Em vida de feu 
Pai, como fica dito , calou elle a 
primeira vez com D. Conítança , fi- 
lha do Infante D. [oaô Manoel, Prin- 
cipe de Vilhena , no anno de 1340. 
Defte matrimonio nafcéraõ filhos a In- 
fante D. Maria a 6 de Abril de 1342, 
que cafou com o Infante de Aragaõ 
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D. Fernando , Marquez de Tortofa Eca vulg. 
em 1354 , e voltou para Portugal, 

aonde morreo : O Infante D. Luis, 

que naíceo depois de D. Maria, fem 
fabermos o anno certo do feu nafci-: 
mento , e viveo oito dias : O Infan- 

te D. Fernando , fuccefor de feu 

Pai, que nafceo a 31 de Outubro de 

1345. 

Segunda vez calou o Infante D. 
Pedro no primeiro de Janeiro de 1354 
com D. Ignez de Caftro , filha de 
D. Pedro Fernandes de Caftro o da 
Guerra, Rico-Homem , Senhor de 
Sarria, e Lemos, Mordomo Mór de 
D. Affonfo XI., e de D. Aldonça Soas 
, yes de Valladares. Naô fabemos os 
annos, em que nafcêrað os filhos def- 
te calfamento occulto; mas elles fo- 
rað: O Infante D. Affonfo, que mor- 
reo menino: O Infante D.Joaôd, que 
calou a primeira vez no anno de 1376 
com D. Maria Teles de Menezes; 
e a fegunda em Caftella com D. Conf- 
tanca , filha baftarda de Henrique II. : 
O Infante D. Diniz , que cafou no 
meímo Reino com D, Joanna , ey 

bals 
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Era vulg. baftarda do dito Rei: A Infante D. 
Brites , que cafou em 1373 com D. 
Sancho de Albuguerque, filho baftar- 
do do Rei D. Affonfo XI. depois de 
ektar contratada para cafar com feu 
filho o Rei D. Pedro em 1365. 

Parece-me , que eu me devo pou- 
par ao trabalho , que outros tiverad 
em provar a verdade do cafamento do 
Rei D. Pedro com D. Ignez de Caf- 
tro para illudir as opiniões com que 
nos fahiraô á luz em 1714 o Padre 
Francifco de Santa Maria no feu An- 
no Hiftorico , e em 1385 o Doutor 
Joaô das Regras nas Cortes de Coim- 
bra; querendo cegar com fubtilezas 
os entendimentos dos que o ouviað , 
ia excluir da Coroa os filhos de D. 
Ignez, e cingir com ella ao Meftre 
de Aviz, que efperava lhe empeçafle 
os fios dos interefles com os cadilhos 
da borla. Eu me devo poupar , como 
digo, a efte trabalho , que tiverad 
tantos dos noflos modernos , que me 
precedéraô , efpecialmente depois de 
fabermos a declaraçaô do mefmo Rei, 
os juramentos de D. Gil , Bifpo da 


Guar- 
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Guarda ; do Conde de pv o D. Era vulg. 
Joaô Aftonfo ; de Vafco Martins de 
Soufa ; do Meftre Afionfo das Leis; 
do Guardaroupa do Rei, Eftevaô Lo- 
bato. Depois de naô ignorarmos, que 
a eftes juramentos fe feguio ajuntarem- 
fe os Bifpos D. Lourenço de Lisboa, 
D. Affonfo Pires do Porto, D. Joað 
de Vizeo , e com elles D. Affonfo 
Prior de Santa Cruz, os mais Fidal- 
gos nomeados, o Vigario Geral, o 
Clero da Cidade , grande número de 
Povo, eque á vifta de todos deo con- 
ta o Conde de Barcellos do cafamen- 
to de D. Pedro cum todas as circun(- 
tancias , que nelle concorrêrad. Para 
tirar algum efcrupulo , que houvefle 
na materia , o mefmo Conde leo a 
Bulla do Papa Joaô XXII., dada em 
Avinhað a 18 de Fevereiro de 1325 
pela qual o difpenfava para contrabir 
matrimonio com parenta fua , ainda 
que fofle no gráo mais chegado. 
Dos filhos de D. Ignez de Caftro 
de(cendem as Fidalguias mais qualifi- 
cadas das Hefpanhas. D. Joaõ teve de 
fua primeira mulher D. Maria Teles, 
iť- 
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Era vulg. irmã da Rainha D. Leonor Teles ; 
a D. Fernando de Portugal , que foi 
Senhor de Eça. Da fegunda D. Conf- 
tança de Caftella, que lhe trouxe o 
Condado de Valença , nafcêrað D. 
Maria , que foi mulher de Martim 
Vafques da Cunha, que por efte ca- 
famento foi Conde de Valença : D. 
Maria Beatriz, que cafou com D. Pe- 
dro Hinô, Conde de Guelva; e ter- 
ceira filha, que foi mulher de D. Lo- 
po Vafco da Cunha, Senhor de Buen- 
dia. D. Fernando de Portugal, ou de 
Eça por fer fenhor defte Eftado em 
Galliza, filho do Infante D. Joað , ca- 
fou com muitas mulheres , e foi Pai 
de 42 filhos, que enchéraô a Portu- 
gal, e Caítella de Sangue Real. Fóra 
dos matrimonios teve o mefmo Infan- 
te filhos a D. Affonfo de Cafcaes , que 
cafou com D. Branca da Cunha, fi- 
lha do Doutor Joað das Regras, dos 
quaes defcendia a Cala dos Marque- 
zes de Caícaes hoje extinéta : A D. 
Pedro da Guerra, que foi marido de 
D. Therefa, filha do Conde D. Joaô 
Fernandes Andeiro: A D. Fernando, 
fea 
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fenhor de Bragança , que cafou com Efa wulg. 


D. Leonor Coutinho, filha de Vafco 
Fernandes Coutinho, todos tres tron- 
cos de familias illuftrifimas, que con- 
fervaô a memoria da fua afcendente 
a Rainha D. Ignez de Caftro. 

O Infante D. Diniz teve de fua 
mulher, filhos a D. Pedro Colmena- 
rejo, afim chamado do nome do lu- 
gar , aonde vivia em Caftella: A D. 
Fernando de Portugal, origem da Ca- 
fa de Villardon Pardo : A D. Brites, 
que nað tomou eftado. A Infante D. 
Brites teve de feu marido D. Sancho 
unica filha a D. Leonor, que no an- 
no de 1393 cafou com D. Fernando, 
Infante de Caítella, irmað de Henri- 
que III. , centre as grandes riquezas 
defte cafamento , D. Leonor lhe le- 
vou os Condados de Albuquerque , e 
Penafiel; mas com o goíto de fer 
feu marido Rei de Aragaô , e Sici- 
Jia, chamado Fernando o Jufto. 

Fóra dos matrimonios de D. Conf- 
tança , e D. Ignez teve o Rei D. Pe- 
dro em Therefa Lourenço , que era 
mulher diftincta do Reino de Galliza, 

TOM. IV. S fi- 
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Era vulg. filho a D. Joað, que foi Meftre da 
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Ordem de Aviz, depois Rei primei- 
ro do nome, hum dos mais fublimes 
em qualidades , que occupárad o Thro- 
no de Portugal, como a feu tempo 
o contará a Hiftoria. 

A primeira acçaô de Rei, que 
fez D. Pedro , logo que fubio ao Thro- 
no, foi ratificar a paz, que feu Pai 
havia ajuftado com D. Pedro de Caf- 
tella: Negociaçað , para que fe man- 
dáraô Embaixadores reciprocos, que 
eftabelecêrad outras novas convenções, 
e entre ellas, que o Infante de Portu- 
gal D. Fernando cafaria com D. Rri- 
tes, filha de D. Pedro de Caftella : 
que o mefmo fariaô os noflos Infan- 
tes D.Joaô, e D. Diniz com D. Conf- 
tança, e D. fabel, tambem filhas do 
D. Pedro , o que nað teve effeito: 
que os dous Principes contratantes 
nað faria tratado de alliança, fem o 
participarem hum ao outro, e que 
ambos declarariaõ a guerra a D. Pedro, 
Rei de Aragaõ. 

i Outra mais viva ardia no peito 
do Rei de Portugal, que era a vina 
< , gan- 


|. 
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gança nos executores da morte da fua Efa vulg. 


Ignez amada : Perda, que naô havia 
materia, tempo, ou objecto, que a 
rifcafle da fua memoria. Quanto elle 
obrava em obfequio da fua faudade era 
tað extraordinario , que receava o Rei- 
no , a nað perder elle a vida , que 
arrifcaffe o ufo da razað. A agitacað 
delłes movimentos do efpirito nada 
lhe faziaô efguecer, que podefle con- 
tribuir para haver ás mãos aos tres af- 
fafinos , complices , e authores da 
morte deshumana. Elle fim havia pro- 
mettido aos Reis feus Pais o perdaõ 
para eftes réos ; mas a paixa6, def- 
prezando o fagrado do juramento , 
com contrato efcandalolo, o forçou . 
a violar muitos direitos, para naô fi- 
car fem fatisfaçaO a injúria. 

Mandou o Rei inflruir os feus 
proceflos, e pela fentença que fe la- 
vrou contra elles, foraô julgados trai- 
dores, condemnados à morte , e os 
feus bens confifcados; mas fó efta ul- 
tima parte pode fer executada por ef- 
tarem os julgados auzentes em Caftel- 
la. Era entaô feu Rei o outro Pedro 

S ii de 
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Era vulg. de condiçao femelhante , que defeja- 
va cevar a fua ira em alguns Fidalgos 
feus vaflallos , que fe haviaô refugia- 
do em Portugal. Eftes defejos mutuos 
nað efcrupulizáraô na rotura das Leis 
Santas, e conduzirad os Reis a for- 
mar hum Tratado occulto , a que o: 
fegredo nað rifcou a nota de abomi- 
navel , para a entrega reciproca de 
Portuguezes , e Caftelhanos aos feus 
reípectivos Principes, que nelles ex- 
ecutárað , nað as penas , que infpi- 
yava a juítiça; mas as atrocidades, que 
lhes fugeria o odio, No mefmo dia, 
que em Portugal fe prendêrað os Fi- 
dalgos Caftelhanos, em Caftella fora 
prezos Pedro Coelho, e Alvaro Gon- 
calves. 

Diogo Lopes Pacheco, que a 
Providencia quiz guardar no feu feio 
para coulas grandes, e para fer hum 
progenitor de quantos Familias ha il- 
luftres nas Hefpanhas : O dia das pri- 
z0es tinha fahido a divertir-fe na ca- 
ça. Os executores da ordem , como 
o acháraô menos , mandáraô fechar 
as portas da Villa, para que ninguem 

| fa- 
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fahiffe a dar-lhe avifo , e prendello quan- Eta vulg. 
do voltafle. Hum pobre pedinte cuber- 
to de trapos, ao qual Diogo Lopes 
todos os dias dava de jantar , + quiz 
moltrar-fe grato ao feu bemfeitor com- 
municando-lhe o que fe paflava a feu 
reípeito. Chegou a huma das portas, 
pedio licença para fahir aos' guardas , 
que vendo aquella trifte figura, a abrí- 
rað , fem penfar os feus honrados pen. 
famentos. Com toda a diligencia buf- 
cou elle a Diogo Lopes 3 que com a 
noticia fe forprendeo + duvidofo no 
modo de elcapar-fe. Tudo deveo elle 
ao pobre , que lhe aconfelhou fe vel- 
tife nos'feus trapos; bufcaffe como 
mendigo a eftrada de Aragað ; que fe 
affallariaffe com os primeiros arriei- 
ros , que nella vifle, os fole fervin- 
do, e fe pozefle em cobro. Afim o 
fez Diogo Lopes, que de Aragad paf- 
fou a França, aonde eftava D. Hen- 
que , Conde de Tratamara ; perfe- 
guido de feu irmaô D. Pedro de Caf- 
tella , que. tig defterrou todos os 
fuftos, 
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Chegados a Portugal Pedro Coe- 
lho, e Alvaro Gonçalves , foraô lo- 
go conduzidos a Santarem, aonde en- 
tað fe achava a Corte. Sem demora 
foraô pollos a tormento para declara- 
rem os cumplices do feu crime, e 
fe afirma , que o Rei quiz fer tete- 
munha da execuçaô : Fineza groffei- 
ra, que a ter lugar no coraçaô de hum 
amante he acto indigno , que faz de- 
generar. do; feu caraiter a hum Prin- 
cipe. Nada mais que o feu delicto 
confefláraô os réos , e conftantes fe 
oflerecêraô para o maior mal dos vi- 
vos , que he a morte; mas elles fen- 
tiraô huma mórte nova, que nað pen- 
fáraô og vivos. Dous Imperadores de 
affeãos. bem encontrados os derað a 
conhecer no caítigo dos delinquentes. 
Dizia Nero : Sintaõô, que morrem: 
que era morrer de vagar para mais te- 
rem que fentir: Mandava Theodofio: 
Morraõd., nað fe ajuntem å morte cir- 
cunítancias , quando bafta a morte, 
que he o mal. maior dos viventes, Pe- 
dro Coelho, e Alvaro Gonçalves , de- 
fronte das janellas do Paço, á vifa 

do 
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do Rei, que jantava, forað abettos, 
hum pelas cotas, outro pelos peitos; 
arrancados os corações palpitando ; 
queimados os corpos, as cinzas lan- 
çadas aq vento : Efpedtaculo a hum 
fó animo grato, horrorofo a todos os 
expectadores , até aos meímos ver- 
dugos. e 
Efta execuçaô fe fez no mundo 
tað eftranha , tað elpantola , que to- 
do elle poz a D. Pedro de Portugal 
em parallelo com os Pedros de Ara- 
gaô , e Caftella, chamando-lhe o Cruel. 
Mas quem naô quizer faltar com os 
feus deveres a ete Rei; quem quizer 
juftificallo na pofteridade ; nað po- 
dendo efcufar-fe de confefiar, que el- 
Je muitas vezes julgava fem ouvir as 
partes , contra os Documentos Divi- 
nos, que nos foraô enfinados pelo 
mefmo Deos: que fe moftrava dema- 
fiadamente fevero em caftigar os ho- 
micidas , e todos os culpados de 
qualquer genero , que elles foflem : 
Se entender , que o epitheto odiofo 
de Cruel naõ lhe he devido, já mais 
o efculará da nota de Jufliceiro. 

? Hum, 


Era vulg. 


Era vulg. - 
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Hum, e outro cara&ter de Jufti- 
ceiro , e Cruel pretende rifícar nelle 
Manoel de Faria e Soufa para lhe 
imprimir o de jufto, zelofo , amigo 
da virtude, contrario ao vicio. Duar- 
te Nunes, e outros dos noflos Hifo- 
riadores navegaô por differente rumo, 
e fazem huma recapitulaçaô de fuccef- 
fos bem pelo miudo , em que moftraô 
pervertida toda a ordem da juftiga 5 
muitas acções como traníportes de hum 
animo duro; caítigos muito álem da 
medida dos crimes; as vidas dos ho- 
mens tað eftimadas fervirem para ma- 
teria de entretenimento ; O carater 
das pefloas: fem as attenções refpe&ti- 
vas , que antes gozava: Tudo idéas 
em que nað fe defcobre amor da vir- 
tude , e o odio ao vicio , fenað hu- 
ma inclinaçaô do genio á inflexibili- 
dade, e à dureza, de que era marca, 
ou devifa hum açoute , que elle trazia 
pendente ao cinto , e naô inculcava 
fer intrumento da juítiça, fenað do 
vilipendio., como o experimentou o 
Bifpo do Porto para lhe dobrar a af- 

fron- 
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fronta do peccado de miferia, em que Eta vulg. 
fe dizia ter cahido. 

Efe Rei de condiçað tað feve- 
“ya, naô diflimulava a: fya muita in- 
clinaçaô aos divertimentos , que o fa- 
ziaô ceder da' authoridade , -efpecial- 
mente nas danças, com que fahia pe- 
las. ruas públicas em companhias. jo- 
co-ferias , e burlefcas, nad competen- 
tes a qualquer homem circunípeão , 
quanto mais á Magelftade de hum Rei. 
Entre outras deftas muitas ferefhatas; ¿© r 
foi bem celebrea: da noite , em: que 
velou as armas o Conde D. Joaô Af- 
fonfo . Telo , que, èfteve illuminado 
“por cinco mil: tochas nas mãos de ou- 
tros. tantos homens :, .. que: occupavaõ 
o efpaço do: Convento de S::Domin- 
gos até aos Paços da Alcaçava, em 
quanto elle, e. os feus foliões . pelo 
centro das alla$:recreavad: os: olhos 
com a agilidade :dos faltos , lifongea- 
vað os ouvidos, com a:.harmonia de. 
trombetas de prata: . Nos feus difer- 
timentos : defpendeo muito ; mas. fem 
vexar o Povo ajuntou hum grande 
thefouro , e mandou bater .fomma 

con- 
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Eta vulg. confideravel de moeda de quilates dif- 
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ferentes. 


CAPITULO II 


Outras acções do Rei D. Pedro , traf- 
- ladaçaô do cadaver de D. Ignez pa- 
ya Alcobaça declarada Rainha , e 
princípio da revolução de Cafiella, 


No principio do feu Reinado fe 
havia o Rei alliado:com D. Pedro de 
Caftella para fazerem. a guerra a D. 
Pedro de Aragaô ,- que fautorifava a 
D. Henrique, Conde de Trallamara, 
em quanto efte follicitava foccorros 
em. França para fe vingar das injúrias 
atrozes , que recebéêra de feu irmaõ o 
Cruel . D. Pedro de Caftella. Como o 
de AragaõS eftava preftes para rompet 
com efte Mouarca, ode Portugal de- 
fejofo de os compôr, mandou Alva- 
ro Vaíques, e Gonçalo Annes de Bé- 
ja por Embaixadores ao Rei de Ara- 
gaô para mediar nos ajuítes da paz 
entre elle, e o de Caítella, que efta- 
. E va 
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va ameaçado com a invafað a que el- Erta vulg. 


Je mandava feu irmaô o Infante D. 
Fernando , e D. Bernardo de Cabreira. 
à todas as propọftas refpondeo o Ara- 
gonez com palavras vagas, € geraes , 
queixando-fe com todas as formalida- 
des da liga, que feu Amo, fem at- 
teuçaô ás razões de parente., fizera 
contra elle a favor de Caftella : Que 
nefle negocio nada fe podia ,refolver 
fem ferem ouvidos feu irmaô o In- 
fante D. Fernando, e o Conde de 
“Traftamara , que já tinha marchado 
de França com tropas para a Fron- 
teira, por onde havia entrar para fa- 
zet a guerra a hum inimigo: taó,ime 
placavel , como o mundo fabia era 
para élle feu. irmaô D. Pedro ;. de fór- 
te que os Embaixadores voltárao a 
Portugal fem concluir nada da tua nes 
gociaçad. 

. Tinha entrado D. Pedro. no fex- 
to anno de Rei, e até entað guardá- 
ra inviolavel o fegredo do: leu cafa- 
mento com D. Ignez de Cafiro, que 
9-feu amor aínda nað elquecia , € 
lembrança , . que; fem interrupçaô a 

ma- 
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Era vulg. magoava. Agora eftando na Villa de 
Cantanhede , mandou vir á fua prefen- 
ça hum Tabaliaôd , e na das peíloas , 
que eu já deixei nomeadas , deo o 
juramento público aos Santos Evange- 
lhos, de que elle no anno de 1354 
fem fe lembrar do dia, recebêra nas 
mãos do Bifpo da Guarda D. Gil a 
D. Ignez de Caftro por fua legitima 
mulher com difpenfa do' Papa, e que 
como tal: a tratára até'a fua morte. 
Depois defte acto foi o Conde de Bar- 
cellos a. Coimbra, e tirados nella ou- 
tros depoimentos: de muita fé, entre 
elles o-do. mefmo Bifpo D. Gil , fe fez 
a declaraçaôd, que tambem fica refe. 
rida no Capitulo É; Com elta difpo- 
fiçaô o animo feroz: de D. Pedro, 
entre 'reprefentações de fangue ', fe 
preparou para dar.as demontirações de 
hum affe&o terno, pondo a ultima Ca- 

2.07 yoa as fuas finezas » que pafarag ana 
além da morte. 

: Em virtude daquelle ago foi D. 
Ignez declarada Rainha depois de mor» 
rer , e os filhos que della nafcêrad , 
eítimados por legitimos, Reftituida af- 

fim 
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fim a fua honra, e memoria , o Rei Era vulg. 
difpoem a fua pompa funebre com a 
magnificencia , que lhe era natural. 
Elle veio ao Convento de Santa Cla- 
xa de Coimbra , aonde D. Ignez ha- 
via fete annos eftava fepultada, e or- 
denando , que fe defenterrafle o cor- 
po ; mandou na meíma Igreja levan- 
tar hum Throno com duas cadeiras, 
huma como fe houvefle de fervyir para 
elle, outra para o corpo de D. Ignez, 
que aflentáraô nella ornada de roupas, 
e infignias Reaes. Toda a Nobreza 
concorreo , € lhe beijou a extremida- 
de dos veítidos em lugar da maô, 
como acto de reconhecimento, e vaf- 
fallagem. Os Póvos a acclamáraõ So- 
berana : Approvaçaô geral, com que 
o Rei tirou as dúvidas reípectivas ao 
feu cafamento com ella , e deo oc- 
cafiaô a dizer-fe , que a Rainha D. 
Jgnez reinára depois de morrer. 
Feitas todas as honras em Coim- 
-bra, e mettido o corpo em hum fe- 
retro novo cuberto de pannos de ou- 
ro , fe difpoz a fua trasladaçaô para 
o Molteiro de Alcobaça dezafete le- 
| guas 
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Era vulg, guas diflante. Todo efte efpago efta- 
va bordado por duas alas de muitos 
mil homens com tochas accezas de 
cera branca para illuftrarem a mar- 
cha. Os Prelados , Grandes, Com- 
munidades Religiofas, e Nobreza em 
córpos formados acompanháraõ as an= 
das, que conduziad o caixað com o 
cadaver. Em Alcobaça foi elle recebi- 
do com huma pompa foberba; tudo 
idéas do amor gigante concebidas pe- 
Ja grandeza de hum coraçao magnifi- 
co. O Rei havia mandado preparar- 
jhe hum mauíoleo mageftofo de fino 
marmore com a imagem de Ignez 
pofta de joelhos veítida nos para- 
mentos Reaes, como fe elivefle em 
acçaô de reprefentar-fe recebendo os 
golpes das mãos tyrannas, que privá- 

rað da vida ao feu original, 
Afim confummou D. Pedro as 
finezas , de que fe entendia devedor 
à memoria de D. Ignez de Caftro ; 
e fe a grandeza do feu efpirito bri- 
lhou em tantas acções extraordina- 
rias, a fua equidade natural nunca O 
defamparou para conceder, ou negar 
o 
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o que era juíto. Defta verdade ferãó Ers vulg. 


próva os acontecimentos fobre as 
pretenções do Rei de Caftella nos 
maiores apertos da infelicidade a que 
o redufio a fua tyrannia. Já eu dife, 
que o nofio D. Pedro logo que fubio 
ao Throno firmára a alliança, amiza- 
de, e paz com o de Caftella, a Em- 
baixada , que mandou a Aragad para 
lhe evitar o rompimento defta Coroa 
ligada com o Conde de Traltamara 
D. Henrique, que em França fe cha- 
mava Rei. de Caítella. Era indifivel 
o odio , que efla Monarquia conce- 
bêra contra o feu Rei D. Pedro, de- 
pois que elle fez allianças com os 
Mouros; mas taô pontualmente guar- 
dadas , que vindo fer feu hofpede o 
Rci Vermelho de Granada com trin- 
ta Cavalleiros , para os roubar ,- ma- 
tou a todos : Depois da fua dureza 
de condiçaô com fua mulher a Rai- 


nha D. Branca de Bourbon, que ti- ` 
jou do mundo com veneno : Depois . 


de aftugentar do Reino dous Princi- 
pes feus irmãos rað eftimaveis , co- 
mo o Conde de Traftamara , e D. 
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‘Era vulg, Télo, de tirar a vida ao terceiro D. 
Fradique, e a D. Leonor de Gufmað, 
Mai de todos tres: Em fim depois de 
ter degollado a maior parte dos Gran- 
des, muita Nobreza , e do Rei in- 
feliz nað fazer mais gofto, que dos 
enfaios efpantofos de Medéa , que 
fubiraô aquelle odio ao ponto mais 
critico, odio naícido de dor intole- 
ravel. 

Carlos V. que reinava em Fran- 
ça, fenfivel ás calamidades , que pa- 
decia Caftella , e favoravel ás perten- 
cões juítas de Henrique de Traama- 
ra , o mandou a efte Reino com hum 
exercito numerofo , que commanda- 
va Joaô de Bourbon , Conde de La 
Marcha , primo da infeliz Rainha 
D. Branca , e com elle o famofo 
Condeftavel de França Bertrando de 
Guefclin, amigo intimo do Conde de 
T'raftamara, e a alma toda do exerci- 
to: Apenas D. Henrique armado poz 
“os pés em Caftella, toda a Nobreza 
feguio o feu partido ; os Póvos lhe 
abrírað as pórtas ; a voz commua O 
acclamava Rei , e foi coroado em Bur- 

gos 
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gos com a Devifa de Magnifico. El- Erè vulg 
le politico moftrou aus Caftelhanos, 
que recompenfava a fua fidelidade, 
defpedindo a maior parte do exerci- 
to auxiliar , deixando hum pequeno 
"corpo com feu amigo Guefclin, pa- 
ra lhes dar a gloria de ferem elles 
quem lhe firmafle a Coroa. Defam» ` 
parado D. Pedro, que conheceo tar- 
de os efeitos da fua tyrannia , fez 
ajuntar os feus thelouros , que por 
mar , e terra mandava conduzir á Cie 
dade de “Tavira no Algarve para os 
achar em Portugal, aonde elle vinha 
em pefloa valer-fe do favor das nof- 
fas armas para lançaí do Reino q 
Ufurpador. 

-~ &ntes que D. Pedro fahife de 
Sevilha foube as difpofições , que fe 
faziaô para lhe roubarem o theíouro, 
que com effeito perdeo , e a maior 

arte foi dar á maô do novo Rei. 

lle partio para Portugal com as In- 
fantes D. Conftança, e D. Ifabel fuas 
filhas, e chegou a Coruche , eftan- 
do a nofla Corte em Santarem. O 
Rei , . que em negocio tað delicado 
Vo. To naõ 
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Era vulg. na6 queria deliberar-fe fem pareceres 

prudentes , convocou o Confelho de 

Eflado para lhe ouvir os votos. Pou- 

cos foraô de ditame favoravel á pro- 

tecçaô de D. Pedro , com o funda- 

mento , de que a vinda a Portugal 

era huma evidencia da fua eftimaçaõ 

para comnofco , que pedia correfpon- 

dencia : que era gloria da Mageftade 

amparar hum Rei aflito ; magnani- 

midade , que obrigaria o reconheci- 

mento de todos os Reis: que a divi- 

faô de Caítella em huma guerra civil. 

feria muito vantajofa aos noflos inte- 

refles, já pelo avance, que podia fa- 

zer o nofio Eflado , já pela feparaçaõ, 

que era natural haver em Caftella de 

huma em duas Monarquias com fu- 

perioridade de Portugal : que em oc- 

cafiões femelhantes he que os Domi- 

nios fe faziaô poderofos , como fe 

encontrava nas Hiftorias a cada paf- 

fo; e que malograr a conjuntura era 
querer derrotar os interefles, 

| Todos os outros Miniftros com- 

batêrað , e deftruirad efte voto, fem 

Os embaraçar o fundo de humanidade, 

| - que 
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que o Rei deixava vêr no exterior, 
allegando : Que D. Pedro naô buf- 
"cava a protecçað de Portugal por ef- 
timaçaô , que nafcefle da generofida- 
de, mas por medo da fua confcien- 
cia crimofa , que tinha irritado o Ceo 
com a effufa6 de tanto fangue juflo, 
femelhante ao de Abel, que da ter- 
ra clamava por vingança: Que nað fe 
devia romper a guerra a favor de 
hum Principe author de tantos er- 
ros , para adquirir hum inimigo ref- 
peitavel como D. Henrique , que a 
Providencia, depois de o guardar no 
feu feio, o “punha na face do mun- 
do em eftado de fer o foccorro dos 
afflictos , o vingador dos innocentes , 
o intrumento da paz das Hefpanhas : 
Que por pretexto algum Portugal ha- 
via alterar a fua neutralidade , que 
o ilentava de criar inimigos, e que 
fóra delle , Pedro , e Henrique dif- 
putaflem como lhes pareceffe os feus 
direitos, que a nós em nada nos to- 
cavaô para os querermos fazer pro- 
prios. 


T ii | Con- 
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Era vulg, Conformou-fe o Rei com eftes 
fentimentos por lhe parecerem os 
mais prudentes. Elle mandou ao Con- 
de D. Joað Telo fofle a Coruche, 
e da fua parte diflefle ao Rei de Caf- 
tella : Que elle nað ignorava os de- 
veres da Mageftade , que lhe infpira- 
vað os deíejos de lhe offerecer todas 
as fuas forças para recobrar os feus 
Eftados ; mas que elle naô eftava em 
termos de o fazer fem hum defagra- 
do geral dos feus vaflallos , que fer- 
vindo violentos , nað lhe podiaó fer 
proveitofos : Que álem dio, elle 
era nas Hefpanhas parente , e ami- 
go commum , que naô devia aban- 
donar a huns para feguir os outros, 
quando nað tinha motivos particu- 
lares , e intereflantes para alterar a 
neutralidade , ou romper a fé do Tra- 
tado : Que fentia fazer-lhe eítas de- 
monftrações ; mas que nad podia 
efcufar-fe de lhe dizer a fituaçaõ , 
em que fe via de lhe negar com os 
foccorros a afliftencia nus feus Ef- 
tados. 
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Elta reípofta defconcertou as Era vulg. 
medidas de D. Pedro , que a teve 
por hum pretexto frivolo , e voltan- 
do-fe para o Conde, lhe diffe: Que 
errára em bulcar o afylo de Portu- 
gal : erro , que elle fentia menos, 
que a reputaçaô de feu Tio , quan- 
do fe diflefle no mundo lhe fechá- 
ya as portas do amparo na occafiad 
de perfeguido, O dito foi acompa- 
nhado da acçaô de deitar hum pou- 
co de dinheiro ao vento, dando nel- 
la a entender aos vaflallos , que o. 
feguiað , como chegaria tempo, em 
que elle voltafle a cobrallo com 
ufuras : Magnanimidades de Princi- 
pes , que ainda nos abatimentos da 
fórte nað pódem conter os impetos 
generofos da alma. 

Retirou-fe D. Pedro para Albu- 
querque , aonde forad inuteis todas 
as inítancias de hum Rei para os 
feus vaflallos lhe abrirem as portas. 
Nefa confternaçaô nað lhe ficava 
mais refugio , que a paflagem por 
Portugal para Galliza, que lhe foi 
concedida ; e acompanhado do ra 

e 
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Era vulg. de D. Joaô , e de Alvaro Pires de 
Caftro chegou a Lamego. Aqui o 
defamparárad Portuguezes , e Cafte- 
lhanos , excepto 200 da fua guar- 
da, que o feguiraô até Galliza, aon- 
de fe preparou para ir a Inglaterra 
pedir o foccorro do Principe de Gal- | 
les. Os apreftos da jornada foi o di- 
nheiro do Arcebifpo de Sant-lago, .. 
de que fe fervio depois de lhe man- ` 
dar tirar a vida dentro na fua mef- | 
ma Sé , juntamente com o Dea 
della , que era homem em todas as 
qualidades eflimavel. D. Pedro fe quei- 
xou altamente ao Principe de Gal- 
les dos procederes de D. Pedro de 
Portugal. Elle, que os quiz juki- 
ficar , mandou a Inglaterra ao Bif- 
po de Evora com Gomes Lourenço 
do Avellal, que na mefma prefen- 
ga do Rei de Caftella capacitáraS o 
Principe das intenções juítas de feu 
Amo. 

Depois deftes fucceffos já reco- 

lhido a Portugal o Bifpo D. Joað 

de Evora, eando o Rei D. Henri- 

que em Sevilha, D. Pedro lhe man- 
dou | | 
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dou aquelle Prelado , e a D. Alvaro Era vulg, 


gonçalves Pereira, Prior do Crato, 
sm qualidade de Embaixadores para 
aegociarem huma alliança entre ag 
duas Coroas. D. Henrique , que ti- 
nha razões para a defejar com nwi- 
to maior empenho , enviou a Por: 
tugal o Bifpo de Badajoz, e D. Go- 


mes de Toledo a fazer os ajuftes, 


que fe concluíraô fobre q Caya com 
fatisfaçað reciproca. dos dous Reis 
Contratantes. AB A 


2 CAPITULO IL 


Compendio das acções politicas do Rei 

D. Pedro no feu Reinado bre- 
ve, e da fua mórté em Ef- -` 
trémoz, | 


O REI D, Pedro ` que nada de- 


fejava tanto como moftrar ao mun- 


“do a fua equidade , que fez tað pú- 


blica nas acções. praticadas com D. 
Ignez de Caftro depois de morta, 
com o Rei de Caítella , que nap 
quiz confentir nos feus Eftados : El- 

le 
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Era vulg. je a oftentou mais inflexivel em hu- 
ma Lei igualmente rigorofa , e fin- 
gular. Nella condemnou pela primeira 
vez a àçoites , e pela fegunda com 
pena de mórte a todos aquelles , que 
compraflem generos fiados aos mer- 
cadores , e a etes o meímo fe fizel- 
fem fegunda venda antes de ferem 
pagos da primeira. Se hoje tivefte 
prática efta Lei , as forcas eftariað 
fempre bem providas de vendedores , 
e compradores; mas as uluras feriað 
menores , e menos o luxo , que fe 
nutre com os fados. A idéa do Rei 
nefta providencia , que exactamente 
obfervárad os criados da fua Cafa pará 
exemplo , foi impedir igualdades ás 
familias , que fazem oflentaças da 
Nobreza , que lhes falta , com os 
apparatos da vaidade , que lhes fobra; 
e defigualallas por efte modo nos ac- 
cidentes, afim como ellas o eftavað 
na fobftancia. | 

Como já no feu tempo os abu- 
fos fe tinha6 apoderado dos Juizes, 
e Advogados ; com outra Lei der- 
rotou as idéas perniciofas deftes in- 

tri~ 
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trigantes ; mandando reduzir as cau- Eta vug. 
fas a proceflos verbaes, que evitaffem 
as demoras , cortalem os fubterfu- 
gios , e que os negocios de maior 
confequencia lhe foflem confultados. 
Efa Lei fechou as portas dos lados 
“das cafas dos Miniftros , e poz a to- 
da a hora patente a de diante , e 
principal, para todos verem. quanto 
por ella entrava, e fahia. A prohibi- 
çaô irrevogavel da Íferventia dos Of- 
ficios , era o caítigo menos rigoro(o 
de qualquer crime leve na falta de 
obfervancia deítas ordens. .Semielhan- 
te a Tito, D. Pedro chorava por 
perdido o dia , em que lhe faltava 
occafiad de fer liberal. Tanto foi o 
defejo de dar , que por hum Edicto 
levantou todos os impoftos do Rei- 
no, dizendo: Que em os Reis gaf- 
tando com ordem , tinhad para fi, 
e para os outros, fem moleítar os 
vaflallos, E 
Na6 nos impedem alguns actos 
duros de D. Pedro o couhecimento , 
de que elle fe applicava a reinar fe- 
izmente pelo bem dos feus vaflal- 
los, 
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Esa vulg. los , e com gloria para elle mefmo. 
O concurfo com os dous Pedros de 
Caftella, e Aragaô notoriamente crueis, 
fizerað mais avultados alguns dos 
feus exceflos , que obrigáraó a fince- 
ridade dos noflos Efcritores antigos a 
pollo em parallelo com elles ; fer- 
vindo-fe nos tres Reis do nome Pes 
dro para os reprefentarem hum cor- 
“daô triple de tyrannia difficultofo de 
romper, quando elle foi tað facil. de 
delatar. Naô fe deve ter por taô af- 
pera a condiçaô do Rei , que tanto 
fe facilisava ; que a qualquer hora 
ouvia aetodos ; que nunca torceo a 
razaô para faltar á juíliça ; que para 
a promover vifitaya as Provincias do 
Reino , aonde a fua prefença entre» 
tinha a boa ordem , e a difciplina 
integral em feu. vigor. Tudo o que 
tinha cara de crime lhe fazia horror ; 
por iflo muitas: vezes -o excediad as 
penas, que naô devem fer reguladas 
pelos affectos particulares da alma, 


fenað medidas pela regra pública das 
Leis. Es 


O 
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O cafo acontecido com o Al- Era vulg. 
mirante Lançarote Peçanha he a efte 
refpeito bem memoravel. Hama das 
Miãis , que tfcrupulifaô pouco em 
proftituir as filhas , com tanto que 
qualquer preço pague a venda, que 
he de valor ineflimavel , lhe entre- 
gou fua filha Helena, de que o Al- 
“mirante abuíou. Mandou o Rei for- 
mar proceflo contra elle , que teve 
fentença de cabeça cortada , de que 
efcapou fugindo. A República de Ge- 
nova fez os maiores esforços , para 
que o Rei lhe perdoafle; mas ainda 
que o confeguio , elle muito tempo 
o naô quiz vér. Deo ordem aos Mi- 
nitros para caftigarem os Ecclefiafli 
cos com pena correfpondente aos feus 
crimes , ainda que fofle a de morte. 
Para ter mað nefta rotura dos Ca- 
nones , de que as forcas erað próva, 
recorrêraô ao Rei em córpos forma- 
dos os Clerigos , e Religiofos , que 
com dilcurfos vivos, e patheticos lho 
affeárað elta temeridade. Depois de 
os ouvir com muita attençað , lhes 
reípondeo (ocegado : Eu continuarei 
a 08 


q 
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Era vulg. à os pôr na forca, que val o meímo 
que entregallos a Jefus Chrifto co- 
mo feu Vigario pata fazer delles juf- 
tiça no outro mundo. Impia , e in- 
indigna reípoíta de hum -Rei Catho- 
lico. | - 

Se com efta feveridade elle tra- 

tava os Miniftros fimples do Sacer- 

docio , os Bifpos nað lhes ficáraô em 
condiçaô muito fuperiores. A Hifto- 
ria, que propoem virtudes , € vícios, 
aquellas para ferem imitadas , eftes 
para fe fugir delles; que por iflo el- 

Ja fe chama Meftra da vida : Naô 

deve efconder o cafo do Bifpo do 

Porto, que he muito confideravel pa- 

ra pafar em filencio , quando elle 

foi huma fimples culpa de miferia em 
todos os homens defculpavel , e nað 
hum crime de Eítado, que tem mais 
difficultofas as defculpas. Era notado 
o Bifpo de tratar huma moça. Sou- 
be-o o Rei eftando no Porto; e fe- 
chando-fe com elle na fua ante-ca- 
mara , depois de o defpir para eftar 
mais apto a levar , elle tambem fe 
deípe para com mais agilidade poder 
dar ; 
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dar ; e tirando da cinta o zorrague , 
que trazia por coftume , com tanta 
violencia caftigou o Bifpo , que lhe 
morreria nas mãos fe os Fidalgos nað 
accudiflem a falvallo dellas. Naō hou- 
ve juizo , que com pretexto algum 
podefle cohoneftar acçaô tað cheia 
de indecencia , oppofta á Religiaó , 
incompativel á alta dignidade do Epil- 
copado , que reprefenta os Apoítolos 
Sagrados de Jefus Chrifto, Principes 
em toda a terra. 

Efes , e outros arrojos feme- 
lhantes , que mais ao largo efcree 
vem os noflos Chroniftas para en- 
chérem os feus poucos volumes, em 
que andáraô eípaços muito meno- 
Tes , que os dilatados que eu vou 
correndo: Elles chegárad a tocar vi- 
vamente o efpirito do Rei D. Pe- 
dro , que na idade mais robuíta fen- 
tio em Eliremoz , que a morte fe 
lhe chegava. Na téla de todos mare 


chava a atrocidade dos caítigos de. 


Pedro Coelho, e Alvaro Goncalves, 

que. algum dia o deleitáraô como en- 

tretenimento , agora o atormentavad 
| ca- 


Era vulg. 
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Era vulg- como verdugos. Os gritos internos, 
que no fundo da coniciencia lhe da- 
vað as innocencias perfeguidas ; a 
voz do fangue fem juítica derrama- 
do, que ao coraçao fazia tinir am- 
bos os ouvidos : elles fe percebiad 
nos ais exteriores”, que principiavaõ 
a dar lugar à penitencia , ainda que 
ferodia, fempre faudavel para a ex- 
piaça6 da alma. Já fe rompia de dor 
o peito, que naô fe deixou abran- 
dar dos rogos com ternura , e mof- 
trou ella , que eta heróica no per- 
daô de Diogo Lopes Pacheco ; na 
declaracad de que nað era elle o cul- 
pado na morte de D. Ignez de Caftro ; 
na reftituicað de todos os feus bens, 
e em todos os mais actos de Catholi- 
co arrependido. 

Nos principios de Janeiro ,. aos 
47 annos da idade de D. Pedro „a 
queixa (e lhe aggravou, e elle foi ef- 
forçando os preparos para a temero- 
fa jornada. Fez o feu teftamento fo- 
lemne., em que deixou muitas obras 
pias, praticou actos de virtude fubli- 
mes , trecebeo com grande piedade 
EE os 
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os: Sacramentos , e com dez annos, 
fete. mezes , e vinte dias de gover- 
no acabou a vida aos 18: do dito 
mez nefte anno de 1367. O feu cor- 
po foi levado ao Mofteiro de Alco- 
baça , aonde o fepultárað junto ao 
monumento de D. Ignez de Caftro, 


como elle determinára no teftamen-:. 


to , para fe verem na morte ugidos 
os corações, que v amor unira na 
vida : juntos dous milagres , hum da 
formofura , outro dasineza , ambos da 
fraqueza humana. 

Como no feu tempo era def- 
medido o poder dos Grandes , que 
atropelavad aos pequenos , e o feu 
genio aípero foube refreallo ; o po- 
vo fentido da fua morte, dizia: Que 
D. Pedro era hum Rei , que ou 
nað havia de morrer , ou nað ha- 
via nalcer : Apopthema judiciofo , de 
que ufava o Imperador Augufto Ce- 
far para perfuadir quanto he efti- 
mavel hum Principe juto. No feu 
tranfito , que foi arrebatado na ul- 
tima repetiçað da dor, que lhe ti- 
rou a vida , fe aflegura lhe appa- 

Te- 


Era vulg. 
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Era vulg. recéra o Apoftolo S. Bartholomeu , 
de quem fora muito devoto, e o 
confortára. Affirma-fe., que pela in- 
terceflaô do meímo Apoítolo, quan- 
do o cadaver de D. Pedro eftava 

` depofitado em Alcobaça , que ha- 
viaô fer baftantes dias depois da mór- 
te em Elftremoz, a alma fe lhe unt- 
ra, D. Pedro refuícitára , e confef- 
fara hum fó peccado , que diz Ma- 
noel de Faria na Europa, e no Epi. 
tome, que lhe havia efquecido con- 
feflar na vida. Os Teologos haő de 
ter por muito fecular efta expreflaô 
de Faria a reípeito da neceflidade de 
confiflaô do peccado efquecido , nað 
fendo o elquecimento maliciofo ; que 
fe o fofle, nenhum dos peccados fi- 
cavá perdoado , e D, Pedro neceflita- 
va confeflar todos os que comettefie 
do tempo da malicia do efguecimento 
até ao da morte. | 
Diz-fe, que elle refuícitara para 
confeflar hum peccado , que ignora- 
mos qual fofle , e por que caufa D. Pe- 
dro naô o expiára. Além de Faria , 
nos deixáraO noticia defte milagre Go- 
mes 
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mes Eanes Zutara » Author de talen- Era vulg. 


to conhecido, que viveo em tempo 
do Rei D. Affonfo V. , o Bacharel 
Chriftovaô Rodrigues Afinheiro, que 
concorreo nos de D. Manoel, e D. Joad 
JII. , Manoel de Moura , Deputado 
do Santo Oficio, que cita huma Chro- 


“nica muito antiga , e hum Livro Latino 


do Cardeal: Rei D. Henrique , que fe 
guardava no Collegio dos Jefuitas de 
Evora intitulado : Livro de diverías 
coufas: e Fr. Manoel dos Santos na 
primeira parte da Hiftoria de Alcoba- 
ça: Todos elles homens diflintos em 
qualidades , que nað feriaô Sectarios 
da credulidade facil do povo para da- 
sem ao público huma memoria fem 
hum exame fevero da fua certeza, 
fendo ella tað delicada na eflencia , 
e circunítancias, ou elles mui incli- 
nados ao maravilhofo. 


FIM. 


